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RESUMO 
Dissertação de Mestrado 
Marina Castro de Almeida 
Investigar os elos entre Cidade, Individuo e Identidade, não apenas relatando suas verídicas relações, influências ou 
determinações, mas desvendando a essencial cumplicidade entre essas categorias, o que nos dá a chave para questões 
intrigantes, essas sim foco central do trabalho: a constituição do indivíduo, deste ser, produto e produtor das cidades 
contemporãneas, a construção da subjetividade; de uma identidade difusa, incoerente e híbrida. As cidades são 
movimentadas pela ansiedade de encontros conflitantes, nervosos, mas frutuosos e criativos, que consagram seu caráter 
veloz e produtivo. Aqui, território das relações - uma espécie de máquina alimentada por sensações, fantasias, medos e 
desejos - as normas são regidas por poderes muitas vezes não identificáveis, mas claramente opressores e cruciais na 
ordenação vigorante. Inscreve-se na paisagem a reprodução dessa lógica, uma dinâmica destrutiva, por ser excludente, 
porém viciosamente produtiva e sustentadora dos diversos interesses. Assim são as cidades contemporâneas, e assim se 
define o tal objeto focalizado, sobre o qual se traçam inúmeras inquietações, incertezas, pretensões e encantamento. De 
fato, este tema ou objeto não é, por si só, a razão e a questão a ser perseguida no trabalho, tampouco é privilégio da 
Geografia olhar e analisar as cidades contemporãneas. Inúmeras são as áreas do conhecimento que se debruçam à árdua 
missão de desvendar as profundezas ou as superficialidades das cidades. Formal ou informalmente, artística ou 
cientificamente, as vozes gritam hinos de censura ou consagração; as muitas linguagens e os mais diversos esforços se 
concentram em intervenções sobre a mais fiel das representações do indivíduo contemporâneo ~ as cidades. Essa 
multiplicidade de manifestações demonstra a necessidade latente e cada vez mais urgente de buscar respostas a questões 
individuais (porque são referentes aos indivíduos), e dessa forma a questões urbanas. E neste ponto a Geografia emerge 
como área do saber intimamente comprometida com esse desafio, de aproximar homens e lugares como dimensões de 
uma mesma totalidade. E talvez, seja nessa possibilidade de intervenção que se resolvam algumas das mais antigas e 
frustrantes dicotomias vividas pela ciência Geográfica, o afastamento entre os estudos estritamente naturais e os ditos 
estudos humanos. Tudo se encontra na cidade, as questões culturais, étnicas, geopolíticas, que são, concomitantemente, 
ambientais e assim também são hidrográficas, pedológicas, geomorfológicas, e é claro estéticas, subjetivas, espirituais ... A 
fragmentação e as diferentes atuações consagradas a cada área do saber nos trouxeram certas castrações, visto que a 
especialização, elevada ao seu extremo, faz-nos crer que os fenômenos estejam classificados por uma ordem disciplinar, a 
qual não se adequam necessariamente. Deste modo, nós é que supomos que cada problema tenha sua solução em uma 
determinada área, mas na realidade os problemas não podem ser discíplinadamente classificados, já que são constituídos 
de uma natureza difusa, eiemera e muitas vezes mais complexa do que nossa taxonomia podia prever. Nesse sentido a 
Geografia, assim como professam alguns de seus praticantes, fornece instrumentos que nos habilitam a uma análise una, 
capaz de tratar os fenômenos em sua íntegra natureza. Se a cidade, em sua contemporaneidade, é objeto de inúmeros 
questionamentos e inspiração para inúmeros trabalhos, eis aqui mais uma tentativa. Porém, seria pretensão e quase utopia 
uma dedicação às suas mais diversas dimensões, ou mesmo à Geografia das cidades contemporâneas como foco de um 
trabalho de dissertação elaborado em alguns meses. O recorte proposto é o ponto que une e contempla a espacialízação 
fruto de uma tríade: Cidade, Indivíduo, Identidade. O tratamento dedicado à cidade tem a pretensão de focalizar o 
movimento entre escalas locais e globais, no qual permeiam as relações dos indivíduos em sua constante construção e 
dissolução de referências e territorialidades. Eis, portanto o espaço propício à discussão que se pretende elucidar: o 
movimento entre o lugar (local e/ou global) e o indivíduo (particular e/ou coletivo) e as materializações advindas dessa 
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ABSTRACT 
Master's Degree Dissertation 
Marina Castro de Almeida 
To investigate the links between City, Individual and ldentity, not reporting their true relations, influences or 
determinations, but disclosing the essential complicity between these categories, which brings us the key to intriguing 
questions, these indeed lhe central focus of the work: lhe constitution of lhe individual, of this being, producl and 
producer o f the conlemporaneous cities, the construction o f subjectivíty; of a diffuse, incoherent and hybrid identity. The 
cíties are moved by anxiety of conflicling, nervous, but fiuitful and creative encounters, which consecrate its swift and 
productive character. Here, relationship 1erritory - a type of machine fed by sensations, fantasies, fears and desires - the 
standards are ruled by powers many times unidentifiable, but clearly oppressive and crucial in the vigorous ordainment. 
The reproduction of this logic is inscribed in the landscape, a destructive dynamic, for being excluding, however 
viciously productive and sustainer o f di verse interests. Thus are the contemporaneous cities, and thus such focused object 
is defined, on which numerous uneasiness, uncertainties, pretensions and enchantments are traced. In fact, this theme or 
object is not, by itself, the reason and the question to be pursued in lhe work, neither is it the privilege o f the Geography 
to look and analyze the contemporaneous cities. Numerous are the areas of knowledge that lean over to the arduous 
mission of disclosing the depths or the shallowness ofthe cities. Formally or informally, artistically or scientifically, the 
v o ices shout hymns of reproach or consecration; the many languages and the most varied efforts are concentrated on 
interventions on the most faithful of the representations of lhe contemporaneous individual - the cities. This multiplicity 
of manifestations shows lhe latent and more and more urgent need to seek for answers to individual questions (because 
lhey refer to individuais), and thus the urban questions. And in this point, the Geography emerges as an area of 
knowledge intimately committed with this challenge, o f approaching men in places as the dimensions ofthe same totality. 
And maybe, it is in this possibility o f intervention that some o f lhe most old and frustrating dichotomies lived by the 
Geographic science could be solved, the distancing between the strictly natural studies and the so-called human studies. 
Everything is found in the city, the cultural, ethnic, geopolítica! questions, which are, concomitantly, environmental and 
thus are also hydrographic, pedagogical, geomorphologic, and, of course, aesthetic, subjective, spiritual... The 
fragmentation and the different acts consecrated in each area of knowledge brought us certain castrations, since 
specialization, highest to the extreme, makes us believe that the phenomena are classified by a disciplinary order, to 
which they are not necessarily adequate. Thus, we are the ones who suppose that each problem has its own solution in a 
given area, but actually the problems cannot be disciplinarily classified, since they are made up of a diffuse, ephemeral 
nature, and many times more complex than our taxonomy could foresee. In this sense, Geography, like some of its 
practitioners profess, supplies instruments that aHow us a sole analysis, capable o f treating the phenomena in their integral 
nature. I f the city, in its contemporaneity, is the object of numerous questionings and inspiration for numerous works, 
here's another attempt. However, it would be pretentious and almosl utopian a dedication to its mosl diverse dimensions 
or evento the Geography ofthe contemporaneous cities as the focus of a dissertation work prepared in a few months. The 
proposed collage is the point that unites and conlemplates lhe spatiality fiuit of a triad: City, Individual, ldentity. The 
treatment dedicated to the city has the pretension of focusing the movement between local and global scales, in which the 
relationship of the individuais permeates in its constant construction and dissolution of references and territorialities. 
Here's, therefore, the space propitious to discussion lhat is intended to be elucidated: the movement between the place 
(local and!or global) and the individual (private and!or collective) and the materializations arising from this symbiosis, 
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Para apresentar os objetivos e procedimentos que compõem este trabalho, caberá 
uma breve retrospectiva ao início desta trajetória, visando contribuir para a compreensão do 
contexto em que tudo começou. 
ucu<ttm: a graduação em Geografia tive a possibilidade de conhecer um ambiente 
profissional que ainda me estimula e me impõe constantes desafios: a sala de Na 
ocasião, lecionando em um bairro da zona Sul da cidade de São Paulo, no colégio Albert 
Einstein, convivi com jovens entre 16 e 18 anos, que cursavam segundo e terceiro ano do 
ensino médio. 
Estes contatos vivenciados durante os anos de 200 l e 2002 foram de grande 
importância para reconhecer inquietações justificavam a dedicação à pesquisa e a 
escolha da Geografia como saber capaz de contemplar os anseios que me perseguiam e 
impulsionavam meus estudos. 
As aulas possibilitavam situações de trocas, quando recolhia preciosas informações 
que me impunham dúvidas cada vez maiores acerca daqueles jovens, de como se 
relacionavam entre si e com o lugar em que viviam, como se realizavam as identidades, 
quais eram as influências que atuavam na constituição das referências que aderiam. 
O fato de ser a Geografia o primeiro e principal elo que, inicialmente, justificou este 
contato, facilitou a aproximação com questões que interessavam ao meu trabalho de 
pesquisa e, por isso, essas trocas se tornavam cada vez mais pertinentes e estimulantes. 
Num momento inicial, quando minhas investigações eram motivadas por respostas 
às referências que os alunos haviam construído, após anos de contato com esta "disciplina", 
pude perceber que pouco recorriam às ferramentas geográficas em suas leituras ansiosas 
por conhecer novas sensações, mundos diferentes. Porém, com um olhar mais cuidadoso, 
compreendi que de suas palavras carentes de explicações, de coerência, de respostas enfim, 
transbordavam elementos a serem tratados pela Geografia. 
E assim, foram dados os primeiros passos, decifrando quais eram as referências, os 
laços instituídos entre aqueles jovens, na escola e fora dela, como se relacionavam com as 
coisas, com os lugares e com as pessoas, com as infinitas possibilidades de contatos, 
significava, de fato, uma árdua tarefa. 
As colocações que, inicialmente, mais me inquietaram foram menções que, embora 
pouco fundamentadas, apontavanl para um sentimento nacionalista, um pouco frágil, mas 
comum em algumas falas, Entretanto, tais manifestações não condiziam com as práticas 
socializadas, especialmente às segundas-feiras, quando comentavam dos eventos 
saboreados nos finais de semana, Shows bandas internacionais, filmes norte-americanos, 
comida japonesa, fast foods, restaurantes indianos, jogos virtuais, blogs, icqs, msn, eram 
esses hábitos e comportamentos importados de outros países, e ao mesmo tempo comum 
aos jovens de quase todo o mundo, que compunham a vida desses brasileiros, que se 
demonstravam saudosistas e alguns até apaixonados por símbolos que remetiam à 
identidade nacional. 
As divergências também não eram raras. Foi possível detectar um americanismo 
fanático, o que talvez não ocorresse em outros períodos, ainda que se observasse o mesmo 
grupo. Por outro lado, afirmações que remetiam à evidência de "indivíduos mundiais", que 
nada tinham de especial por serem brasileiros, se não o fato de terem nascido no Brasil, mas 
seus hábitos se aproximavam aos de jovens de muitos outros lugares. 
A incoerência era evidente e refletia exatamente o que ocorría, ou ocorre, com 
aqueles jovens e provavelmente com outras frações da população de uma cidade como São 
Paulo. As diversas e até contraditórias possibilidades de identidades que se misturam e 
multiplicam as chances de adesão, convivem simultaneamente construindo uma 
subjetividade pouco centrada e dificilmente singularizada. 
Nota-se um sentimento de pertencimento a uma tal comunidade, brasileira, 
fantasiosamente capaz de uni-los contra tudo o que, supostamente, está externo, julgado 
como diferente, estranho. Por outro lado, há aqueles que crêem participarem de uma 
comunidade global, partilhando sinais que os identificam como indivíduos mundiais. 
E assim, pouco homogênea e amplamente diversa é a identidade, que está longe de 
poder ser intitulada como nacional, musical ou por qualquer adjetivo que a abrevie, sendo, 
portanto reflexo de uma geografia urbanamente pronunciada. 
As análises e reflexões realizadas nos trazem a nítida impressão de que os 
instrumentos de comunicação, mediadores das relações humanas, agem intensamente na 
constituição das identidades, sendo grandes incentivadores das noções de Brasil, detectadas 
empirícamente. 
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As intenções envolvidas nesse processo de proliferação de referências, que vão ao 
encontro dos interesses de alguns setores, serão analisadas posteriormente a partir de 
arf~urne:ntc:s sustentados por algumas teorias, como a que foi trabalhada por Ana 
Torres Ribeiro: 
Essa psicoesfera produz a busca social técnica e a adequação 
comportamental à interação moderna entre tecnologia e valores 
sociais. Alguns setores produtivos parecem alimentar, com especial 
ênfase, os processos culturais de consolidação dessa psicoesfera, 
conformando verdadeiros pólos emissores de valores. 
(A.C. T.Ribeiro,l991:48) 
E mais adiante, quando trata das cha..madas Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação: 
Constituem, assim, cadeias ágeis de influência cuja materialidade e 
conjunto de impactos sociais e culturais necessitam ser 
interpretados, já que se situam além da compreensão tradicional 
permitida por conceitos tais como: modo de vida, identidade 
cultural ou região. (A.C.T.Ribeiro, 1991:52) 
O que deve ser ressaltado, portanto, resgatando elementos que compõem a gênese e, 
ac1ma de tudo, a justificativa de realização deste trabalho, é a atuação da Geografia, 
contribuindo na tarefa de decifrar a constituição de tais identidades e intencionalidade( s) e 
assim, as aparentes dissolução e fragmentação se aproximam da vida real, quando olhamos 
para a materialização dos fenômenos, para a geograficidade que os compõem. 
Decifrando geograficamente as identidades: sobre a estrutura do trabalho 
Dentre as questões que nos incentivam na realização deste trabalho, está no centro 
de nossa investigação qual é a determinação do meio geográfico na formação da identidade 
do indivíduo? O meio geográfico aqui focalizado será a cidade. Em especial, a cidade de 
São Paulo, mas não nos furtaremos algumas menções a demais cidades, que como São 
Paulo, são também adjetivadas como cidades mundiais ou globais. 
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Desta fonna, expõe-se o objetivo central do trabalho, ou seJa, investigar os elos 
entre indivíduo, cidade e identidade. Para tanto, deveremos abordar as características que 
da cidade de São Paulo um centro econômico e financeiro notável no mundo. mais 
especificamente no tocante às possibilidades de acesso às mais diversas informações e, 
contr:aditoriarneJ1te restrições a que estão submetidos muitos de seus habitantes. Olhar para 
esses indivíduos, pensar geograficamente suas identidades, os mecanismos 
envolvidos na constituição da dimensão simbólica do território fonnado por essas 
interrelações são pretensões desta pesquisa. 
Como analisar as incoerentes identidades detectadas empiricamente? A quars 
conceitos recorrer? O primeiro item do capítulo l é reflexo da tentativa de associar as 
abordagens tradicionais acerca do conceito de identidade com a possibilidade de um estudo 
geográfico a respeito desta temática. E a adoção do tenno identidade territorial é analisada 
brevemente a partir de reflexões de alguns autores, porém será justificada e cuidadosamente 
trabalhada no capítulo 2. 
E as constantes referências ao nacionalismo, em tempos em que o Estado tem papel 
cada vez menos atuante? Como é realizada a interferência midiática neste processo, e até 
que ponto os meios de comunicação intervêm na questão da formação da identidade? Como 
avaliar os hábitos de consumo, que, pela importância que assumem na sociedade 
contemporânea, merecem cuidadosa apreciação, já que expõem faces subjetivas das 
pessoas? Padronização e homogeneização impostas por grandes empresas mundiais, será 
mesmo que a globalização econômica dilacera tradições e costumes locais? Estas aparentes 
contradições preencherão o segundo item, "Apreciações acerca do nacionalismo", quando 
se realizará uma análise dos interesses mercadológicos envolvidos na questão da identidade 
nacional. 
E a tão mencionada crise de identidade? Seria uma hipótese realmente condizente 
com o que se realiza empiricamente, ou é apenas mais uma terminologia pouco compatível 
com a realidade? Para fmalizar o capítulo 1 serão analisadas as argumentações de alguns 
autores, que auxiliarão no desvendar desta questão. Dentre eles, a contribuição de 
Boaventura de Souza Santos, sobre a "Cultura de Fronteira", ao tratar da 
"descontextualização das identidades", analisando a posição de Portugal no mundo 
globalizado. 
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Por que tratar de identidade territorial0 Justificar esta questão é o objetivo central 
do capítulo 2. Delimitar que território é este, recorrendo ao conceito mais adequado, que 
possibilite responder aos impasses detectados. Para faremos referência a importantes 
autores. que marcaram a história do pensamento geográfico, enfatizando suas menções ao 
território. Serão investigados ainda, como os meios de informação e comunicação, a mídia 
através de campanhas publicitárias, agem na construção simbólica do e desta 
forma, como influenciam na constituição das identidades territoriais. 
Viver em uma cidade como São Paulo faz toda a diferença na identidade exercitada. 
Como são estabelecidas relações entre o indivíduo e a cidade e, quais são as influências 
desse meio geográfico na constante construção das identidades? Serão "indivíduos 
mundiais" que compõem esta "cidade mundial", como é classificada por alguns autores? 
Analisar estes termos e caracterizar os aspectos que eles referenciam será tarefa para esta 
etapa do trabalho que suscitará importantes questões para discussão tais como: migrações e 
a multiplicidade de encontros na cidade; a publicidade que invoca adesões e convida 
consumidores a participarem da frenética roda-viva que não cessa e, finalmente, a exclusão 
que compõe este processo, desmascarando a fantasia da solidariedade e do acesso aos 
milagres da tecnologia que deveria facilitar, mas, na realidade da cidade, despe de 
esperanças a maioria de seus componentes. 
Para a realização de tais encaminhamentos será necessária uma breve revisão das 
bases teóricas que remontam à pós-modernidade, centradas no objetivo mencionado, de se 
investigar o fenômeno urbano contemporâneo, buscando evidentemente, a análise de 
autores envolvidos com esta temática. 
E o capítulo 3 será dedicado à investigação acerca do indivíduo e da "cultura pós-
moderna", termo que remete à territorialização da cultura nas chamadas cidades pós-
modernas. Se realizará, para tanto, a articulação dos elementos estudados nos capítulos 
anteriores, indivíduo, cidade e identidade, numa tentativa de buscar exemplos na cidade de 
São Paulo. Assim, a finalização do trabalho estará apontando para este enfoque - da 
identidade territorial e a constituição do sujeito pós-moderno, assim como é referenciado 
por Stuart Hall. 
Em relação aos procedimentos metodológicos, é importante ressaltar que não serão 
tomadas as cidades de forma comparativa, buscando dados estatísticos que as pudessem 
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caracterizar. No decorrer da discussão. apesar de fazermos referências a autores que partem 
de quantificações para classificar São Paulo. por exemplo. enquanto cidade mundial. este 
não será o caminho por nós escolhido. 
Ao invés de abordá-las de modo comparativo. optamos por tratar as cidades 
enquanto fenômeno que ocorre internacionalmente. (Sassen, 1998) Desta forma, tentaremos 
situações que ocorrem em algumas cidades, além de São Paulo, em Los Angeles e 
em -.,·-·-·Na realidade, tal procedimento terá como objetivo retratar a comum ocorrência 
de situações que aproximam essas cidades. Assim, as paisagens urbanas pouco se diferem, 
já que são resultado de processos muito semelhantes. Mas o que mais nos inquieta, são as 
influências desse meio geográfico, da cidade, na formação das identidades. 
Recorreremos, então, a imagens dessas cidades. No caso de Los Angeles e Tóquio, 
as fotos foram produzidas por pessoas que, evidentemente, não têm um envolvimento direto 
com este trabalho. Entretanto, em relação às fotos que representam as imagens de São 
Paulo, recorremos ao trabalho de Thiago Koutzii. Geógrafo que se inquieta com a condição 
mundial da cidade e expressa em seu trabalho fotográfico muitas das condições as quais 
fazemos referência no decorrer das discussões. 
Há uma marcante proximidade entre este trabalho fotográfico e as sistematizações 
que serão observadas nesta dissertação, decorrentes das muitas discussões e estudos 
partilhados. 
Daí vem a facilidade em nos comunicarmos com estas imagens, por serem resultado 
- não acabado, mas em constante construção e reflexão - de uma trajetória de formação 
intelectual, quando nos dedicávamos à graduação e nasciam inquietações que congruíam 
para o desvendar dessa cidade que compomos e que se interfere em nossas vidas. 
Ao selecionar as fotos da cidade de São Paulo, a maior dificuldade foi definir qual 
representaria melhor cada momento do trabalho. Nas aberturas dos capítulos, por exemplo, 
era quase impossível sugerir uma única foto que expressasse a idéia central que sena 
discutida. Estes impasses nos fizeram refletir acerca da estrutura que montamos. 
Na realidade, a divisão em três capítulos segue apenas uma "formalidade", ou uma 
fase da operacionalidade da construção de uma dissertação. Cada capítulo está quase 
misturado no outro e, desta forma, cremos que não há extrema rigidez na ordem em que 
podem ser lidos. A identidade, tema eleito para compor o capitulo 1, não é tratada de forma 
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dissociada da cidade, eleita para o capitulo 2. Tampouco estão desvinculas do indivíduo ou 
da "cultura pós-moderna", assim como abordados no capitulo 3. Destacar tais interrelações 
sugere-nos redundãncia. Neste aspecto partilhamos, com enorrne dose de humildade. o 
Néstor Canclini expõe na apresentação de seu texto. 
"Talvez se possa usar este texto como uma cidade, na qual se entra pelo caminho 
do culto, do popular ou do massivo. Dentro, tudo se mistura, cada capítulo remete aos 
outros. e então já não importa saber por qual acesso se entrou." Canclíní, 2003:20 
Convidamos então, a quem se interesse em trocar dúvidas, inquietações e 
dedicações ao estudo da cidade e daqueles que nela participam, a leitura e discussão deste 
trabalho. Com a certeza de que a comunicação se faz necessária, que as conclusões cegam 
as dúvidas e, isso, frustam os curiosos, calando as chances do diálogo. Assim, pouco se 
buscará concluir, mas o convite permanente é ao estudo, ao desvendar, sempre mais, dessa 
geografia tão estimulante. 
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Introduções para um Estudo 
Geográfico da Identidade 
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1.1 A eterna busca de sentido 
A psicosfera, reino das idéias, crenças. paixões e lugar da produção 
de um sentido. também faz parte desse meio ambiente, desse 
entorno da vida, fornecendo regras à racionalidade ou estimulando 
o imaginário. Ambas - tecnosfera e psicosfera - são locais, mas 
constituem o produto de uma sociedade bem mais ampla que o 
lugar. Sua inspiração e suas leis têm dimensões mais amplas e mais 
complexas. (Santos, 1996:204) 
A busca de um sentido, responder às inquietações que perseguem a mms íntima 
consciência humana, o porquê de todas as coisas, essa parte subjetiva de nossas mentes, 
dificilmente traduzimos em palavras compreensíveis, são talvez as questões que mais nos 
apnswnam. 
E é cada vez maior a complexidade que nos é imposta. dificuldade de se interpretar o 
contexto em que estamos inseridos muito se dá como resultado do chamado "alargamento 
dos contextos", (Santos, 1996), que consiste na multiplicação de trocas, em diferentes 
escalas, nos abrindo as portas para um mundo de novos valores e negócios possíveis. 
De um lado a divisão do trabalho se amplia abrangendo muitos mais 
espaços, e, de outro lado, ela se aprofunda interessando a um 
número muito maior de pontos, de lugares, de pessoas e de 
empresas em todos os países. Na medida em que se multiplicam as 
interdependências e cresce o número de atores envolvidos no 
processo, podemos dizer que não apenas se alarga a dimensão dos 
contextos como aumenta sua espessura. (Santos, 1996: 203) 
As relações, então, transcendem antigos limites, que já não são baseados em uma 
única dimensão, em um território supostamente definido por leis do Estado Nacional ao 
qual deveria pertencer. Passamos a pensar o mundo de acordo com muitas situações antes 
impossíveis de serem realizadas, e para que consigamos explicações que nos aproximem da 
compreensão dessas novas situações, há a necessidade de renovarmos também a forma de 
olharmos para esse mundo, adequando antigos conceitos aos atuais contextos. 
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Não apenas as trocas comercias efetivadas pelas grandes empresas, mas a vida mais 
comum é mediada por instrumentos de tecnologias que nos apresentam velozes inovações 
e, ao mesmo tempo, facilidades as quais não questionamos, visto que as últimas gerações 
de jovens abastados, já possuem fotos de seus primeiros instantes de vida transitando pela 
internet, dando a possibilidade de seus parentes. em lugares distantes de seus nascímentos, 
acompanharem todos os momentos desse acontecimento. 
E assim como a reprodução da todo o resto nos parece natural. A distância, para 
alguns tão pouco distante e, para muitos, infinitamente longe de qualquer possibilidade de 
contato. Parece natural que optemos por consumir produtos e costumes estrangeiros e ainda 
assim nos identificarmos com símbolos nacionais, igualmente disseminados pela mídia, 
independente do poder que teremos para realizarmos esses ou aqueles anseios de consumos. 
É evidente que a desigualdade social acarretará importantes restrições às escolhas, e 
consequentemente, facilitará ou dificultará a possibilidade de sedução e até de manipulação 
dos indivíduos, mas de qualquer forma, aqueles que são tidos como excluídos fazem, sim, 
parte dos arrebatados pelas informações e, portanto, vulneráveis às influências midiáticas, 
mercadológicas, enfim. Ainda que a maior parte da população de urna cidade de um país 
subdesenvolvido não tenha condições econômicas para consumir produtos importados, 
consomem símbolos, idéias, referências identitârias que estão sendo aderidas, não 
gratuitamente, é evidente que se paga e se pagará muito por elas, mas são, aparentemente, 
escolhas que fazemos no chamado "supermercado cultural globa/"1• 
Essas supostas escolhas relacionam-se com a produção simbólica do território2, ou seja, 
da atuação dos meios de comunicação, especialmente as campanhas publicitárias que 
disseminam valores culturais a serem consumidos. Nas palavras de Ana Clara Torres 
Ribeiro, "Essa psicoesfera produz a busca social da técnica e a adequação comportamental 
à interação moderna entre tecnologia e valores sociais." (1991 :48) 
1 Gordon Mathews trabalha com este termo em sua obra "Cultura global e identidade individuar' (2002), e 
nesta ocasião menciona que o primeiro uso direto do tenno ''supermercado culturaf' fora registrado na obra 
de StuJ? Hall, "A questão da identidade culturaf' (1992). Posteriormente faremos reflexões mais detalhadas 
acerc:_· ";ta metáfora, o que permitirá uma análise mais aprofundada, abordando as questões sociais e 
polítk Jerentes a ela. 
2 Ness;;;- :;entido, acredita~se que o território é constituído não apenas de uma dimensão concreta, mas como se 
indica, de uma face subjetiva, assim com expressa Rogério Haesbaert: ''Os grupos sociais podem muito bem 
forjar territórios em que a dimensão simbólica (como aquela promovida pelas identidades) se sobrepõe à 
dimensão mais concreta (como a do domínio político que faz uso de fronteiras territoriais para se 
fortalecer)." -!999: !71 
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São então novos valores que passam a vigorar no "supennercado culturar', que algumas 
vezes contradizem antigas referências, mas em outras, supervalorizam-nas, adequando 
hábitos e anseios ao contexto econômico. O que ocorre para Rogério Haesbaert, é a 
retomada das discussões acerca da identidade, especialmente por esta crise de valores e 
sentidos. 
Num mundo em crise de e de sentido como é o nosso, a 
qm:stãio da identidade volta ao centro das atenções. [ ... ] Trata-se não 
somente de defender um direito à diferença, cuja ênfase remonta 
aos movimentos ditos alternativos dos anos 60, mas também de 
resistir ao sem-sentido de uma sociedade globalmente 
mercantilizada e onde tudo é passível de transforrnar-se em 
contábil, ou seja, onde a primazia das relações e dos valores sociais 
está vinculada à acumulação de capitaL 
(Haesbaert, 1999: 170) 
Desta forrna, o que parece ocorrer é a exaltação do consumo. Como afirrna o autor, tudo 
é passível de ser consumido. E para isso há o trabalho intenso e eficaz da publicidade, das 
mídias, que se apropriam das noções de bem estar, de felicidade ou de saúde, por exemplo, 
associando-as a detenninados produtos, com o objetivo evidente, a realização do consumo. 
Com isso, antigos valores, são então modificados, novas atribuições e novas relações 
passam a fazer parte da vída dos indivíduos. 
A tal busca de sentido que não nos abandona, seria então a busca de referências, de 
semelhanças que nos façam pertencer a um grupo, a urna comunidade, aquela turrna que na 
infância nos parecia tão natural, os amigos que tinham os mesmos gostos, partilhavam 
hábitos comuns e diferentes dos de outras tunnas. Estaríamos então falando de identidade, 
assim como Gordon Mathews a concebe, - reportando-se a Giddens,: "Defmo identidade, 
seguindo Anthony Giddens, como o perene sentido que o eu tem de quem é, na medida em 
que está condicionado devido às suas contínuas interações com outras pessoas. Identidade é 
como o eu se concebe e se rotula." (2002 :46-4 7) 
No entanto, as diferentes áreas do conhecimento propõem diferentes concepções e 
denominações de identidade. Cada análise parte de certo ponto de vista que se pretende 
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coerente com as propostas teóricas e metodológicas aderidas, passamos então a alguns 
exemplos. 
1.1.1 Os saberes e as diferentes atribuições à identidade 
Para conduzirmos a composição da discussão sobre identidade, há se fazer uma 
introdução acerca dos adjetivos com os quais este termo tem sido associado. Fala-se de 
identidade social, nacional, territorial, cultural, enfim, há uma aparente tentativa de definir 
um tipo de identidade que contemple uma dada situação, sendo capaz de resolvê-la, através 
de uma simples adjetivação, que prolifera noções quase nunca analisadas. 
Mais amplamente, a identidade social tenta abarcar as possibilidades de vínculos, de 
escolhas que o indivíduo convive no seu chamado sistema social. Seriam então aquelas 
primeiras semelhanças que fazem com que as pessoas se unam por aspectos comuns a 
serem partilhados, é o que defme sua participação em determinado grupo e não em outro. 
Segundo Cuche, "A identidade social de um indivíduo se caracteriza pelo conjunto de suas 
vinculações em um sistema social: vinculação a uma classe sexual, a uma classe de idade, a 
uma classe social, a uma nação, etc." (1999: 177) 
Inicialmente, tais dizeres nos parecem pouco carregados de subjetividade, ao 
contrário, nos dá a impressão de que são características objetivas que motivam os laços 
identitários entre as pessoas, ao menos no que se refere à identidade social. Mas nem tão 
concretas e cristalinas são essas relações. As palavras de Rogério Haesbaert já nos sugerem 
certas ressalvas a um olhar pouco cuidadoso, ou superficial. 
A identidade social, desse modo, é mobilizada e mobiliza um poder 
simbólico [ ... ]. O poder da identidade social é tanto mais forte 
quanto maior for sua eficácia em "naturalizar" esta identidade, 
tornando puramente "objetivo" o que é permeado de subjetividade, 
transformando a complexidade da construção simbólica no 
simplismo de uma "construção natural", a-histórica e aparentemente 
imóvel. (Haesbaert, 1999: 177) 
14 
E assim. já no início de nossas considerações. nos deparamos com divergentes 
posicionamentos acerca das concepções de identidade. o que enriquece o debate e nos 
incentiva a recorrer a novos argumentos que apontem para possíveis ponderações. 
menção, a idemidade é relacionada às possibilidades de adesões que 
encontramos a partir de nossa inserção em uma sociedade, desde que somos concebidos, 
sem que o me10 em estivermos inseridos atue de forma significativa em nossas 
escolhas. Já, na citação acima, há a referência ao poder simbólico inerente à identidade, ou 
seja, às intenciona!idades que nos fazem aproximar de determinados "produtos" e nos 
afastannos de outros. E assim, através do poder de sedução das cores, das formas, da 
estética supostamente ideal, do pertencer a certo grupo que irá nos conferir relativo status, 
vamos sendo convencidos a aderir à identidade mais interessante, à que mais combine com 
o modelo que tem sido disseminado. E tudo isso com uma sutileza tal, que acreditamos 
estarmos escolhendo livremente a que grupo participar, o estilo de vida a praticar etc. 
É o próprio Denys Cuche que, ao realizar um estudo detalhado sobre as correntes 
"objetivistas" e "subjetivistas" da identidade cultural, oferece novos elementos para nossa 
análise. Pretendemos, portanto, considerar os tais poderes envolvidos que, apesar de, por 
vezes, serem esquecidos, são definitivamente atuantes na questão da identidade, seja qual 
for a definição professada. 
No âmbito das ciências sociais, o conceito de identidade cultural se 
caracteriza por sua polissemia e fluidez. Apesar de seu surgimento 
recente, este conceito teve diversas definições e reinterpretações. 
(Cuche, 1999:176) 
Foi nos Estados Unidos, na década de cinqüenta, com o objetivo de responder a 
questões nascidas de situações conflituosas, emergentes a partir do convívio entre 
populações locais e imigrantes que registra-se as primeiras utilizações do termo. Tal 
abordagem que entendia a identidade cultural "como praticamente imutável e determinando 
a conduta dos indivíduos, seria em seguida ultrapassada por concepções mais dinâmicas 
que não vêem a identidade como um dado independente do contexto relaciona!." Cuche, 
1999:176. 
Eis a referência às duas correntes que se contrapõem, distanciando definições e 
propondo análises pouco eficazes para uma coerente interpretação dos fenômenos. De um 
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lado. o apelo à herança transmitida e. em certo sentido imposta, ao indivíduo, condenado a 
professar os dados recebidos. "[. .. ] a identidade seria preexistente ao indivíduo que não 
teria alternativa senão aderir a ela. sob risco de se tomar um marginaL um "desemaizado"." 
Cuche, 1999:178. 
E ainda a associação a práticas e costumes comuns possibilitaria o vínculo, ou 
união de uma coletividade a partir do se tem de semelhante, tido como verdadeiro, 
autêntico. 
Trata-se em todos os casos da definição e da descrição da 
identidade a partir de um certo número de critérios determinantes, 
considerados como "objetivos", como a origem comum (a 
hereditariedade, a genealogia), a língua, a cultura, a religião, a 
psicologia coletiva (a "personalidade básica"), o vínculo com um 
território, etc. Para os objetivistas, um grupo sem língua própria, 
sem cultura própria, sem território próprio, e mesmo sem fenótipo 
próprio, não pode pretender constituir um grupo etna-cultural. Não 
pode reivindicar uma identidade cultural autêntica. 
(Cuche, 1999:180) 
E, por outro lado a abertura para infinitas possibilidades de vinculações, que passam 
a ser regidas pelas representações, critério não mais objetivo. E como conseqüência, a 
redução da identidade a uma escolha quase que individual. De um dado genético assimilado 
e definido a partir do simples contato entre iguais, a identidade passa a ser tratada como 
algo dinãmico, e não definitivamente acabado e imutável, mas construído e desfeito no 
incessante ritmo das representações. 
[ ... ] para os "subjetivistas", a identidade etno-cultural não é nada 
além de um sentimento de vinculação ou uma identificação a uma 
coletividade imaginária em maior ou menor grau. Para estes 
analistas, o importante são então as representações que os 
indivíduos fazem da realidade social e de suas divisões. 
(Cuche, 1999: 180) 
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Analisando tais proposições temos então duas concepções distintas de identidade 
cultural. A objetiva. definida a partir de critérios enumerados, como se algumas 
características comuns fossem condições para que a identidade seja partilhada, rompendo 
qualquer possibilidade do novo, da transformação e, assim ignorando os movimentos 
comuns à respondendo a tais improcedências. tem-se a concepção subjetiva de 
identidade apontando um caráter dinâmico, enfatizando sua constante 
variação e evidenciando uma dicotomia a ser superada. 
Uma tentativa desta superação é explicitada na abordagem "relaciona! e situacional", 
quando pode ser vislumbrada a constante construção de referências a partir de experiências 
trocadas. 
os membros de um grupo não são vistos como definitivamente 
determinados por sua vinculação etno-cultural, pois eles são os 
próprios atores que atribuem uma significação a esta vinculação, em 
função da situação relaciona! em que se encontram. Deve-se 
considerar que a identidade se constrói e se reconstrói 
constantemente no interior das trocas sociais. Esta concepção 
dinâmica se opõe àquela que vê a identidade como um atributo 
original e permanente que não poderia evoluir. (Cuche, 1999: 183) 
Eis, portanto, uma alternativa que visa responder às lacunas não resolvidas pelas 
correntes "objetivistas" e "subjetivistas", propondo para tanto, uma preocupação com o 
meio social que influencia na constante construção das referências. Entretanto, nota-se que 
tais apontamentos ainda não contemplam importantes elementos que compõem a questão 
da identidade e têm sido pouco abordados nas menções analisadas. 
Dentre eles ressaltamos as intenções de determinados grupos que agem na 
transmissão de mensagens carregadas de símbolos a serem aderidos. E os interesses 
econômicos e financeiros que comandam tais ações são pouco transparentes e inacessíveis 
ao grande público, alvo de tais mensagens. Isso caracteriza o caráter elitista no que se refere 
à produção e distribuição das informações3. Para Gordon Mathews, os dois principiais 
grupos que disputam essa luta por legitimidade e adesões são o mercado e o Estado. 
3 Sobre o poder de certas frações da sociedade em disseminar valores que pretendem ser globais, Milton 
Santos em ""Por uma outra globalização - do pensamento único à consciência universaf' afirma: '"A 
iriformação é centralizada nas mãos de um número extremamente limitado de firmas. Hoje, o essencial do 
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argumento que cultura, de fato, continua a ser significativa se 
pudermos juntar as primeiras idéias de cultura como "o modo de 
vida de um povo" a um conceito mais contemporâneo de cultura 
como "as informações e identidades disponíveis no supermercado 
cultural global" - cultura, falando-se de maneira geral, como sendo 
Tento fazê-lo por de uma teoria da formação cultural do 
indivíduo e a partir daí explorar questões de identidade cultural: 
como formulamos - e formularam para nós - quem, culturalmente, 
somos? (Mathews, 2002:15) 
É propondo uma renovação do conceito de cultura, que o autor aíicerça urna 
discussão acerca da identidade culturaL Para responder esta questão - quem culturalmente 
somos?- é realizada uma reflexão sobre a detectada contradição entre o Estado, que através 
de determinados mecanismos de coerção, teria certo poder em "moldar" o "modo de vida 
de um povo", provocando um sentimento de pertencimento relacionado diretamente à 
pátria, a uma nação que uniria os indivíduos submetidos a leis e, supostamente, a histórias 
comuns, E, em um outro extremo, estaria o mercado, ou seja, seria a partir de escolhas 
dentre as "informações disponíveis no supermercado cultural global" que cada indivíduo 
iria construindo sua identidade cultural e, formando assim, sua personalidade, seu "eu", 
respondendo então a pergunta a respeito de quem culturalmente ele é, 
Os meios de comunicação seriam apropriados e passariam, neste raciocínío, a 
atender aos interesses de cada grupo, Se o Estado tem o poder de coerção, através de leis 
que determinam condutas dentro do limite nacional, teria também que recorrer à 
manipulação, alcançada com a transmissão de símbolos que remetam à fidelidade, ao 
pertencer a um lar comum, que é construído estrategicamente a partir de certas condutas, 
Claramente sobram os elementos de um "modo compartilhado de 
vida" em sociedades diferentes no mundo, A linguagem, sem 
dúvida, molda o pensamento de membros dessas sociedades de 
formas diferentes; restam os padrões distintos de criação de filhos 
que no mundo se lê, tanto em jornais como em livros, é produzido a partir de meia dúzia de empresas que, na 
realidade, não transmitem novidades, mas as reescrevem de maneira especifica_"- 200 I :66 
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que dão fonna a modos distintos de pensamento; governos dão 
forma ao pensamento de seus cidadãos por meio de escola pública; 
os meios de comunicação de massa. em diferentes sociedades. 
servem para suas •·comunidades imaginadas'' em opos1ção 
àquelas de outras sociedades. (Mathews, 2002;23) 
mesma forma, e mais explicitamente, o mercado trabalha na sedução dos 
consumidores para aderirem a seus produtos culturais, oferecendo diversas possibilidades a 
serem escolhidas de acordo com as ilusões, mas também coerentes com as condições4 de 
cada um. "A identidade de mercado [ ... ], está baseada em não pertencer a nenhum lugar 
determinado, mas sim, ao mercado tanto em suas fonnas materiais como culturais; na 
identidade baseada em mercado o lar de um indivíduo é o mundo inteiro." (2002:32) 
Mas quem vence esta batalha por devotos que sejam fiéis a seus princípios, Estado 
ou mercado? Responder a esta questão não nos parece algo muito rápido. Serão 
desenvolvidos argumentos, no decorrer deste trabalho que, apesar de não estarem 
diretamente centrados nesta preocupação, terão como objetivo, sustentar esta resposta, na 
tentativa de buscar bases sólidas para uma compreensão não parcial desta problemática. 
Tal questão deve, sim, ser tratada como uma problemática, visto que não são 
solitárias as vozes que proclamam a "diminuição" do Estado, ou dos Estados nacionais em 
uma escala mundial, fato parcialmente comprovado pela crescente atuação de empresas 
transnacionais que estão coordenando ações financeiras, rompendo fronteiras e ditando 
regras ao mercado, aos bancos, aos indivíduos e a tudo o que possa ser regido pelo 
dinheiro. Por outro lado, há de se fazer uma análise cuidadosa, ponderando elementos que 
não podem ser negligenciados, reconhecendo importantes funções e atuações ainda 
legítimas e concretas dos Estados, reflexão que será proposta mais detalhadamente no 
Capítulo 2. 
4 Não apenas relativo a possibilidades financeiras mas também no que diz respeito às escolhas 
adequadas ao ambiente social no qual são partilhadas regras de condutas, que muitas vezes agem como 
censura, influenciando nas tomadas de decisões. "Uma vasta gama de identidades culturais está disponivel 
neste mundo para aquisição; mas, embora culturalmente o mundo esteja bem aberto, socialmente não está. 
(. . .) o mundo social de um individuo particularmente restringe suas escolhas em termos de fatores tais como 
classe, gênero e idade. Uma mulher idosa que usa minissaia e o garoto de classe trabalhadora que usa 
palavras estrangeiras provavelmente aprenderão muito rapidamente, se tiverem alguma sensibilidade pelas 
indiretas que recebem de seu mundo sacia/. quanto à inadequação de suas escolhas culturais." 
Mathews.2002:57-58 
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De qualquer torma, ao se tratar de identidade cultural, segundo, Gordon Mathews, 
os Estados têm perdido importantes posições no papel de fornecer referências identitárias 
aos indivíduos. que cada vez mais têm o mundo como lugar, 
[,.] parece inegável que cultura como modo de vida de um 
povo" é hoje problemático: há tanta diversidade e inter-relação 
dentro de cada sociedade diferente que já não podemos facilmente 
falar de "cultura japonesa", ou "cultura americana", ou "cultura 
chinesa" como todos unificados, distintos, em oposição a outros 
todos unificados, distintos. Quais valores o professor de faculdade 
japonês, o operário, a dona de casa, a feminista e o roqueiro punk 
compartilham entre si, em contraste com seus pares americanos? 
(Mathews, 2002:24) 
E mais adiante o autor reafirma que hoje a moldagem do Estado está sendo corroída 
em toda parte pela moldagem do mercado. E assim, considerando tais reflexões, acredita-se 
que é a partir de escolhas efetivadas no "supermercado cultural global" que são compostas 
as identidades culturais, e desta forma, são delineadas tentativas de se encontrar sentido 
para a vida. 
As respostas a esta busca por sentido podem parecer algumas vezes pouco 
coerentes, já que dificilmente serão compreendidas se nos prendermos a um território fixo e 
singularizado por características que o pensasse isolado, fechado a trocas e não fluído como 
hoje de fato observamos. E é exatamente por estas diferentes noções de território, que nos 
dedicaremos, no capítulo seqüente, à análise acerca das atríbuições historicamente 
dedicadas a este conceito, que, segundo Milton Santos, deve ser entendido a partir de uma 
nova condição observada. 
O mundo se toma fluido, graças à informação, mas também ao 
dinheiro. Todos os contextos se intrometem e superpõem, 
corporificando um contexto global, no qual as fronteiras se tomam 
porosas para o dinheiro e para a informação. Além disso, o território 
deixa de ter fronteiras rígidas, o que leva ao enfraquecimento e à 
mudança de natureza dos Estados nacionais. (Santos, 200 l :66) 
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E desta fonna toma-se claro a impossibilidade de tratar geograficamente a questão 
da identidade sem levar em conta os argumentos retratados nessas últimas passagens. Ter 
em as divergentes posições demonstradas nas reflexões trabalhadas nos a 
necessidade de delimitarmos uma postura em relação ao 
preocupações teóricas e metodológicas. 
nos impondo certas 
intenções envolvidas na questão da identidade, reforçando a especificidade de ser uma 
abordagem geográfica acerca desta temática que, como vimos, tem sido acolhida por 
diversas áreas do saber. É certo que muitas dessas análises optaram por realizarem 
criticamente suas ponderações, e que não apenas a geografia fornece instrumentos capazes 
de olhar criticamente a realidade, ao contrário, tais preocupações devem estar no centro das 
mais diversas lentes de investigação dos fenômenos. O que é preciso ressaltar então, é a 
pretensão de se realizar um estudo sobre identidade, a partir das ferramentas que a ciência 
geográfica nos oferece e, como deve ser intrínseco a tais análises geográficas, almeja-se 
que tal estudo tenha claras preocupações em contribuir para uma chamada teoria social 
critica. São tais preocupações que serão expostas no próximo item. 
1.1.2 A pertinência do estudo geográfico da identidade 
Inicialmente deve-se salientar que, se partirmos de um estudo pouco cuidadoso, 
verificaríamos raros registros da relação entre o tenno identidade e os estudos geográficos, 
já que, em uma breve análise, esta temática parece ser fomentada entre os filósofos, 
antropólogos, cientistas sociais, historiadores ou psicólogos e quase nunca por geógrafos. 
Entretanto há de se considerar as diferentes terminologias que se tomaram particulares da 
geografia e, muitas vezes, são carregadas de significados, nem sempre amplamente 
compreendidos. 
Estiveram em evidência como clássicos problemas a serem resolvidos pelos 
geógrafos questões diretamente relacionadas ao território, mas "aquele território" com 
poucas dimensões, focalizando especialmente o que se refere à gestão política dos Estados 
nacionais, às populações, igualmente ( des )tratadas, por alguns estudiosos, apenas enquanto 
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dados estatísticos, pouco passíveis de análises reflexivas que objetivassem a compreensão 
da interação sociedade-territ' 
Mas. também foram eocupações pertinentes à geografia o modo de vida das 
populações, as relações e manifestações que compõem o cotidiano dos indivíduos, os 
e!emé,m<)S culturais, tais como hábitos, atitudes, 
ou seja, a dimensão cultural do espaço. é neste ponto, que, ainda que não tenha sido 
tradicionalmente nomeada pela geografia, a identidade aparece intrinsecamente dentre as 
análises realizadas por esta ciência. 
Nesse sentido, apesar de ser falsa a distância outrora observada, sentimos a 
necessidade de explicitarmos a pertinência de se trabalhar este tema, a questão da 
identidade, a partir das ferramentas que a geografia nos fornece, ou, em outras palavras, há 
de se fazer uma exposição demostrando a importante contribuição que esta ciência nos 
oferece para a compreensão da questão da identidade. 
Tal contribuição toma-se clara ao recorrermos a algumas análises e notarmos a carência 
das associações entre os elementos que fazem parte da vida dos indivíduos, mas são 
negligenciados, ao se optar por abordagens fragmentárias, pouco eficazes na tarefa a que se 
propõem. Assim, ao tratar de identidade seria coerente uma investigação acerca das 
relações que os indivíduos estabelecem uns com os outros, mas também dessas sociedades 
com os lugares que habitam. 
É evidente que são os indivíduos o alvo central dos trabalhos que pretendem 
alcançar os princípios que explicam as identidades, mas, como foi visto no item anterior, 
pouco se observa acerca da composição desses indivíduos. Quase nada é mencionado sobre 
o espaço composto pelas relações entre os indivíduos e deles com o meio, tampouco acerca 
dos elementos que influenciam na constituição subjetiva das pessoas: as forrnas de se 
relacionarem entre si nesses lugares, os valores que são atribuídos às construções, aos 
monumentos, como esses valores vão sendo modificados. Enfim, são algumas dessas 
inquietações que encontram abrigo na menção de Milton Santos. 
O espaço é sempre um Presente, uma construção horizontal, uma 
situação única. Cada paisagem se caracteriza por uma dada 
distribuição de forrnas-objetos, providas de um conteúdo técnico 
específico. Já o espaço resulta da intrusão da sociedade nessas 
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fonnas-objetos. Por isso, esses objetos não mudam de lugar, mas 
mudam de função, isto é, de significação. de valor sistêmico. A 
paisagem é. pois, um sistema material e, nessa condição. 
relativamente imutável; o espaço é um sistema de valores que se 
traJ1SÍÍ)mla permanentemente. (Santos, 1996:83) 
uma análise 
geográfica acerca da identidade é que o meio geográfico tem influências notáveis na 
fonnação da identidade. Nesse sentido, é que frisamos a importância de dedicarmos atenção 
às cidades ao estudar a questão da identidade. Se estamos tratando dos indivíduos que 
vivem em cidades, a maior parte dos brasileiros, portanto, devemos atentar para a relação 
que é estabelecida entre a cidade e a identidade em constante construção. Essa mudança de 
significados atribuídos às "formas-objetos", a que o autor se refere, trata-se da permanente 
síntese de referências, da construção e dissolução das tais geografias culturais urbanas. 
Com isso, as observações acerca dos registros geográficos, dos clássicos aos 
contemporâneos, não ofuscam em hipótese alguma a estreita relação e profunda intimidade 
entre a geografia e o estudo sobre identidade. 
E neste ponto justifica-se a eleição da tríade a ser tomada como centro desta 
investigação, indivíduo, cidade e identidade. Não se trata, simploriamente, de um estudo 
geográfico da identidade, mas de um olhar geográfico para a cidade contemporânea que é 
produto das relações humanas e, ao mesmo tempo, produz novas interações que serão 
também analisadas. 
Partindo dos elementos técnicos produzidos com objetivos diversos, mas a grande 
maioria motivados pela ambição do mercado, de vias de transportes a shopping centers, de 
museus a parques temáticos, o que está em jogo é a potencialização do consumo da cidade, 
o que promove, por outro lado, a desapropriação, ou alienação, de muitos indivíduos que 
não a podem consumir. 
Existem, portanto, características comuns entre os shopping centers, 
grandes galerias, museus, parques temáticos e experiências 
turísticas na cidade contemporânea, nos quais a desordem cultural e 
o ecletismo estilístico tomam-se aspectos comuns de espaço onde se 
pretende construir o consumo e o lazer como "experiências". Como 
observa Lefebvre (1971:114), na cidade contemporânea temos 
"consumo de espetáculos, espetáculos de consumo, consumo de 
signos. signos de consumo". (Featherstone. 1995:145) 
olhar para a geografia das cidades contemporâneas é também buscar 
compreender a dimensão subjetiva que as compõem, os valores simbólicos são 
a estes "territórios culturais", e acima de tudo, as intenções políticas e 
econômicas que influenciam na construção dessas cidades. 
Assim, não seria esforço algum demonstrarmos a pertinência de se trabalhar com a 
identidade, a partir de um olhar geográfico, já que esta ciência nos fornece instrumentos 
para uma análise não dicotômica da realidade, considerando homens e lugares enquanto 
componentes de uma totalidade deve ser analisada de forrna a contemplar suas relações 
(interações). Dentre esses instrumentos fornecidos pela geografia podemos destacar o 
conceito de território, ao qual nos dedicaremos mais minuciosamente no capitulo 2. 
Afirrnar a exclusividade de utilização deste conceito pela geografia seria no mínimo 
ingenuidade e uma imprudência declarada, sem mencionar o isolamento que tal postura 
demonstraria. Na realidade, recorreremos à epistemologia da ciência geográfica corno 
alicerce às fundamentações a serem trabalhadas, pela opção em fazer uso da produção 
historicamente realizada pelos geógrafos. Acreditando que tais estudos darão enorme 
contribuição para as reflexões, as quais nos dedicamos. 
E, a partir de tais ressalvas, concretizam-se as bases que sustentarão esta análise 
geográfica, enfatizando as preocupações em abordar os interesses que envolvem a 
complexidade da produção e da distribuição de informações, que muito influenciam na 
disseminação de valores simbólicos. Acredita-se então, que tais procedimentos demonstram 
compromisso com as questões políticas inerentes ao processo de construção do espaço, 
tanto no que se refere à materialidade quanto à sua dimensão subjetiva - "território" das 
identidades. 
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1.2 Apreciações acerca 
1.2.1 A f!:eograficidade da identidade nacional- nacionalismos (a)tentados 
Geografia e o estudo das identidades está o pertencimento a diferentes grupos: étnicos, 
raciais, religiosos e nacionais. O nos é corriqueiramente parte das inquietações 
responsáveis pela ânsia do conhecer, pode parecer, a outros olhos, distante do que se diz ser 
efetivamente pertinente à Geografia. 
De fato, não cremos que realmente existam objetos ou fenômenos que devam ser 
avaliados como objetos geográficos5, etiquetados como tendo soluções previamente 
determinadas por tal suposta identidade, de objeto de estudo da ciência geográfica. E é 
partindo deste princípio que tentamos ressaltar o mérito da Geografia, comprovado pelos 
instrumentos que nos possibilitam compreender melhor a realidade. A partir de um 
conjunto de conceitos, tais como território, meio geográfico, paisagem, dentre outros, 
alguns teóricos vinculados a esta ciência, demonstram excelência em operacionalizar este 
arcabouço teórico, oferecendo possibilidades de se pensar nossa realidade. 
Nesse sentido, os caminhos para compressão e a partir dela, para a transformação da 
sociedade, podem ser vislumbrados colocando em prática estas análises. Desvendar as 
relações que compõem o espaço, sendo uma delas as relações de pertencimento, de 
identidade, ou seja, ansiamos explicar os laços, atados ou desatados que expõem os 
indivíduos às mais diversas situações. Algumas até contraditórias, quando há a 
identificação com símbolos nacionais, por exemplo, e ao mesmo tempo, o consumo 
desenfreado de valores e hábitos estrangeiros, comprovados nas filas para assistir o clássico 
Star Wars, ou na popularização dos restaurantes japoneses, cada vez mais comuns no 
Brasil. 
5 
"Para os geógrafos, os objetos são tudo o que existe na superficie da Terra, toda herança da história 
natural e todo resultado da ação humana que se objetivou. [. . .] não cremos, pois, que seja indispensável 
continuar buscando a definição de um objeto com existência separada, isto é, uma existência geográfica, um 
objeto geográfico em si. A partir do entendimento que tivermos do que deve ser objeto da disciplina 
geográfica, ficamos em condições de tratar, geograficamente, os objetos encontrados." (Santos, 1996: 59 e 
63). 
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O sentimento de pertencer a uma nação, reconhecer símbolos e costumes comuns, 
fazer parte de uma mesma história, contada por vozes comprometidas com este convencer, 
para alguns um pouco obscuro, mas para muitos claramente necessário e eficaz na tarefa de 
se alcançar ou manter a centralidade, a unidade, porém não ousaríamos dizer a soberania ou 
autonomia que se proclamou acerca dos Estados Nacionais. Assim, se afirmou serem as 
identidades nacionais dados constituintes do indivíduo, estritamente determinado por sua 
origem e que imediatamente ao nascimento, como elemento natural a este, lhe forneceria 
referências, indicações de como ser e agrr de acordo com preceitos originalmente 
estabelecidos. 
No mundo moderno, as culturas nacrona.rs no interior das quars 
nascemos são urna das principais fontes de identidade culturaL Ao 
nos definirmos, dizemos algumas vezes que somos ingleses ou 
galeses, ou indianos, ou jamaicanos. (Hall, 2003:37) 
Ao avaliarmos tais informações a partir do contexto em que a discussão das 
identidades tem sido construída, caberia amputar toda construção fruto do reconhecimento 
de mudanças estruturais e institucionais, assim como foram expostas e analisadas no 
decorrer desta reflexão. Tais transformações estruturais e institucionais, ou seja, que podem 
ser observadas desde de o âmbito político-administrativo, financeiro e até cultural, nos 
exige urna alternativa à compreensão para além dos aspectos objetivos que compõem as 
identidades. 
Nesse sentido, busca-se uma nova possibilidade de reconhecimento do indivíduo 
não mais centrado em uma única identidade, mas partilhando diversas referências, 
pertencendo a diferentes grupos, reconhecendo-se na pluralidade, no movimento, na 
incoerência, no absurdo, na contradição. 
O que está em questão não é fato da nacionalidade ser ou não considerada como 
dado relevante à discussão das identidades, mas sim verificar sua adequação à discussão 
que se pretende coerente ao contexto contemporâneo, em suas múltiplas facetas, 
focalizando enfim as estratégias vigentes. Tais estratégias respondem ao interesse de se 
representar a nação enquanto elemento motivador da união dos indivíduos, supostamente 
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movidos por anseios comuns. O que em alguns casos levou, como é historicamente 
confirmado. a particularismos extremos e até aos fundamentalismos 6 
Focalizando tais situações ardilosas, quando se pretendeu mobilizar o povo em prol 
de conquistas políticas, religiosas, ou ainda na tentativa de reação a crises econômicas, 
Stuart Hall expõe estratégias comumente utilizadas, que vão desde a promoção de 
literaturas nacionais que divulguem histórias, músicas e imagens da nação, até a recorrência 
a mitos ou tradições fabricados para justificar e proclamar uma história comum. 
Algo semelhante pode estar acontecendo agora na Europa OrientaL 
As áreas que se libertam da antiga União Soviética reafirmam suas 
identidades étnicas essenciais e afirmam o pertencimento a uma 
nação, apoiadas por "histórias" (algumas vezes extremamente 
dúbias) de origens míticas, de ortodoxia religiosa, e pureza raciaL 
(Hall, 2003:44) 
Dentre tais ações que representam intenções de fmjar a coesão e a aspiração de um 
povo que partilharia os mesmos interesses, tem-se recentemente a proclamação da guerra 
contra o terror, especialmente aderida após o onze de Setembro de 2001, não apenas por 
indivíduos carentes de explicações que restabelecessem o conforto e a segurança 
sucumbidos pela violenta e incompreensível atitude, mas também por intelectuais dispostos 
a repensar paradigmas, rever opiniões e até propor a volta a uma discussão, para muitos já 
superada, a existência ou não de uma pós-modernidade. 
Terry Eagleton, no livro lançado em Outubro de 2003 - "After Theory", sugere que 
os fatos ocorridos despertaram sentimentos há muito esquecidos e que representam o 
regresso aos tempos remotos, em que os dogmas prevaleciam à razão. 
[ ... ] porque a cruzada de Bush contra o "eixo do mal" ressuscitou, 
até pelos termos religiosos em que é concebida, o que os teóricos 
6 Ao traçar uma reflexão acerca de fundamentalismos, Eric Hobsbawn questiona: "'Quais seriam os 
traços em comum (se é que existem) entre tais reações étnico-nacionalistas e a recente emergência do 
"fundamentalismo ", em várias partes do planeta? Este tem sido descrito como capaz de atrair pessoas que 
não podem tolerar existências acidentadas, sem método, repletas de condições inexplicáveis, e que, portanto, 
convergem sua atenção sobre aqueles que oferecem as visões de mundo mais extravagantes, inclusivas e 
completas. O fundamentalismo é encarado como algo que reage sempre, de forma reacionária. Alguma 
força, tendência, ou inimigo precisa ser sempre percebido como colocando em perigo, potencial ou 
realmente, o movimento de alguém ou daquilo que lhe é caro." (2002: l99) 
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pós-modernos consideravam superado: em tempos de relativismo e 
de crise das utopias, voltam as verdades inquestionáveis e totais; em 
tempos de ultraliberalismo, o Leviatã estatal sai das águas; em 
tempos de perda senso da historicidade, ressurge o jargão do 
"progresso". 
(Terry Eagleton - Theory", por Caio Caramico Soares, In 
Folha de S. Paulo Mais! -Domingo, 02 de Novembro de 2003.) 
Fatos como este ocorrido nos Estados Unidos têm alcance avassalador, ao menos 
para as primeiras gerações aquecidas pelos calorosos ventos que as sufocam e as tapam as 
vistas, impedindo que outras faces possam ser vislumbradas, Serão as reivindicações por 
uma voz hegemônica tão fortes que não poderemos ouvir o bradar de sussurros menos 
atrelados ao conjunto que supostamente se reconhece no grito único da multidão? E tal 
grito, proclama de fato a busca do bem comum, assim como é demonstrado, materializado 
em um poder capaz de centralizar os múltiplos anseios? 
Nos deparamos com situações limite, fruto do desespero, do tormento, da guerra, 
mas não se trata do conflito armado, onde o campo de batalha é conhecido, alvo de 
militares com intenções oficialmente defendidas, A esquizofrenia que os atentados nos 
impõem vem especialmente do inesperado: todos os lugares, todas as pessoas, as mais 
comuns inclusive, passam a ser os alvos mais perseguidos dos ataques, que são muitas 
vezes programados e executados por suicidas, por facções estranhas à maioria das 
populações ocidentais, incompreensíveis para elas, portanto, São assim eleitos os inimigos 
comuns, os que devem ser perseguidos pela nação, e tal projeto é aderido por todos. 
Contagiados pelo medo, tomam-se defensores da pátria, atordoados pelo desejo de viverem 
em conjunto, de salvarem-se, Mas é este reconhecimento legítimo e duradouro? Será a 
nação um elo que atará os interesses individuais, saciando anseios e fazendo proliferar o 
sentimento de pertencimento? 
É pouco provável que as diferenças sejam realmente contempladas e reduzidas à 
nacionalidade, ou à qualquer singularidade que se pretenda totalitarista, já que as ditas 
nações não são tão unificadas como as representações que delas se criam, Acerca de tal 
situação, Eric Hobsbawm, ao se dedicar ao nacionalismo no final do século XX, conclui: 
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[ ... ] "nação,. e "nacionalismo" não são mais termos adequados para 
descrever as entidades políticas descritas como tais, e muito menos 
para analisar sentimentos que foram descritos, uma vez, por essas 
palavras. é impossível que o nacionalismo irá declinar com o 
declínio do Estado-nação, sem o que inglês. ou irlandês, ou 
judeu, ou uma combinação desses todos, é somente um dos modos 
pelos quais as pessoas descrevem suas identidades, entre muitas 
outras que elas usam para tal objetivo, como demandas ocasionais. 
(Hobsbawm, 2002:215) 
A urgência de restringir possibilidades, criar consensos e forjar coesão nacional 
encaixa-se dentre as funções políticas atribuídas ao nacionalismo, numa tentativa de 
garantir a manutenção e expansão, não apenas política, mas econômica dos territórios. 
1.2.2 O desmanche da identidade nacional- nacionalismos (des)construídos 
E o que dizer então acerca dos nacionalismos que foram tidos como elementos 
motivadores de solidariedade entre os indivíduos, elegendo, a partir da pátria, língua, 
ideais, valores e tradições comuns, uma fmjada harmonia freqüentemente utilizada pelas 
elites dominantes? Sua habilidade em reunir pessoas de diferentes setores sociais e 
culturais, criando um possível senso de identidade nacional tem, como v1mos, sua 
legitimidade um tanto abstrata. 
[ ... ] a nação, usando uma série particular de símbolos, mascara a 
diferenciação dentro de si mesma, transformando a realidade da 
diferença na aparência da similaridade, permitindo assim às 
pessoas se revestirem da comunidade com integridade ideológica. 
Os símbolos mascaram a diferença e põem em relevo a 
comunidade, criando um sentido de grupo. (Guibemau,l996:92) 
O uso seletivo da tradição e sua reinterpretação para satisfazer as exigências atuais, 
a partir da seleção de eventos da história da comunidade, resgatando um passado comum e 
promovendo a ilusão de futuro uno e promissor para vencer o fantasma da homogeneização 
se toma vazio de significados. 
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Tal processo. denominado por alguns autores de "tradição inventada", é analisado 
por historiadores, que pretendem desvendar a gênese e estabelecimento de algumas práticas 
que são tidas como originais. apesar de, em muitos casos, serem adotadas recentemente e 
voluntariamente transmitidas como parte de uma história longínqua. Assim, 
Hobsbavvm deline 
"tradição entende-se um conjunto de 
nonmalmente reguladas por regras tácita ou abertamente aceitas; tais 
práticas, de natureza ritual ou simbólica, visam inculcar certos 
valores e nonmas de comportamento através da repetição, o que 
implica, automaticamente, uma continuidade em relação ao 
passado. Aliás, sempre que possível, tenta-se estabelecer 
continuidade com um passado histórico apropriado. Exemplo 
notável é a escolha deliberada de um estilo gótico quando da 
reconstrução da sede do Parlamento británico no século XIX, assim 
como a decisão igualmente deliberada, após a H Guerra, de 
reconstruir o prédio da Câmara partindo exatamente do mesmo 
plano básico anterior. (Hobsbawm, 2002b:9) 
E este processo transborda para outras dimensões, em especial na guerra por 
mercados culturais, onde a vitória é representada por adesões a símbolos inventados, que 
passam a ser consumidos. O que ocorre é a difusão de um discurso protecionista em defesa 
de particularismos culturais, para responder aos interesses das elites locais, justificado 
como resistência ao consumismo que pretende ser disseminado em escala globaL 
Desta fonma, cria-se a noção de que estamos ameaçados pelo fenômeno da 
homogeneização, o estilo cultural padrão estipulado pelo mercado mundial, poderá invadir 
todas as culturas sufocando qualquer alternativa de expressão não vinculada a tal 
parâmetro. E esta fantasia vai muito além disso, há ainda aqueles que crêem em uma 
homogeneização do indivíduo, na abstração de toda e qualquer diferença que nos 
singularize. 
Esta situação de conflito entre localismos e globalismos foi analisada por Stuart 
Hall, que sugere três possíveis conseqüências: 
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• As identidades nacionais estão se desintegrado. como 
resultado do crescimento da homogeneização cultural e do '"pós-
moderno global". 
• As identidades nacionais e outras identidades "locais" ou 
particularistas estão sendo reforçadas pela resistência à 
globalização. 
• As identidades nacionais estão em declínio, mas novas 
identidades - híbridas - estão tomando seu lugar. 
(Hall, 2001:69 Grifas do autor) 
Mas, a invenção de um inimigo fantasmagórico, criado como justificativa para a 
defesa das tradições locais é facilmente apropriado pelo mercado que sugere a valorização 
de hábitos locais, provincianos, que passam a ser elevados a "especificidades lucrativas" 
(Mathews, 2002), a partir do momento que são divulgados como alternativa ao que está 
sendo consumido por todos. Assim, novos valores são agregados àquelas tradições que 
corriam o risco de serem esquecidas, sendo, portanto, apropriadas pelo mercado que as 
inclui no setor de raridades. Assim, evidencia-se, mais uma vez, o poder do mercado em 
criar referências, se apropriando de elementos culturais e reproduzindo possibilidades de 
consumo. 
Discussões ainda referentes a este processo que assoem aspectos culturais ao 
mercado, serão retomadas no Capitulo 3, quando nos dedicaremos à chamada "cultura pós-
moderna". 
1.2.3 Não à classe social, sim à identidade do consumo? 
Ao nos remetermos à posição social enquanto critério de filiação de grupo, como 
motivador de solidariedade ou indutor de vínculos entre as classes, notamos que este 
mostra-se cada vez mais longe de significar um efetivo laço de identidade entre as pessoas. 
Tal situação é referida por Montserrat Guibernau em sua tese de doutorado orientada por 
Anthony Giddens, ao realizar um estudo sobre o nacionalismo, explicitando, dentre outras 
coisas, que a política nacionalista se afigura mais poderosa do que a identificação de classe. 
[ ... ] A identificação de classe foi insuficiente para unir as pessoas. 
Isso se comprovou nas duas guerras mundiais, assim como nas 
recentes mudanças que ocorreram na Europa oriental, onde depois 
de quarenta anos ou mais de comunismo, a "identidade de classe" 
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não tem sido capaz de tomar o lugar das "identidades nacionais". 
(GuibemauJ 996:52/53) 
Assim. a autora faz referência a célebres momentos da história. como a Segunda 
de l quando a solidariedade da classe proletária foi vencida pelo 
nacionalismo, materializado nos exércitos que lutaram em defesa de suas pátrias, contra os 
exércitos, também proletários, seus 1mm1gos. 
Ao traçar uma análise de importantes estudos sociológicos, Guibernau aponta 
Weber como defensor do nacionalismo enquanto princípio mais alto, superior a todos os 
outros valores, inclusive à própria democracia. Tal posição é inteiramente distinta da 
postura de Marx ao se referir ao nacionalismo como algo que precisa ser transcendido, 
clamando por uma solidariedade mundial, sendo, portanto defensor da emancipação 
universal. A esse respeito o autor coloca: 
A nacionalidade do trabalhador não é nem francesa, nem inglesa, 
nem alemã: é o trabalho, a livre escravidão, a autotraficãncia. Seu 
governo não é nem francês, nem inglês, nem alemão: é o capital. 
Sua atmosfera nativa não é nem a francesa, nem a alemã, nem a 
inglesa: é a atmosfera da fábrica. A terra que lhe pertence não é 
nem francesa, nem inglesa, nem alemã: ela jaz uns poucos pés 
abaixo da terra. 
(Karl Marx, artigo no livro de F. List, Das Nationale System der 
Politischen Okonomie, in Marx e Engels, Collected Works, v.4, 
p.280.) (In Guibernau,l996:24) 
A passagem acima explícita seu apego à identidade de classe como único vínculo 
efetivo entre os trabalhadores, fato que se demonstrou historicamente ilegítimo, assim 
como sugerem alguns estudos, dentre eles o de René Galissot. 
Assim, é a dificil emergência de uma consciência de classe ou 
núcleo constitutivo do internacionalismo, considerando-se, todavia, 
que aquela tomada de consciência está fadada a quedas contínuas, a 
deformações e desvios devidos às divisões e às hierarquias internas 
da classe operária, às vicissitudes do mercado de trabalho, às 
relações entre as classes. Para não falar do fato de que o primeiro 
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âmbito de consciência é constituído por fonnações sociais coletivas, 
como a família para educação, a comunidade rural no tocante à 
ongem, a cultura dos pobres na cidade, o campo lingüístico e 
nacional, desconsiderado pela dedução filosófica e 
econômica marxista, que se funda sobre o princípio de classe. 
(Galissot, 1984: 174) 
Ainda neste mesmo estudo, "Nação e nacionalidade nos debates do movimento 
operário", o autor enfatiza uma ressalva, advertindo que pelo menos em dois casos, o da 
Irlanda e o da Polônia, a questão nacional se finnou enquanto problema a ser resolvido. 
Marx e Engels atribuem esta primazia da questão nacional - e não 
sem oscilações - só a estas duas nações: a Polônia e a Irlanda, dois 
casos cuja justificação é fundamentalmente estratégica, uma vez 
que a Rússia é a potência reacionária por excelência, enquanto a 
Inglaterra é o lugar possível da revolução operária. 
(Galissot, !984:!74) 
E com tais reflexões o autor evidencia a necessidade de se realizar análises que 
forneçam argumentos que contribuam para possíveis soluções para o "problema da nação", 
que, segundo ele, não fora contemplado pelas interpretações marxistas. Nesse sentido, 
afinna que as diversas correntes marxistas, "os vários marxismos - uma vez que não existe 
um marxismo unívoco" (1984: 174), não devem apenas tomar posturas partidárias, defender 
estes ou aqueles interesses, permanecendo, assim como nos atuantes anos de Marx, sem 
uma concepção de nação. Eis então o caminho que Galissot aponta, só uma análise partindo 
de tal premissa: de uma posição teórica acerca da questão nacional, ou seja, de uma 
concepção de nação comprometida com a lógica dos modos de produção e das lutas de 
classes, poderia indicar coerentes proposições. Entretanto, tais indicativas se referem às 
possibilidades de resolução do chamado "problema da nação", nos resta ainda proposições 
que nos forneçam argumentos para tratar da questão da identidade nacional. 
Dentre as possibilidades de reconhecimento de fontes legítimas de referências 
identitárias, confinna-se a ineficácia da posição social que, como conferido nesses estudos, 
pouco induz o indivíduo a realizar suas ações. 
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Assim. o não apego à classe social como referência capaz de motivar a união das 
pessoas em busca de conquistas ou simplesmente ao reconhecimento de anseios comuns: ou 
a fragilidade dos símbolos nacionais para mover e fazer vibrar as massas, demonstram a 
heterogeneidade das identidades e, essencialmente, elementos com os quais não nos 
identificamos. 
E é nesse sentido que o reconhecimento da interação entre os indivíduos e a cidade 
contemporânea, objeto deste trabalho, nos encaminha para a compreensão dos agentes que 
realmente contribuem para a constante construção das identidades, assim como fora 
anteriormente referido. 
A atuação do mercado, o movimento de pessoas ansiOsas por realizações 
financeiras, profissionais, emocionais, as perdas; a rápida e promulgada inserção ao novo 
as novas necessidades de pertencer a um consumo urbano são elementos 
determinantes na composição dos homens e destes com os lugares, sendo ass1m, 
sintetizadores de referências. 
O Estado Nacional que outrora se decretava como fonte legítima de referências, 
utilizando-se de vetores de padronização, como educação, religião e exaltação do senso de 
pertencimento à nação através de símbolos e representações nacionais, pretensamente 
totalitaristas, passa a reconhecer a descentralização promovida por um ambiente 
provocador de intensas comunicações e trocas instigadoras da diversidade. O que ocorre, 
por fim, é a institucionalização da diferença como tentativa de resgate da centralidade 
dilacerada. 
1.3 Crise ou afirmação das identidades? 
1.3.1 Para desfazer a dualidade 
O estudo realizado sobre as identidades visa persegmr algumas questões 
importantes que, sem a pretensão de serem aqui resolvidas, serão tratadas com o objetivo de 
contemplar o debate entre as divergentes, ou, em alguns momentos, convergentes vozes que 
tanto têm contribuído, somando excelências, na tentativa de trabalhar para a elucidação de 
tais questões relacionadas à vida dos indivíduos, ao território que eles habitam e como este 
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território é constituído e os constitui. especialmente a partir da geografia composta por essa 
simbiose. 
questões se referem aos encaminhamentos. serão posteriormente 
u"'·"u'auv~, que apontam. por exemplo, para uma suposta crise de identidade. Será que de 
fato pode-se afirmar que a identidade está em crise? que consiste esta crise, ou ainda, 
são os elementos que a caracterizam? Em quais âmbitos podemos detectá-la? 
Pertenceria à dimensão psicológica ou epistemológica, ou ainda, seria resultante de um 
novo contexto político-econômico que determinaria tal impressão de desmanche das 
identidades anteriormente estáveis, pressupondo que tal exercício de analogia cronológica 
fosse possíveL 
Em vez de falar sobre o indivíduo e sua crise em relação àquilo em 
que ele acredita, precisamos indagar como determinados discursos e 
imagens são usados por grupos específicos e, em particular, pelos 
meios de transmissão de crenças e de conhecimentos práticos entre 
as pessoas. Sem uma compreensão da produção da cultura pelos 
acadêmicos, intelectuais e artistas e o modo como os bens culturais 
são transmitidos pelos intermediários culturais a várias platéias e 
públicos, não podemos pressupor que as crises detectadas pelos 
especialistas sejam necessariamente as crises sociais e culturais 
gerias de que se fala. (Fheaterstone, 1995:108) 
E por que realizar um estudo geográfico referente à identidade? Como justificar uma 
abordagem geográfica (partindo dos fundamentos desta ciência) sobre as identidades? O 
que para alguns pode parecer pouco plausível, para outros não careceria de maiores 
explicações, pois justificado está e qualquer elucidação tenderia ao pleonasmo. Ainda 
assim, cabe ressaltar a estreita relação entre identidade e a geografia, em especial ao 
reconhecermos as funções políticas da identidade. 
Soma-se a isto, a utilização, historicamente atribuída às ferramentas fornecidas pela 
geografia para a gestão do território, dentre elas, informações acerca dos dados estritamente 
naturais que compunham os territórios, tais como a localização de rios, a descrição 
pedológica e geomorfológica dos terrenos. Ou seja, conteúdos que compunham cartas 
cartográficas e mapas que tinham a função de orientar expedições realizadas com a 
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finalidade de conhecer novas terras para posteriores expansões. Da mesma forma, as 
informações referentes às populações também eram valiosas para a dominação de povos 
que foram submetidos aos poderes destrutivos da expansão territorial, que não poupava 
tradições ou histórias vividas por numerosas civilizações. Tais elementos políticos 
permeiam este saber desde sua gênese e são, assim, focos de importantes reflexões 
contemporâneos. As estratégias utilizadas pelos Estados na tentativa de domínio e expansão 
de territórios, ou na forma como são atribuídos (novos) valores aos símbolos e 
representações, são elementos diretamente ligados à subjetividade e, de certa forma 
indicam importantes caminhos para desvendarmos o real poder da identidade de articular e 
até manipular os indivíduos. 
E, por outro lado, há a questão da alteridade, diferenciações que caminham juntas, 
complementam e definem as identidades, as fronteiras estabelecidas e recriadas entre 
indivíduos ou grupos sociais, a multiplicidade de referências e as diversas possibilidades de 
identidades que convivem e convidam a todos a nos filiarmos a tantas facções. Seria então 
pertinente pensar em identidade territorial, não apenas no sentido relaciona!, entendendo 
que as identidades são frutos das interrelações entre os indivíduos e com seus territórios, 
mas também enquanto diferenças que caracterizam os diversos territórios, que os definem 
como únicos e, portanto, os separam. 
Recorrendo às definições de identidade, aludidas em diferentes áreas do saber, tem-
se a constante referência à relação do indivíduo com seu meio social. E a partir de vínculos 
ou de fragmentações decorrentes dessas relações é que se pode estabelecer a possibilidade 
de laços identitários. 
[ ... ] a identidade é um instrumento que permite pensar a articulação 
do psicológico e do social em um indivíduo. Ela exprime a 
resultante das diversas interações entre o indivíduo e seu ambiente 
social, próximo ou distante. (Cuche, 1999: ! 77) 
Nesse sentido é que se consagra a importáncia e pertinência em menciOnar as 
identidades territoriais, em especial quando se trata de uma análise geográfica, 
caracterizada por um olhar não dicotômico, considerando homens e estruturas físicas como 
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elementos indissociáveis'. compartilhando da totalidade a qual a geografia se dedica e 
busca contemplar em análises unas que apreendam a essência relaciona! dos fenômenos. 
1.3.2 Boaventura de Souza Santos e a "descontextualização das identidades·· 
Considerando as advertências destacadas, nota-se que algumas reflexões acerca da 
identidade têm por objetivo desvendar ta! crise que supostamente atinge o indivíduo e sua 
identidade. Em especial, ao tratarmos do contexto contemporâneo de reestruturação ou 
revisão, tanto epistemológica como política, no que se refere ao pensamento científico ou 
mesmo em termos empíricos, ou mais exatamente práticos, no que tange ao cotidiano dos 
indivíduos. As ciências deixam a posição de deterem solução universal para as dúvidas e 
inquietações humanas, e passam a ser questionadas, assim como as grandes certezas que 
triunfaram na modernidade. 
Tenho vindo a afirmar que nos encontramos numa fase de transição 
paradigmática, entre o paradigma da modernidade, cujos sinais de 
crise me parecem evidentes, e um novo paradigma com um perfil 
vagamente descortinável, ainda sem nome e cuja ausência de nome 
designa por pós-modernidade. Tenho mantido que esta transição é 
sobretudo evidente no domínio epistemológico: por debaixo de um 
brilho aparente, a ciência moderna, que o projeto da modernidade 
considerou ser a solução privilegiada para a progressiva e global 
racionalização da vida social e individual, tem-se vindo a converter, 
ela própria, num problema sem solução, gerador de recorrentes 
irracionalidades. (Santos, 2003:34) 
Para o autor, a crise que promove a transição do paradigma da modernidade para o 
da pós-modernidade ocorre não só na dimensão epistemológica, mas no "plano societal 
global". (2003:34) No que nos está diretamente relacionado, Boaventura aponta para uma 
"descontextualização da identidade na modernidade" acarretada por tensões entre a 
subjetividade individual e a coletiva, e as concepções abstratas (universais) e concretas 
7 Expressão que faz referência à definição de Milton Santos acerca do objeto de estudo da Geografia: "Nossa 
proposta atual de definição da geografia considera que a essa disciplina cabe estudar o conjunto 
indissociável de sistemas de objetos e sistemas de ação que formam o espaço. " (Santos, 1996:5 J) 
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(contextuaís, particulares) da subjetividade. Assim, o posicionamento, acerca dessas duas 
tensões (subjetividade individual X coletiva; concepções abstratas X concretas), representa, 
segundo o autor, a decisão tomada pela teoria política liberal, para a resolução da questão 
da identidade moderna - ou subjetividade, como foi denominada - propondo, assim, uma 
resposta hegemônica, que de certo as referências cristalizadas na 
modernidade. referências seriam materializadas no liberal e na subjetividade 
individuaL 
O triunfo da subjetividade individual propulsionado pelo princípio 
do mercado e da propriedade individual, que se afirma de Locke a 
Adam Smith, acarreta consigo, pelas antinomias próprias do 
princípio do mercado, a exigência de um super-sujeito que regule e 
autorize a autoria social dos indivíduos. Esse sujeito monumental é 
o Estado liberal. (Santos, 2003:138) 
O fato de serem hegernônicas não determina que tenham sido as únicas referências 
atuantes naquele momento, tampouco que não foram contestadas ou transgredidas por 
correntes filosóficas ou ideológicas que se dedicaram à crítica para a transformação do 
contexto apresentado. Dentre tais manifestações de desacordo, que sugerem a constituição 
de identidades alternativas ao binômio indivíduo-Estado, ternos a contestação romântica e a 
marxista, que, a partir de alicerces distintos, buscam proposições para superar o 
reducionismo hora assistido. 
A contestação romântica indicava a possibilidade de se estabelecer referências a 
partir de três vínculos: étnico, religioso e com a natureza, enquanto que a contestação 
marxista propunha a recontextualização da identidade alicerçada no enfoque nas relações 
sociais de produção. Assim, o que ocorre é uma tentativa de romper com a proposta liberal 
moderna de reduzir as identidades aos elementos tomados como referências hegernônicas, 
isto é, o indivíduo e o Estado. Tentativa esta frustada, assim corno Boaventura elucida, 
vencida pelo predomínio da "lealdade terminal ao Estado": 
Qualquer destes vínculos significavam a construção de identidades 
alternativas à polarização indivíduo-Estado, portanto, a criação de 
lealdades terminais inapropriáveis pelo Estado. A verdade, porém, é 
que nenhum desses vínculos logrou fazer vingar, nos últimos cem 
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anos, uma alternativa concreta, nem no plano político, nem mesmo 
no plano sócio-culturaL Pelo contrário, o vínculo indivíduo-Estado, 
assente no princípio da obrigação política liberatl, não cessou de 
afirmar a sua hegemonia e, por processos diferentes, foi-se 
'Ín•2ulos, que ass1m 
descaracterizados acabaram por ser postos ao serviço da '"".1mmt: 
terminal ao Estado, (Santos, 2003:141) 
Reconhecendo o fracasso das tentativas expostas e, concomitantemente, a 
consagração, ao menos momentânea, das referências modernas, há a evidência do limite 
latente materializado na crise revelada pelo autor, Este limite relaciona-se exatamente ao 
fato de que tais proposições já não mais responderiam às inquietações dos indivíduos, já 
que o Estado não mais representaria um elo motivador de referências identitárias, Há ainda 
a exposição de uma importante questão: houve um momento em que tais referências se 
realizaram de forma hegemônica, ou o que ocorreu foi a adesão, forçosamente reconhecida 
por intenções de se manter um aparente vínculo com as representações dos poderes, esses 
sim, hegemônicos e catalisadores das normas modernas, que remetiam ao capitalismo? 
Nesse sentido Boaventura expressa: "Como se calcula, as dúvidas são acima de tudo sobre 
se o que presenciamos é realmente novo ou se é apenas novo o olhar com que o 
presenciamos." (2003:144) 
Enfim, o que se pode afirmar é que existem mudanças sendo observadas e 
exercitadas, Os antigos vínculos sugeridos e, na ocasião, superados, são reeleitos neste 
contexto movimentado por novas turbulências e antigas respostas que podem agora ser 
ouvidas e professadas, É esta situação, de simultaneidade entre novos e antigos elementos 
que compõe o "processo histórico de descontextualização das identidades", 
A recontextualização e reparticularização das identidades e das 
práticas está a conduzir a uma reformulação das interrelações entre 
os diferentes vínculos atrás referidos, nomeadamente entre o 
vínculo nacional classista, racial, étnico e sexual, Tal reformulação 
é exigida pela verificação de fenômenos convergentes ocorrendo 
nos mais díspares lugares do sistema mundial: o novo racismo na 
Europa; o declínio geral da política étnica do multicultura!ismo ou 
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pela política sexual dos movimentos feministas; os movimentos dos 
povos indígenas em todo o continente americano, que contestam a 
forma política do Estado pós-colonial; o colapso dos Estados-Nação 
~ afinal, multinacionais ~e os conflitos étnicos no campo devastado 
do ex-império soviético; a transnacionalização do fundamentalismo 
islâmico; a etnicização da força de trabalho em todo o sistema 
mundial como forma de a desvalorizar; ele,, etc, (Santos, 2003:145) 
Ao titular de o "regresso das identidades", Boaventura se refere à revisão do 
paradigma epistemológico da ciência moderna, apontando para a pós-modernidade, 
situação em que as múltiplas possibilidades de identidade se confirmam e se sobrepõem. 
Assim, o autor afirma que o que ocorre é a convivência de múltiplas possibilidades de 
efetivação dos vínculos: classe social, gênero, etnia ou o pertencimento a uma nação 
determinada, São algumas referências que representam elos a serem construídos, mas não 
são únicas, ou exclusivas e muito menos hegemônicas, Detalhes acerca da tal condição pós-
moderna a que o autor faz referência, serão trabalhados mais detalhadamente no Capítulo 3, 
Acerca da questão inicialmente mencionada, sobre a concretude, ou a realização 
efetiva da crise da identidade, temos agora elementos que podem auxiliar para o desvendar 
dessa possibilidade, ao menos nas reflexões expostas por este autor, Seria o processo 
histórico de descontextualização das identidades sinais ou evidências dessa crise? De fato, 
não é isso que nos aparenta, Em momento algum há a expressão de que os conflitos ou 
inquietações sugeridas são decorrentes de uma situação de incômodo por certa carência ou 
perda de referências legítimas, ou que tenham sido legítimas em outros contextos, O que 
nos parece maís plausível é a eminência de reflexões que remetem à revisão do que fora 
estabelecido como legítimo, Ou seja, há uma tentativa de resgatar aquilo que, por 
divergentes intenções, fora relegado a segundo plano, ou intencionalmente obscurecido, 
Confirmado está, quando se faz referência ao "regresso das identidades", como se 
de fato elas estivessem sido esquecidas, e não produzidas em uma suposta nova era em que 
os indivíduos se surpreenderiam com elementos que outrora não faziam parte de seus 
vínculos, 
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A crise, assim como é mencionada por Boaventura, se refere ao papel institucional 
do Estado, ou seja, à regulação, que no momento atuaL não pode ser dissociada da chamada 
crise de emancipação, 
O que de característico na atual crise de regulação social é 
que ocorre sem de hegemonia da dominação capitalista, 
Por outras palavras, ao contrário do que sucedeu em épocas 
anteriores, a cnse de regulação é também uma de 
emancipação,, (Santos, 2003:146-147) 
desta forma, não se configura em uma crise de identidade, como investigamos, 
De fato ocorre certa depreciação na referência que se tem do Estado, especialmente por 
Este não cumprir seu papel de fornecer os elementos para que os indivíduos se localizem 
culturalmente como integrantes um mesmo grupo, o nacionaL Sobre referências, e o 
papel não cumprido dos Estados, discutiremos mais adiante, mencionando o caso brasileiro 
e em especial da cidade de São Paulo, cumprindo um dos objetivos a serem alcançados por 
esta reflexão, 
1J3 Para nos misturarmos à cidade 
Iniciamos esta etapa com o objetivo de questionar a real ocorrência de uma crise de 
identidade, e para tanto recorremos às diversas abordagens que demonstraram particulares 
concepções de identidade condizentes com os pressupostos específicos de cada olhar_ 
Assim, nos dedicamos à compreensão das diferentes interpretações acerca da identidade, 
professadas por cada área do saber, analisando seus alcances e seus limites, 
A menção a uma suposta crise, está intimamente relacionada a determinadas 
concepções de identidade, que, a partir de reflexões partilhadas por alguns autores, nos 
impõem limites à compreensão, Nesse sentido, tem-se que tal crise seria detectada quando é 
referenciada uma situação em que uma identidade é desfeita, fragmentada, destruída e 
substituída por outra, Em uma situação de migração, por exemplo, o que ocorreria seria a 
crise da identidade originária a partir do contato com um novo contexto que deveria, 
supostamente, fornecer as novas referências para a nova construção da identidade do 
indivíduo, 
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Se tomannos este exemplo como regra, teríamos então uma sucessão de desmanche 
e construção de novas identidades capazes de ignorar resquícios de uma vida anterior, 
impondo novas referências aos indivíduos que passam a compor novas realidades. novos 
contextos. verdade. esta situação não seria apenas vivenciada a partir migrações, mas 
qualquer modificação nos hábitos de um individuo, uma de emprego, ou mesmo 
de bairro poderiam significar o contato com novos contextos e assim certa 
"desterritorialização" e a caracterização de uma possível crise de identidade. 
exposição de exemplos talvez já demonstre a vaguidade e pouca coerência deste 
raciocínio. Adotá-lo seria considerar a identidade algo cristalizado, estático e preexistente, 
que poderia ser destruído a partir do contato com novas situações, diferentes daquela que 
teria fornecido as referências originárias, responsáveis por sua suposta formação definitiva. 
Nesse sentido, a identidade não poderia ser modificada, transformada ou reconstruída a 
partir das diferentes experiências vivenciadas pelo indivíduo, ela entraria em crise e seria 
destruída para sua substituição. Esta seria uma concepção objetivista da identidade, 
definida a partir de certos critérios determinantes, tais como origem comum; língua; 
religião; vínculo com um território, dentre outros elementos que pudessem ser 
objetivamente definidos. 
A reunião e análise dos argumentos expostos no Capítulo 1 têm como um dos 
objetivos apontar para a necessidade de adoção de uma coerente concepção de identidade, 
que auxilie na compreensão do contexto que se pretende analisar. Além desta ressalva em 
relação à adequação da concepção de identidade, o Capítulo 1 expõe a preocupação em se 
demonstrar a pertinência de um estudo geográfico da identidade, evidenciando as 
possibilidades de compreendermos as interrelações entre os indivíduos e o meio em que 
vivem, pensando em especial, nas cidades e nos vínculos estabelecidos entre os indivíduos 
que as compõem. 
A especificidade do olhar geográfico para a identidade está em seu 
comprometimento em desvendar os agentes atuantes, e os interesses que envolvem a 
disseminação de símbolos e idéias que proliferam noções a serem consumidas. E a 
possibilidade de olhar geograficamente a questão da identidade, revela-nos a eficácia de 
uma análise não parcial, que considera não apenas as dimensões objetivas, mas também 
nossas inquietações subjetivas, do campo das idéias, tratando-as não dicotomicamente, mas 
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enquanto elementos de uma totalidade. E por fim, a partir de tais apontamentos, 
evidenciamos que as ferramentas que a Geografia nos apresenta, nos permite realizar uma 
apreciação crítica da realidade, buscando contribuir para a construção de caminhos 
alternativos a serem trilhados. 
E partindo de tais considerações, propondo uma reflexão acerca dos poderes 
atuantes na questão da identidade, fomos buscar em alguns autores respostas esta 
inquietação a respeito dos agentes que defendem seus interesses e agem na proliferação de 
referências que legitimamos ao aderirmos e consumirmos. Para Gordon Mathews, os dois 
lados que disputam nossas adesões são o Estado e o mercado. E para a análise e reflexão 
mais cuidadosa acerca desses dois poderes atuantes na questão da identidade, realizou-se 
um breve estudo acerca do nacionalismo, sua geograficidade e a veracidade e efetividade de 
suas influencias. 
Será a nacionalidade uma referência com a qual realmente nos identificamos? 
Reconhecemos símbolos que remetem a uma nação, ou a histórias de fato vivenciadas por 
um povo? Quais são os interesses envolvidos nas intenções de se fmjar uma coesão que, 
supostamente uniria vontades e anseios comuns? Tais questões permearam nosso caminho, 
mas apontar resoluções seria imprudência, considerando a densidade e necessidade da 
discussão que se apresenta, A tentativa que nos impulsiona é contribuir para a continuidade 
das reflexões, partilhando análises e inquietações, 
Com este propósito e buscando uma alternativa para além dos aspectos objetivos 
que compõem as identidades, a nacionalidade e o nacionalismo foram trabalhados. Nos 
dedicamos a questões como as referidas no parágrafo anterior, e posteriormente refletimos 
acerca da possível homogeneização e padronização de hábitos e costumes, assim como 
sugerido por alguns autores. Neste ponto foi realizada uma análise cuidadosa, que buscou 
considerar o ecletismo das intenções e dos interesses que indicam para a possibilidade do 
dilaceramento de tradições e costumes locais, em nome da mercantilização de uma cultura 
globaL 
Assim, os conflitos entre localismos e globalismos foram abordados numa tentativa 
de compreensão da dinâmica contemporânea que inclui o Estado e o mercado enquanto 
poderes que buscam aliados para se legitimar. Não podemos tratar tais dualismos, 
localismos X globalismos e Estado X mercado, de forma reducionista e claramente ineficaz 
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para a compreensão que pretendemos. Primeiramente deve-se ponderar esta última suposta 
contradição, visto que tais poderes, o Estado e o mercado, não concretizam forças tão 
opostas em detenninadas situações não raramente vivenciadas. E. por outro lado, o 
sugerido conflito entre !ocalismos e globalismos deve ser também relativizado. Sendo 
assim, costumes e hábitos locais, podem e realmente convivem com a tal cultura global, 
sendo este conflito muito mais pertinente à dimensão mercadológica, às 
publicitárias do que propriamente às lutas ideológicas que ocupam as preocupações dos 
indivíduos ao optarem por este ou aquele produto culturaL 
Tais escolhas, e acima de tudo este direito de consumo tem-se mostrado, segundo 
alguns estudos, o mais consistente vínculo entre os indivíduos, que definitivamente não se 
identificam a partir de critérios objetivos, corno a classe social, que, apesar de fornecer 
reais influências nas decisões, não foi capaz de unir anseios e ações, assim corno 
demonstrado historicamente. 
A identidade nacional, a classe social, o território comum, as escolhas em um 
supennercado cultural global, são tantas as possibilidades de um indivíduo estabelecer 
vínculos, construir uma identidade que o guiará em suas decisões e indicará suas 
concepções acerca do mundo e de si próprio, demonstrando corno estabelece suas relações 
entre os seus pares e com os lugares, que corre-se o risco de uma exaustiva tentativa de 
reduzi-las e singulárizá-las, como solução para tal evidente incoerência. 
De fato, a incoerência é evidente. O convívio de possibilidades divergentes e até 
contraditórias que pulverizam referências e atuam na construção de identidades não pode 
ser tido algo coeso, harmônico que suscitária um acordo diplomático, trocas pacíficas. 
Entretanto, corno foi visto, optar por uma compreensão que justifique a esquizofrenia de 
situações compostas por uma interminável combinação de elementos de diferentes origens 
através da menção à crise de identidades, remete a uma problemática concepção de 
identidade. 
Assim, são esses posicionamentos que levaremos para as próximas etapas desta 




"Talvez venham a contra nossa concepção a critica 
de que induzindo à consideração do território, sem o qual 
o povo não poderia existir, diminuiríamos o valor do 
próprio povo e sobretudo de suas forças 
espirituais. Mas devemos visar sempre unicamente à 
investigação da verdade. 
A exata valorização do elemento humano na história não 
pode ser obtida senão mediante o estudo das condições 
em meio às quais o homem realiza sua obra política. " 
Ratzel, 1990:80 
A Cidade, Território Cultural 
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Dentre os principais objetivos deste capitulo, está a análise da utilização do termo 
território, sua importância na trajetória da história do pensamento geográfico e as 
possibilidades e necessidades de adequação deste termo para atender às contemporâneas 
indagações que nos são postas pelos novos contextos que vi vencíamos, 
Apesar de o uso deste vocábulo estar entre os objetivos desta fase do trabalho, 
cremos que a construção deste capítulo tem como foco central uma discussão para além da 
utilização que se dá, ou foi dada historicamente, ao termo território, Mais do que 
recorrermos às diversas definições, ou situarmos necessidades e urgências de renovações e 
propormos o enfoque territorial como importante trunfo do discurso geográfico, temos a 
pretensão de entender a cidade como "território cultural", 
Tal pretensão é, portanto, o objetivo central deste capítulo, e deste modo, não se 
traduz em uma descompromissada afirmação. Relacionar território e cidade já nos impõe 
um sério desafio, e esta missão deverá ser encarada com certa dose de rigor com as 
exigências que devem ser atendidas ao se tratar de um trabalho científico, como uma 
dissertação de mestrado. Para tanto, reuniremos autores que nos auxiliarão na tentativa de 
demonstrar como o conceito de território foi trabalho inicialmente pelos geógrafos 
tradicionais, evidenciando sua importância no que se refere à institucionalização desta 
ciência, e acompanhando a trajetória que, posteriormente, inaugurou novos sentidos às 
categorias e propôs novas noções aos conceitos, sugerindo então a renovação do 
'"território", para atender às contemporâneas necessidades, 
E associar território à cultura não representa, evidentemente, um esforço, assim 
como veremos no decorrer da discussão, ainda que há de se ter cuidado com as divergentes 
concepções e, portanto, interesses até opostos ao se definir cultura, tal como trabalhado no 
capítulo anterior, 
Por outro lado, recorrermos ao uso que foi dado a estas categorias, cidade, território 
e cultura, entre os cientistas sociais, antropólogos e, em especial, entre os geógrafos, 
demonstra preocupação em considerar a epistemologia da ciência geográfica como alicerce 
para a discussão a ser traçada, Desta forma, acreditamos que partindo dos fundamentos 
desta área do conhecimento é que iremos nos aproximar da compreensão ansiada: de como 
o meio geográfico atua na formação da identidade do indivíduo. 
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E esta indagação justifica a relação que é sugerida ao entender a cidade como um 
território culturaL Porém, para que tais afirmações não se caracterizem como vagas e pouco 
fundamentadas devemos reunir argumentos que permitam sustentá-las. Com este propósito, 
e para responder a tais objetivos, a composição da discussão seguirá os seguintes passos: l) 
Recorrer às diversas utilizações que dadas ao "território", demonstrando a 
necessidade, apontada por alguns autores, de adequação deste termo aos novos contextos; 
2) Aproximar, então, a noção de território à dinâmica urbana contemporânea, localizando 
na cidade de São Paulo as diversas territorialidades que podem ser observadas, assim como 
defendem alguns autores; 3) Reunir e analisar os elementos que compõem a cidade de São 
Paulo, enfatizando sua determinação como um dos agentes que influenciam na formação da 
identidade do indivíduo. 
Serão estes passos que iniciaremos a seguir, ressaltando ainda que, é a partir do 
conceito de território mais pertinente às relações que pretendemos nos dedicar, que 
adotamos a expressão identidade territoriaL Com o cuidado em enfatizar a especificidade 
de uma análise geográfica, tal expressão - identidade territorial - demonstra que o caminho 
escolhido é a aproximação entre cidade e as terrítorialidades que a compõem, que são 
elementos que contribuem para a constituição da identidade. 
E esta, por sua vez, pode ser chamada de terrítorial exatamente por ser influenciada, 
dentre outras determinações, pela comum ocorrência das múltiplas terrítorialidades, pela 
diversidade e superposição, e até por possíveis contradições que compõem este meio 
geográfico a ser estudado, a cidade. 
2.1 As atribuições historicamente consagradas ao Território 
Ao nos referirmos ao significado comumente atribuído à palavra terrítório, 
comprovamos semelhantes impressões entre aqueles que não empregam parte significativa 
de seu tempo pensando, efetivamente, em relação ao significado "formal" deste termo. 
Essas pessoas, normalmente fazem referência ao terrítório como sinônímo de país, e 
corriqueiramente como posse, ou parte daquilo que lhes pertence: "Estou demarcando meu 
território"; "Prefiro que o encontro se realize em minha casa, lá estou seguro, é meu 
território". 
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Essas noções, apesar de serem praticadas no senso comum, em situações 
descomprometidas com o "significado científico" do termo, já demonstram concepções que 
foram consagradas entre estudiosos que se dedicaram à esta questão. 
Algumas áreas do conhecimento, naturalmente, se envolveram com este tema mais 
do outras. Podemos dizer que o foi um conceito que cientistas políticos e 
geógrafos se debruçaram e ainda se debruçam, dedicando parte importante seus 
trabalhos de pesquisa para o aprofundamento desta reflexão. 
Na geografia, a discussão acerca do território marca a gênese de sua 
institucionalização e mais do que isso, inaugurou, para alguns de seus representantes, uma 
pseudo identidade ao estudo geográfico, em um período que esta meta - a busca de um 
objeto exclusivo - foi arduamente perseguida por autores inseguros e afoitos em demonstrar 
energicamente os limites de atuação de sua disciplina, afirmando-se assim o porquê de sua 
existência. Desta forma, esta ciência já foi reconhecida como área do saber que se dedica 
aos problemas territoriais, às localizações, e para alguns assim se mantém. 
Mas quais são os problemas de se referenciar o território como objeto do estudo do 
geógrafo? Na realidade este não é, por assim dizer, um problema, ou melhor, seria apenas o 
início do problema. Já que devemos então começar pelo significado que foi dado ao 
território, e após séculos de uso, de práticas, de transformações das mais diversas situações, 
algumas considerações foram integradas a este termo, que para uns passa a ter um sentido 
bem diferente daquele que lhe deu origem. 
2.1.1 Ratzel e a clássica noção de território 
Se formos buscar, portanto, a origem do emprego da palavra território dentre as 
análises geográficas, caberia retomarmos aos estudos de Friedrich Ratzel, autor alemão que 
viveu entre 1844 e 1904. A proposição deste recorte não se deve à exclusividade, tampouco 
à originalidade do uso deste vocábulo, mas sim pela crença de que suas obras marcam um 
importante momento para a geografia e, no que nos é especialmente preocupante, para o 
estudo da relação entre os homens e o território, sendo por isso pertinente relatarmos a que 
território Ratzel se referia. 
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Antes, porém, caberia algumas ressalvas. Tratar das obras, e. portanto do 
pensamento de um autor como Ratzel, requer um procedimento quase ritualístico. Falamos 
de um dos pensadores mais importantes e controversos, historicamente, para a ciência 
geográfica, e talvez em decorrência disto, em um dos mais compreendidos e 
caluniados. As divergentes interpretações de sua produção, e até a polêmica que suas obras 
causaram e ainda causam, demonstram, por um lado o incômodo provocado por seus 
apontamentos e, de outro, a genialidade com que tratava as questões, propondo relações 
pouco decifráveis e quase inadequadas para os limites da época. 
A esse respeito vale consultar o trabalho 8 realizado por Marcos Bernardino de 
Carvalho, autor que se dedicou a um árduo estudo de re!eitura da obra de Ratzel, a partir de 
uma revisão, tanto de suas principais obras, como de geógrafos e demais cientistas sociais 
que dialogaram, debateram ou apenas mencionaram o autor alemão em seus trabalhos. 
Nesta ocasião, Carvalho expõe tal característica original que marca a proposta de Ratzel: 
A sua ambição em formular um conhecimento integrativo, que em 
outra ocasião caracterizamos como antropo(bio)geográfico [ ... ], 
talvez tenha sido o maior dos seus méritos, como assinala a 
Enciclopédia e, também, o maior de seus pecados. Pois tal 
formulação se propôs num momento onde era exatamente a 
separação dos conhecimentos o que mais se buscava. Como vimos, 
tratava-se de um período - fim do século passado e início deste - de 
auge da afirmação das identidades analíticas. 
Ratzel, ou não tinha qualquer sentido de percepção dos fatos que o 
rodeavam, ou era um reacionário convicto, ou, então, estava um 
século adiantado. [ ... ]Hoje vivemos um período onde algumas das 
formulações ratzelianas são retomadas. E acreditamos que isto se 
dá, exatamente porque são as propostas de conhecimento 
integrativo e transdisciplinar, aquelas que atendem às principais 
8 CARVALHO, Marcos Bernardino de. Da Antropogeografia do Final do Século XIX aos Desafios 
Transdiscíplinares do Final do Século xt:· O Debate Sobre as Abordagens Integradas da Natureza e da 
Cultura nas Ciências Sociais. Tese de Doutorado orientada pela Prof. Ora. Helena Ribeiro Sobral, Programa 
de Estudos Pós-Graduados em Ciências Sociais da Pontificia Universidade Católica de São Paulo. São Paulo: 
Brasil, Outubro de 1998. 
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demandas colocadas pelos diversos campos do conhecimento na 
atualidade. (Carvalho, 1998: !55) 
vez, !saias Pessot. psiquiatra e romancista, mencionou em sua obra "Aqueles 
Malditos Cães de uma definição para o termo genial, ele: genial seria uma 
pessoa que propõe o que ninguém até então havia proposto e que, por seria uma 
mente que está adiante das demais, ou seja, muito a frente de seu tempo. E é neste sentido 
que atribuímos tal adjetivo à Ratzel, lembrando, como afirmamos anteriormente, a 
genialidade de sua obra. E assim destaca Carvalho, expondo como as propostas ratzelianas 
são pertinentes para a compreensão dos problemas contemporâneos, revelando com isso, 
que suas reflexões, em especial, quando propõem a integração do conhecimento, a partir de 
análises transdisciplinares, são, ainda hoje, importantes instrumentos para realizarmos 
nossos estudos. 
E é nesse sentido, tendo em vista o mencionado respeito a tão vasta e importante 
contribuição, que retomamos algumas de suas proposições no que se refere à utilização do 
termo território, assim como analisaram alguns autores. 
Para Antônio Carlos Robert Moraes, Ratzel defme como objeto de estudo da ciência 
geográfica as influências que as condições naturais exercem sobre a humanidade. Essas 
influências se dão a partir do vínculo entre as sociedades e o solo, primordial para o 
desenvolvimento dessas sociedades, comprovado, dentre outras situações, pelas 
necessidades de moradia e alimentação. E desta forma, assim como expressa Moraes, o 
desenvolvimento, ou o "progresso" social estará intimamente relacionado com a "base" 
material que "sustentará" e possibilitará tal desenvolvimento. 
Quanto maior o vínculo com o solo, tanto maior sena para a 
sociedade a necessidade de manter sua posse. E por esta razão que 
a sociedade cria o Estado, nas palavras de Ratzel: "quando a 
sociedade se organiza para defender o território, transforma-se em 
Estado". [ ... ] Para Ratzel o território representa as condições de 
trabalho e existência de uma sociedade. A perda de território seria a 
maior prova de decadência de uma sociedade. Por outro lado, o 
progresso implicaria a necessidade de aumentar o território, logo, 
de conquistar novas áreas. (Moraes, 2005: 70) 
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Com esta passagem fica clara a proximidade que é estabelecida entre o solo e o 
Estado. E é nesse sentido que é utilizado o termo território, para se referir ao solo que está 
sob o poder do Estado, ou seja, território é diretamente associado ao Estado. 
É dentro desta perspectiva que Ratzel desenvolve o conceito de "espaço vital", idéia 
já encontrada em alguns de seus antecessores, como Karl Rítter. (Moreira, 1995). Segundo 
esta c<:un", o Estado necessitaria de espaço para se desenvolver e dele extrair os 
recursos necessários para a sobrevivência de sua população. Tais dizeres refletem as 
influências da atmosfera intelectual que se respirava durante o século XIX, e Ratzel, assim 
como demonstra Ruy Moreira (! 995), não estava imune a estas influências. A partir de seu 
diálogo com o sociólogo Herbert Spencer, tem contato com a obra de Darwin e, então, com 
o chamado '"darwinismo social". 
As leis da biologia que Darwin desenvolve em seu livro serão 
transportadas para a história dos homens. Para Spencer como para 
Ratzel as leis da história humana são as mesmas que regem as 
esy:des vegetais e animais. A sociedade é um organismo. 
(Moreira 1995:30) 
Estas proposições só podem ser compreendidas tendo em vista o contexto a que se 
referem. Além disso, devem ser bem situadas, visto que são um tanto controversas. Alguns 
autores reconhecem as revisões e autocríticas realizadas por Ratzel e apontam para a 
grandiosa trajetória de seu pensamento, é o caso de Claude Raffestin, o qual será foco de 
uma análise mais cuidadosa em um próximo momento. 
O quadro conceitual de Ratzel é muito amplo e tão naturalista 
quanto sociológico, mas sena errôneo condená-lo por ter 
"naturalizado" a geografia política, algo que às vezes ocorreu ... O 
próprio Ratzel recuou e reconheceu que a comparação do Estado 
com organismo altamente desenvolvido não era produtiva. 
Insistindo no Estado, na circulação e na guerra, ele revela 
preocupações e sobretudo uma perspectiva sociopolítica que pouco 
se satisfariam com uma simples demarcação dos métodos 
puramente biológicos. (Raffestin, 1993:12) 
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considerando tais ressalvas. vamos ao contexto outrora mencionado. A Alemanha 
acabara de conquistar a unificação, feito assistido por Ratzel e que teve suma importância 
para as diretrizes intelectuais que emergiam e, nas palavras de Moraes (2005), era "um 
estímulo para pensar o espaço, logo, para fazer Geograí!a''. 
unificação simbolizava um atraso também na conquista de territórios 
coloniais, dai a necessidade de "correr atrás do prejuízo" e, mais do isso, de mostrar ao 
mundo, ou seja, aos demais Estados Nacionais e, acima de tudo, aos próprios habitantes 
deste novo país, uma identidade alemã coesa e justificada por uma história e pelo futuro 
comuns. Já que o primeiro problema, o da unificação interna, estava sendo resolvido, 
restava então a questão externa, concretizar o expansionismo. E para que esta tarefa fosse 
cumprida, nada melhor do que um Estado autoritário, com agressiva política externa e alta 
repressão social interna como demonstrou ser o Estado prussiano após a derrota da Áustria. 
Este é, portanto, o lugar e o momento para se pensar uma Geografia Política, o que, 
pelo que temos visto, já estava sendo realizado por Ratzel. E esta é uma de suas grandes 
contribuições que se revela preciosa ferramenta para a análise da realidade, mesmo após 
anos de sua produção. 
Outras, porém, diferentemente das referências acerca da Geografia Política, não 
podem ser consideradas heranças por ele deixadas, ao contrário, são equívocos e más 
interpretações que nos são sugeridas por indagações pouco apropriadas. Dentre algumas 
destas situações, podemos apontar as idéias desenvolvidas pela conhecida discípula deste 
autor, Ellen Semple, nos Estados Unidos, ou o suposto determinismo definido por Carvalho 
(1998) como "simplificações construídas a partir do exagero das oposições entre as idéias 
lablacheanas e ratzleianas", e como sugerido nesta passagem, as falsas divergências entre 
Paul Vida! de La Blache e RatzeL É nítido que as duas grandes Escolas de Geografia, a 
alemã e a francesa, são os dois pólos que irradiaram influências, teorias e contraposições, 
até para justificarem e legitimarem suas proposições. Mas, o que nos adverte Carvalho é 
sobre a necessidade de atentarmos para a trama de intenções que deve ser levada em conta 
para que não nos deixemos seduzir por simplistas e obscuros interesses, como se revelam 
os de Lucian Febvre, alvo de uma cuidadosa análise. 
Mas esta não seria uma "eleição" qualquer, onde tão somente 
diferentes perspectivas ou campos do conhecimento científico se 
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ofereciam como opções. Nos termos de Febvre, não estavam em 
Jogo apenas possibilismo versus determinismo, ou morfologia 
social versus antropogeografia. A contenda, segundo o autor, era 
também entre "ciência e não ciência". Dependendo da opção, se 
estaria elegendo o caminho da "não ciência'·, pois é neste outro 
campo que muitas das teses de Ratze! nos são apresentadas por 
Febvre, através de afinnações como as seguintes: "Construciones 
como !as de un Ratzel, fuertemente influenciadas, por lo demás, por 
ideas y consideraciones no estrictamente científicas ... "; ou "Ratzel, 
dominado a la vez por su parti pris de antropogeógrafo y por 
preocupac10nes de origem más político que cientifico ... " etc. 
(Carvalho, 1998:154) 
Esta disputa entre as duas Escolas do Pensamento Geográfico Tradicional foi, 
portanto, instigada por tais interesses que, na realidade, estavam bem distantes de uma 
preocupação efetiva com a evolução do pensamento científico, tomado como parte de um 
compromisso em explicar a realidade. O que se pretendia com tais oposições era alimentar 
uma disputa corporativa, impregnada de maldosas intenções e pouco comprometida com a 
verdade. Mas, por outro lado, possibilitaria a consolidação de claras fronteiras entre as 
ciências que buscavam legitimação, através de trabalhos deste tipo que, segundo alguns de 
seus representantes, deveriam definir o objeto de estudo particular de cada área do 
conhecimento que se instituía. 
Enfim, poderíamos nos alongar pelo prazeroso caminho, tão importante e necessário 
para a ciência Geográfica, nos debruçando sobre debates que, além de escancararem 
posições políticas e apegos corporativos do passado, nos fazem pensar sobre se o que 
acreditamos é fruto de preocupações realmente pertinentes para desvendar a totalidade que 
nos cerca, ou se estamos embebidos de valores e concepções vítimas de um auto-
envenenamento que também partilhamos. Mas que remédio teríamos a não ser enfrentar as 
angústias? Buscar respostas e tentar, se não vencer, ao menos lutar, responder, propor 
caminhos alternativos aos já propostos e, não aceitos? E assim, resistindo às questões 
apaixonantes desta ciência que nos convida ao eterno debate e, com a intenção de enfrentà-
lo, voltemos ao território. 
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E neste ponto com os acréscimos que possibilitarão as ansiadas articulações. Dentre 
eles as sistematizações acerca do conteúdo atribuído ao conceito território por Ratzel, 
e exclusiva, relação entre território e o poder do Estado. Após essa 
notável contribuição, finna-se uma tradição associar território ao Estado. confinnada nos 
diversos trabalhos que seguiram tal prática, revelando a definição de um procedimento que 
a ser tido como referência, ao menos entre os discursos 
geopolítica. 
2.1.2 Da Geografia do Estado à Política dos Territórios 
geografia política e da 
E recomeçamos da Geografia Política, assim como mencionado, um dos legados 
deixados por Ratzel. Por esta razão que, ao se estudar esta temática, inevitavelmente se fará 
referências ao trabalho deste clássico geógrafo. E assim o fez Claude Raffestin, ainda que 
inaugurando uma ruptura, ao propor uma "problemática relaciona!'' para tratar do que 
chama de "Geografia do Poder", construindo para tanto, uma crítica a partir da Geografia 
Política clássica, ilustrada desde Ratzel. 
Sua crítica é estabelecida com a fundamentação de que a relação entre Estado e 
poder não esgota as possibilidades de situações com as quais a Geografia Política poderia 
se propor a trabalhar. Partindo desta perspectiva, Raffestin afinna que a Geografia Política 
clássica se traduziu na Geografia do Estado, ainda que existissem outras dimensões de 
poder que deveriam ser apreendidas pelas análises geográficas. 
E assim, o autor nos convida a olhar para as demais dimensões do poder que são 
abandonadas naquele momento, dentre elas aquelas que se manifestam nas mais variadas 
escalas, não apenas na estatal. 
[ ... ] se considerarmos apenas o Estado, como é o caso na geografia 
política geral, só se dispõe de um nível de análise espacial, aquele 
que é limitado pelas fronteiras. Sem dúvida, pode-se também dispor 
de uma hierarquia de níveis, os mesmos que o Estado criou para 
organizar, controlar e gerenciar seu território e sua população. [ ... ] 
trata-se de uma geografia unidimensional, o que não é aceitável na 
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medida em que existem múltiplos poderes que se manifestam nas 
estratégias regionais e locais. 
(Raffestin, 1993: 1 
E é neste sentido o autor propõe a análise relaciona! como alternativa á 
"dicotomia concebido-vivido". 22) Seria então uma tentativa de identificar a fonte de 
poder, esclarecendo quais são os atores sociais que o exercem. Desta fonna, busca-se 
relativizar a atuação estatal, integrando os conflitos e contradições inerentes a esta falsa 
coesão. Há a intenção de decifrar qual é o significado da população nas relações 
estabelecidas e que tem, segundo o autor, o poder como alicerce. Assim, a população 
deveria ser a gênese das análises, já que esta seria a fonte de poder e, portanto deve ser 
analisada antes do território. 
Tais princípios revelam a impossibilidade de manutenção dos procedimentos até 
então efetuados, e o principal é a centralidade no Estado, que caracterizou a Geografia 
Política clássica. Para Raffestin, a alternativa mais sensata seria "tomar o poder enquanto 
chave de uma problemática relaciona!", e assim se justifica a substituição do território pela 
população como ponto de partida de sua análise. Não mais deveria se restringir o território 
a sinônimo de poder do Estado, ao contrário, haveria de se considerar as diversas 
dimensões, e a heterogeneidade das fontes que exercem o poder, e desta forma se explica a 
atenção dedicada aos atores sociais. 
A homogeneidade é, [neste caso], percebida como uma condição 
favorável à sobrevivência do Estado, enquanto a heterogeneidade é 
tida como uma condição mais desfavorável. Em outras palavras, a 
estratégia do Estado visa a homogeneidade, e é este o motivo da 
adequação dos índices de diferenciação. Trata-se é certo, de uma 
"leitura estatal". O estado procura unificar, tomar idêntico por todos 
os meios. O Estado teme as diferenças e, em conseqüência, só quer 
ver uma face das coisas. (Raffestin, 1993:27-28) 
E a partir dessas considerações cabe salientar as estratégias de identidade nacional, 
ass1m como foram analisadas no capítulo anterior, que são forjadas pelos Estados, na 
tentativa de se criar referências que justificassem a hegemonia do poder estatal. Porém, 
como fora na ocasião mencionado, tais tentativas são inevitavelmente frustradas na medida 
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em que se vivencia a simultaneidade de influências, a sobreposição de referências e, como 
destaca o autor, a homogeneização só expõe uma face do processo, seria então uma visão 
parciaL 
Destaca-se, portanto, o grande mérito de C!aude Raffe:stin ao tratar da "Geografia do 
entatiza:ndlo neste seu reconhecido trabalho a necessidade de estruturar uma crítica 
a partir da Geografia Política clássica, frisando como um dos objetivos, a contribuição para 
uma análise relaciona! dos poderes se contrapõem na dinâmica "produção do 
território". E são nestes termos suas colocações acerca das estratégias implícitas nas mais 
variadas relações de poder, da escala individual à estatal, que refletem interesses 
conflitantes no exercício mencionado. "Do Estado ao indivíduo, passando por todas as 
organizações pequenas ou grandes, encontram-se atores sintagmáticos que produzem o 
território." (1993:152- Grifo do autor) 
São citadas, desde leis e ações empresanrus que modificam a organização do 
território nacional, como também a construção de uma casa por certo indivíduo que estará 
atuando no campo de poder da chamada problemática relaciona!. São todas estratégias de 
produção realizadas a partir da combinação de energia e informação, e estruturadas em 
função de determinados objetivos. O que elas têm em comum é exatamente esta atuação na 
construção do território, ou seja, representam as diferentes dimensões de poder que se 
contrapõem. 
Eis, portanto, a notável contribuição deste autor para o enriquecimento e até para a 
adequação da categoria território, assim como buscamos nesta fase do trabalho. Desfazer a 
associação historicamente construída entre território e Estado, explorar as diversas escalas e 
as possibilidades de nomear os agentes que exercem o poder nas relações estabelecidas, 
reconhecendo seu caráter político. E além desta critica á centralidade no Estado, tem-se a 
incorporação de uma noção menos rígida de território, já que este pode ser, nas palavras do 
autor, "produzido" pela disputa entre diferentes poderes. 
São estas reflexões que possibilitaram muitos dos debates que seguiram acerca das 
utilizações do termo território, nos instrumentalizando para analisar as situações atuais e 
contribuindo, assim, com tentativas de adequação de antigos conceitos ás novas realidades, 
aos novos contextos. 
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2.1.3 Compondo a cidade: territórios culturais 
Dentre essas tentativas de adequação e atualização, destacamos o trabalho 
José Lopes de Souza, que dá ênfase ao processo de construção e 
desconstrução dos territórios e, o que se deve destacar, tendo em vista nossos objetivos, é a 
abertura à possibilidade de relacionar a dimensão simbólica do território à identidade 
cultural que é estabelecida. relação pode ser percebida como urna possibilidade, na 
medida em que seu texto propõe a incorporação de um novo sentido ao termo, assim como 
expressa na passagem seguinte. 
Outra forma de abordar a temática da territorialidade, mrus 
abrangente e crítica, pressupõe não propriamente um descolamento 
entre as dimensões política e cultural da sociedade, mas urna 
flexibilização da visão do que seja o território. Aqui, o território 
será um campo de forças, urna teia ou rede de relações sociais que, 
a par de sua complexidade interna, define, ao mesmo tempo, um 
limite, urna alteridade: a diferença entre "nós" (o grupo, os 
membros da coletividade ou "comunidade", os insiders) e os 
"outros" (os de fora, os estranhos, os outsiders). (Souza, !995:86) 
O apego às atribuições subjetivas que compõem o território é evidente. Suas 
palavras deixam clara a preocupação em integrar aos aspectos políticos os culturais, que 
também interferem na composição das territorialidades. E estas territorialidades, ao 
definirem o pertencimento a diferentes grupos, influenciam na constituição das identidades. 
Desta forma, o autor facilita a compreensão da integração entre território e a 
constituição das identidades, assim como apontamos. Ao expor tanto a flexibilização que 
devemos incorporar em nossa concepção de território, e a constante construção, ou seja, o 
movimento de síntese e dissolução desses territórios, sua análise aproxima este termo do 
cotidiano vivido pelos indivíduos. Essa proximidade toma-se evidente a partir dos 
exemplos citados, dentre eles o "território da prostituição" ou o "do tráfico de drogas", aos 
quais faremos referências a seguir. 
Para compor a gama de situações que comprovam sua posição, Souza parte das 
realidades das metrópoles, e é neste ponto que encontramos consonância às nossas 
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considerações. especial, na associação que buscamos entre território e cidade, mais 
diretamente na tentativa de trabalhar com a diversidade de territórios que compõem, ou 
podem compor, simultaneamente as grandes cidades, demonstrando a sobreposição de 
influências a que estão submetidos os indivíduos que compõem estas metrópoles. 
Vários tipos de organização espaço-temporal, de redes relações, 
podem surgir diante de nossos olhos, sem que haja uma 
superposição tão absoluta entre o espaço concreto com os seus 
atributos materiais e o território enquanto campo de forças. Um 
enraizamento como aquele focalizado por Ratzel (e maior parte da 
tradição da Geografia Política, além, é lógico, da Geopolítica) não 
precisa existir para que se tenha territórios. Territórios que são no 
fundo antes relações sociais projetadas no espaço que espaços 
concretos (os quais são apenas os substratos materiais das 
territorialidades), podem [ ... ] formar-se e dissolver-se, constituir-se 
e dissipar-se de modo relativamente rápido (ao invés de uma escala 
temporal de séculos ou décadas, podem ser simplesmente anos ou 
mesmo meses, semanas ou dias), ser antes instáveis que estáveis ou, 
mesmo, ter existência regular, mas apenas periódica, ou seja, em 
alguns momentos - e isto apesar de que o substrato espacial 
permanece ou pode permanecer o mesmo. 
As grandes metrópoles [ ... ], com toda sua complexidade, parecem 
conter os exemplos mais interessantes e variados de tais 
"territorialidades flexíveis". (Souza, 1995 :86-87) 
As metrópoles, ou seja, este meio geográfico específico, assim corno foi definido 
anteriormente a partir de reflexões de importantes autores, corno Milton Santos, é, portanto, 
fruto desta simultaneidade de influências e de interferências, que se realizam de forma 
difusa e, muitas vezes, contraditórias. Esta contradição pode ser detectada na medida em 
que observamos atitudes não coerentes entre aqueles que convivem na cidade, desde o 
consumo de símbolos associados à nação, ou a um suposto nacionalismo, disseminado 
pelas propagandas e que passam por certa adesão, especialmente realizada em épocas em 
que os jogos de futebol ou as corridas de fórmula 1 transitam pela mídia. E, por outro lado 
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a devoção a símbolos internacionais que podem ser compr rdos tanto nas opções 
musicais, como nas preferências gastronômicas, ou até na inclusão de certas práticas 
religiosas advindas de regiões que outrora nos pareciam muito distantes. 
Todos esses elementos atuam na constituição das identidades. Assim, não apenas as 
identidades são difusas e incoerentes - reflexo desta sobreposição de múltiplas referências -
mas também, o meio, que age diJ·et:llilente na formação das identidades, é igualmente 
esquizofrênico9 
E será esta a preocupação de nossa próxima sessão, identificar como isso ocorre em 
grandes cidades, por exemplo, em São Paulo. Qual é a natureza dos elementos que a 
compõe, descrevendo e analisando a complexidade de associações que a caracterizam. 
Assim o fez Souza ao coletar exemplos de situações que confirmam a associação do 
terTit,ório a um campo de forças, à teia ou rede de relações sociais que define um limite e 
uma alteridade. Sua primeira menção é ao território da prostituição. Geralmente situado em 
locais das grandes cidades onde durante o dia funcionam lojas e demais atividades 
comerciais e à noite passam a ser apropriados por outros poderes. Neste sentido, o autor 
enfatiza a disputa entre diferentes grupos de prostituição, ou entre prostitutas e travestis, ou 
ainda destes com policiais. Assim, os territórios definem claramente limites entre os que 
pertencem a um determinado grupo e os outros, muitas vezes rivais, pertencentes a um 
grupo adversário, e estas disputas são materializadas, ou seja, atuam na produção dos 
territórios da cidade. 
Durante o dia as ruas são tomadas por um outro tipo de paisagem 
humana, típico do movimento diurno das áreas de obsolescência: 
pessoas trabalhando ou fazendo compras em estabelecimentos 
comercias, escritórios de baixo status e pequenas oficinas, além de 
moradores das imediações. Quando a noite chega, porém, as lojas, 
9 É este o adjetivo utilizado por Milton Santos em ''Por uma outra globalização - do pensamento único à 
consciiincia universaf' (200 1) ao se referir à esquizofrenia do espaço: "Como sabemos. o mundo, como um 
conjunto de essências e de possibilidades, não existe para ele próprio. e apenas o faz para os outros. É o 
espaço, isto é, os lugares, que realízam e revelam o mundo, tornando-o historicizado e geografizado, isto é, 
empiricizado. 
Os lugares são, pois, o mundo que eles produzem de modos específicos, individuais, dNersos. Eles são 
singulares, mas são também globais, manifestações da totalidade-mundo, da qual são formas particulares." 
p.J 12 
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com exceção dos bares e night clubs. estão fechadas e os 
transeuntes diurnos como trabalhadores "normais'', pessoas fazendo 
compras e os residentes tipo que a moral dominante costuma 
identificar como "decentes" lugar a outra categoria 
freqüentadores, como prostitutas (ou travestis, ou ainda rapazes de 
programa) íi12:en,do trottoir nas calçadas e entretendo clientes em 
hotéis de alta rotatividade. (Souza, !995:88) 
Não é a apenas o conflito entre diversos grupos que está sendo eleito como fator 
componente das territorialidades, mas seu caráter temporal, a possibilidade de sua 
existência periódica, cíclica, sua instabilidade, ou estabilidade em determinados casos. O 
que é escancarado é a inconstância, as tais "territorialidades flexíveis", que se caracterizam 
pela grande mobilidade dos limites territoriais. Além dos territórios da prostituição, o autor 
reúne como exemplos a atuação de outros grupos sociais, tais como gangues de rua 
constituídas por adolescentes e jovens, ou a apropriação de certos espaços públicos por 
grupos específicos, que no caso de São Paulo poderiamos citar os nordestinos, japoneses ou 
judeus. 
Há ainda a menção aos camelôs que disputam o mercado com os comerciantes 
formais, delineando a luta entre os setores inferior e superior da economia. Tal questão é 
abordada por Milton Santos em "O espaço dividido: os dois circuitos da economia urbana 
dos países subdesenvolvidos", quando se refere à integração dos dois setores da economia, 
não se tratando de uma dicotomia, mas de uma bipolarização, interligados graças às 
utilizações da classe média, que se materializam em ambos os setores. E, por outro lado, 
pelas articulações e intercâmbios de insumos também realizados entre os dois setores. Esta 
situação pode ser detectada em São Paulo, pelos diversos conflitos na região da Rua 25 de 
Março, que têm se intensificado nos últimos anos. 10 
Por fim, o autor destaca o tráfico de drogas como outra territorialidade que pode ser 
observada, em especial na cidade do Rio de Janeiro, mas teria seu equivalente em outras 
grandes cidades, pelo menos ao trabalharmos com países pobres. Neste ponto é ressaltada a 
w Para maiores detalhes acerca desta problemática vale consultar o estudo "'Lugar e Memória em São Paulo: 
O Caso dos Sírios e Libaneses" realizado por Márcia Maria Cabreira Monteiro de Souza, que faz uma análise 
do estabelecimento histórico do comércio informal em São Paulo, tratando, em especial, da região da Vinte e 
Cinco de Março. 
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descontinuidade dos territórios e a não exclusividade de atuação de um poder em relação a 
um dado território. Estas inferências impõem a necessidade de se renovar a concepção 
tradicional como vinha sendo empregada. Acerca desta necessidade, Souza afirma que "não 
apenas o que existe, quase sempre é uma superposição de diversos territórios, com formas 
variadas e limites não-coincidentes, como ainda por cima, podem existir contradições entre 
as diversas territorialidades." 1995:94 
Para ilustrar, mais uma vez recorre-se a fatos do dia-a-dia da metrópole, como a 
submissão dos camelôs, tanto ao poder dos comerciantes dos setores formais, seus 
concorrentes, como à força da polícia municipal, que por sua vez estão submetidos aos 
governos estadual e federal. Da mesma forma o tràfico de drogas determina um jogo 
político entre os comandos rivais, Comando Vermelho e Terceiro Comando, no Rio de 
Janeiro, que também disputam o poder entre outras organizações que, igualmente, lutam 
contra policias municipais, estaduais e, em determinadas situações até federais. 
Todas estas análises pretendem sustentar a definição de território sugerida pelo 
autor, como "um espaço definido e delimitado por e a partir de relações de poder". 1995:78 
E, com tal proposição, Souza dialoga com a análise de Raffestin, destacando sua proposição 
- de uma análise relaciona! - que, a seu ver, poderia ter sido melhor explorada. 
[ ... ] Raffestin pretendeu desenvolver uma abordagem relaciona! 
adequada à sua Geografia do poder, entendida de modo 
frutiferamente mais abrangente do que como uma Geografia do 
Estado. Ao que parece, Raffestin não explorou suficientemente o 
veio oferecido por uma abordagem relaciona!, pois não discerniu 
que o território não é o substrato, o espaço social em si, mas sim um 
campo de forças, as relações de poder espacialmente delimitadas e 
operando, destarte, sobre um substrato referencial. (Sem sombra de 
dúvida pode o exercício do poder depender muito diretamente da 
organização espacial, das formas espaciais; mas aí falamos dos 
trunfos espaciais da defesa do território, e não do conceito de 
território em si.) (Souza, 1995:97- Grifos do autor) 
Com isto, há, segundo Souza, o empobrecimento da noção de território e o não 
cumprimento dos avanços que seriam possíveis se efetivada a análise relaciona!, assim 
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como proposta pelo próprio Raffestin. E como conseqüência, o território trabalhado por 
Raffestin se distanciaria daquele campo de forças a que Souza se refere, das lutas de poder 
que na realidade deveriam ser tidas como constituintes deste território. 
Esta critica se fundamenta, portanto, na interpretação que associaria o território à 
base dos acontecimentos, o tal substrato material claramente determinado e previsível, o 
autor então sugere que 
assim como sua fluidez. 
de se considerar a instabilidade dos limites desses territórios, 
Nesse sentido é apontada uma incoerência conceitual, um suposto reducionismo 
acusado de não ter sido superado apesar do considerável avanço detectado na intenção de se 
propor uma problemática relaciona! para se tratar da "Geografia do Poder", que pretendia 
ultrapassar a Geografia do Estado, que fora realizada até então. 
Para acrescentar à discussão, em especial no que se refere ao arcabouço teórico que 
trará a necessária adequação e uma nova resolução para a análise da realidade 
contemporânea, é fundamental expormos as considerações de Milton Santos, reconhecendo 
sua importância para o pensamento geográfico brasileiro. 
Sua célebre colaboração à trajetória da ciência geográfica é marcada por uma 
produção extremamente preocupada com questões epistemológicas que dizem respeito a 
esta ciência, arduamente trabalhadas a partir de uma erudição singular e expressivo 
comprometimento, tanto do ponto de vista intelectual, como social, com o destino da 
população de um país que pouco teria a oferecer aos seus habitantes, a não ser a riqueza 
intelectual de uns poucos representantes que se propõem a pensar o Brasil a partir da ótica 
da maioria, dos menos ouvidos e mais necessitados. 
2.1.4 O uso do território e a cidade, híbrido cultural 
Inicialmente, Milton Santos ressalva a importância de nos referirmos ao território a 
partir de seu sentido social, destacando o uso, a apropriação historicamente revelada de 
acordo com os objetivos e necessidades imperantes. 
Vivemos com uma noção de território herdada da Modernidade 
incompleta e do seu legado de conceitos puros, tantas vezes 
atravessando os séculos praticamente intocados. É o uso do 
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território, e não o território em si mesmo que faz dele objeto da 
análise social. Trata-se de uma forma impura, um híbrido, uma 
noção que, por isso mesmo carece de constante revisão histórica. 
(Santos, 1994: l 
Eis a tão clamada adequação conceitual que vínhamos perseguindo. E esta 
necessidade é justificada e incorporada à categoria território, enfatizando seu uso social e se 
aproximando assim, de respostas aos impasses que não poderiam ser resolvidos partindo de 
uma concepção incompleta, pautada numa realidade já superada. 
E é da noção de território associada ao Estado-Nação que o autor incita o debate: "O 
Território era a base, o fundamento do Estado-Nação que, ao mesmo tempo, o moldava. 
Hoje, quando vivemos uma dialética do mundo concreto, evoluímos da noção, tornada 
antiga, de Estado Territorial para a noção pós-moderna de transnacionalização do 
território." 1994:15 
No que se refere ao conteúdo teórico conceitual, o território não é reduzido, como 
outrora, ao substrato, à materialidade. Como já nos sugere a aplicação observada nas 
citações, para Milton Santos, o território não é o palco, o cenário onde as coisas acontecem. 
Essa visão simplória dá lugar à instituição do híbrido, do território enquanto sinônimo de 
espaço geográfico. Nas palavras do autor: "O território são formas, mas o território usado 
são objetos e ações, sinônimo de espaço humano, espaço habitado." 1994:16 
São novos princípios e intenções claramente distintas que incentivam esta nova 
utilização do território. Ao pretender olhar para a realidade a partir desta ferramenta, agora 
capaz de facilitar a compreensão real do que nos inquieta, o autor fornece uma grandiosa 
colaboração. Fato este comprovado até pela aproximação à temática a qual nos dedicamos. 
Buscamos recontextualizar o conceito de território para nos debruçar sobre a 
metrópole, para compreender como este meio geográfico influencia na constituição das 
identidades. Pois bem, é à cultura urbana que Milton Santos se refere ao tratar de 
territorialidade. 
Assim como cidadania e cultura formam um par integrado de 
significações, assim também cultura e territorialidade são, de certo 
modo, sinônimos. [ ... ] Desterritorialização é freqüentemente uma 
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outra palavra para significar alienação, estranhamento, que são, 
também, desculturização. (Santos, 1998:60) 
definir estes termos. o autor demonstra intenção de analisar fenômenos 
constituintes das metrópoles, dentre eles os processos de migrações e como o novo meio 
herdada para se defrontar com uma outra. Sua relação com o 
novo morador se manifesta dialeticamente como territorialidade 
nova e cultura nova, que interferem reciprocamente, mudando-se 
paralelamente territorialidade e cultura e mudando o homem. 
Quando essa síntese é percebida, o processo de alienação vai 
cedendo ao processo de integração e de entendimento, e o indivíduo 
recupera a parte de seu ser que parecia perdida. 
(Santos, 1998:62-63) 
Trata-se, pms de relacionar o novo: o novo meiO, nova territorialidade e novo 
indivíduo, fruto da nova identidade em construção. Com isso, as interrelações transbordam 
de suas palavras que nos permitem analisar a complexidade dos elementos que compõem as 
grandes cidades, assim como detalharemos na próxima sessão. 
E a referência à desterritorialização como sinônimo de desculturização propõe a 
relação entre território e cultura. Mais precisamente, o autor define a importância de se 
considerar o território enquanto dado simbólico, "um mundo de símbolos, que ajuda a criar 
esse amálgama, sem o qual não se pode falar em territorialidade." 1998:62 
Esta preocupação em integrar os, chamados, dados simbólicos ao território é 
partilhada por outras análises, dentre elas a realizada por Rogério Haesbaert na qual traça 
importantes diálogos com a obra de Milton Santos, ao se dedicar ao Mito da 
Desterritorialização. 11 Um deles se refere exatamente à dimensão simbólica que compõe o 
território, afirma o autor: "uma noção de território que despreze sua dimensão simbólica, 
mesmo entre aquelas que enfatizam seu caráter eminentemente político, está fadada a 
11 Menção à obra: O /'vfito da Desterritorialização - Do "Fim dos Territórios" à Multiterritorialidade, 
Rogério Haesbaert, 2004. 
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compreender apenas uma parte dos complexos meandros dos laços entre espaço e 
poder".(2004:92) 
E assim, recorrendo aos fundamentos teóricos trabalhos por Milton Santos, 
Haesbaert enfatiza a urgência em empregar uma leitura integrada do espaço social, 
prcJpcmd.o a revisão utilização do termo território. 
evidente [neste ponto] a necessidade de urna visão de território 
a partir de uma concepção de espaço como um híbrido - híbrido 
entre sociedade e natureza, entre política, economia e cultura, e 
entre materialidade e "identidade", numa complexa interação 
tempo-espaço, como nos induzem a pensar geógrafos como Jean 
Gottman e Milton Santos, na indissociação entre movimento e 
(relativa) estabilidade - recebam estes os nomes de fixos e fluxos, 
circulação e "iconografias", ou o que melhor nos aprouver. Tendo 
como pano de fundo esta noção "híbrida" (e, portanto, múltipla, 
nunca indiferenciada) de espaço geográfico, o território pode ser 
concebido a partir da imbricação de múltiplas relações de poder, do 
poder mais material das relações econômico-políticas ao poder mais 
simbólico das relações de ordem mais estritamente cultural. 
(Haesbaert, 2004:79) 
O que se pretende não é deixar a centralidade no poder material em nome de urna 
ditadura do poder simbólico, ou cultural. A ressalva apresentada tenta sugerir exatamente o 
contrário, a necessidade de integração, de urna análise que contemple o híbrido, a 
indissociabilidade aplicada por Milton Santos em sua definição de espaço geográfico, que 
tanto enriqueceu o conteúdo teórico e epistemológico a que a ciência geográfica deve 
recorrer. 
Com isso, acreditamos que muitas das discordâncias e incoerências detectadas e que 
contribuíram na discussão acerca do conceito de território, podem aqm ser 
contemporizadas. A pretensão não é, definitivamente, solucionar a questão cristalizando 
urna definição de território que esteja de acordo com os objetivos perseguidos neste 
trabalho. Na realidade, esta breve revisão a poucas, mas importantes vozes que falaram 
sobre o território, especificamente no âmbito da ciência geográfica, busca contribuir para a 
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adequação deste termo a uma análise sobre os elementos que compõem a cidade, olhando 
para a identidade dos indivíduos que fazem parte desta cidade e são a expressão de suas 
incoerências, de seu constante movimento. de tantas sobreposições. 
assim, de uma noção de território que não se restrinja ao poder do Estado. 
mas que tampouco negligencie sua atuação, que acrescente visões tradicionais do poder 
político as considerações subjetivas que também constróem esse território, é 
pretendemos falar de identidade territorial. 
2.2 Por que falar em identidade territorial? 
A escolha deste termo vem da tentativa de olhar para a identidade a partir de uma 
perspectiva geográfica. intenção, assim como foi explicitada no Capítulo l, com a 
Pertinência do estudo geográfico da identidade, é pautada na certeza de que a geografia 
tem muito a contribuir para a discussão da problemática urbana contemporânea, em 
especial, no que se refere às influências do meio geográfico na constituição da identidade. 
Nesse sentido, o Capítulo 1 teve como meta associar as discussões historicamente 
traçadas acerca da identidade com as possibilidades de se realizar um estudo que olhe esta 
temática a partir de um viés geográfico. Considerando-a de forma relacional, numa 
tentativa de nomear os agentes que atuam para o estabelecimento, assim como para a 
dissociação das referências a serem aderidas. 
Neste ponto, é importante ressaltar como um dos itens eleitos para esta etapa do 
trabalho, o porquê de se adjetivar a identidade como territorial. Tal escolha vai de encontro 
à preocupação de fazer uso das ferramentas fornecidas pela geografia. E ao aderir a um 
conceito, como o de território, que fez parte das preocupações que historicamente seus 
representantes se dedicaram, apontamos para a ênfase de dar um tratamento geográfico ao 
tema, acreditando que esta ciência muito tem a contribuir nesta discussão, partindo, de 
certo, de uma posição epistemológica que acreditamos ser a mais pertinente. 
E tais proposições foram expressadas e exercitadas por trabalhos de alguns 
geógrafos que se propuseram a pensar o mundo a partir da geografia. Dentre esses 
trabalhos, o que nos fornece mais pronta ilustração são os estudos realizados por Milton 
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Santos, por sua excelência em empregar o espaço enquanto instância social, como ponto de 
partida para uma análise relaciona!. 
Quando a sociedade age sobre o espaço, ela não o sobre os 
objetos como realidade física, mas como realidade social, formas-
conteúdo, isto é, objetos sociais já valorizados aos quais ela (a 
sociedade) busca oferecer ou impor um novo valor. A ação se dá 
sobre objetos já agidos, isto é, portadores de ações concluídas, mas 
ainda presentes. Esses objetos da ação são, desse modo, dotados de 
uma presença humana e por ela qualificados. 
A dialética se dá entre ações novas e uma "velha" situação, um 
presente inconcluso querendo realizar-se sobre um presente 
perfeito. A paisagem é apenas uma parte da situação. A situação 
como um todo é definida pela sociedade atual, enquanto sociedade e 
como espaço. (Santos, 1996:88) 
Está clara a intenção de olhar para a realidade a partir da dialética entre sociedade e 
espaço. Esta conjunção é, portanto, o objeto a que a ciência geográfica deve se dedicar. E 
no que se refere ao território, Santos em sua trajetória arriscou distinções que o fizeram 
optar por uma postura teórica revelada em seus últimos trabalhos, quando aproxima espaço 
da noção de território usado, afirmando serem termos análogos. 
Tal posição é explicitada, dentre outras, na obra "O Brasil: Território e Sociedade 
no inicio do Século XXI" realizada em co-autoria com Maria Laura Silveira. Nesta ocasião, 
a questão do uso do território, vem como título do primeiro capítulo, quando se parte do 
território enquanto equivalente ao espaço geográfico, nas palavras dos autores: "Por 
território entende-se geralmente a extensão apropriada e usada. Mas o sentido da palavra 
territorialidade como sinônimo de pertencer àquilo que nos pertence ... esse sentimento de 
exclusividade e limite ultrapassa a raça humana e prescinde da existência do Estado. 
(2001:19- Grifos do autor) 
Esta postura é então comprovada no exercício de suas obras e reafirma a pertinência 
em associarmos o território, usado, enquanto conceito legítimo para uma análise geográfica. 
Requeremos, neste ponto, a concessão para expormos uma menção, que apesar de se 
distanciar das formalidades e rigores dos trabalhos científicos, ilustram a situação a que nos 
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referimos. Trata-se de uma entrevista, concedida por Milton Santos em Fevereiro de 2000, 
quando é questionado sobre a distinção entre os conceitos de espaço, território e lugar. 
Responde o autor: 
Na verdade eu renunciei a busca desta distinção entre espaço e 
território. Houve um tempo em que a gente discutia muito isso: "o 
espaço vem antes", "não, o que vem antes é o território". Eu acho 
que são filigranas que não são indispensáveis ao verdadeiro debate 
substantivo. Eu uso um ou outro, alternativamente, definindo antes 
o que eu quero dizer com cada um deles. Agora, a retificação que 
ando fazendo é que não serve falar de território em si mesmo, mas 
de território usado, de modo a incluir todos os atores. (200 1 :26) 
O território deve, então, ser tratado a partir da indissociabilidade de seus 
componentes: os homens, a sociedade, suas ações, e o meio, os objetos. E ao adotarmos tal 
posição teórico-metodológica ressaltamos a aplicabilidade deste conceito à realidade que 
buscamos analisar, a cidade. Neste sentido, acordamos com alguns trabalhos que vêem a 
cidade enquanto um amálgama, um complexo de sobreposições, nem sempre coerentes, de 
diversas territorialidades. O objetivo a que nos dedicaremos no item seqüente é o de 
descrever e analisar esta composição da cidade de São Paulo. 
2.3 Desterritorialições na cidade, construção e dissolução de geografias 
Olhar para as cidades se assemelha às práticas de artistas, de músicos que dedicam 
suas poesias ao cotidiano, aquilo que lhes parece mais simples, e por isso, passível de ser 
enaltecido pela arte, pelo descompromisso romântico de tratar do dia-a-dia, do frescor de 
um fim de tarde, da agonia, do tédio, do cansaço, do trabalho, do prazer, da boemia, do 
trânsito, da fumaça, do dinheiro, da sedução, do consumo, da satisfação, de um sentido. 
Mas nosso olhar procura algo especial, não exatamente uma unidade, algo 
significante, ou alguma coisa específica nesse emaranhado de sensações e de atribuições 
que compõem a cidade. Não está na unidade, mas na complexidade, na pluralidade, na 
mistura de elementos que (de )formam a cidade. São, portanto, as incoerências que 
buscamos analisar, apreender suas origens, motivações e causalidades, ou seja, quais são os 
agentes que contribuem para esta configuração esquizofrênica da cidade. Nesse sentido é 
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que olharemos para os poderes envoltos nesta atmosfera de disputa, nessa guerra financeira, 
política, econômica e cultural que se materializa em diversas formas, desenhando territórios 
desconexos, mas fiéis à busca incessante de acumulação. 
Desconexos porque são apropriados por poderes contraditórios, são territorialidades 
advindas das plurais atribuições de acordo com o uso e a intenção de cada grupo. E assim, 
as materialidades vão sendo formadas no ritmo desses interesses e passam a fazer parte da 
vida da cidade, e, portanto, valorados pelos indivíduos. 
Fragmentado, articulado, reflexo e condicionante social, o espaço 
urbano é também o lugar onde os diferentes grupos sociais vivem e 
se reproduzem. Isso envolve, de um lado, o cotidiano e o futuro. De 
outro, envolve crenças, valores, mitos, utopias e conflitos criados no 
bojo da sociedade de classes e em parte projetados nas formas 
espaciais: monumentos, lugares sagrados, uma rua especial, uma 
favela, lugares de lazer etc. Formas espaciais em relação às quais o 
homem desenvolve sentimentos, cria laços de afeição ou delas 
desgosta, atribui-lhes valores a propriedade de proporcionar 
felicidade ou status, ou associa-se a dor ou pobreza. A 
fragmentação e a articulação do espaço urbano, seu caráter de 
reflexo e condição social são vivenciados e valorados das mais 
diferentes maneiras pelas pessoas. O espaço urbano torna-se, assim, 
um campo simbólico que tem dimensões e significados variáveis 
segundo as diferentes classes e grupos etário, étnico etc. 
(Corrêa, 2001:150-151) 
Ao associar o espaço urbano à fragmentação, Corrêa sugere a compreensão da 
cidade como um "campo de lutas", objeto dos conflitos sociais. Assim também fora 
mencionado anteriormente em outros termos, como o "campo de forças" de Souza (1995). 
O que ocorre, em ambas as referências, é a análise da cidade a partir de suas contradições. 
Desta forma, estes autores ressalvam os diferentes significados dos lugares para os 
indivíduos que deles participam. 
Ao retomarmos as situações expostas por Souza recordamos os conflitos 
decorrentes das divergentes territorialidades que convivem na cidade. Estas disputas podem 
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envolver tentativas de dominação de mercados de drogas, como nas guerras pelo tráfico nas 
favelas do Rio de Janeiro, ou entre jovens pertencentes a tribos diferentes, ou ainda 
prostitutas que se apropriam de ruas que durante o dia tinham outras atribuições. Neste 
sentido é que aproximamos a noção de à composição da cidade. São os 
diferentes usos, as diversas valorações aplicadas á cidade, ou seja, ao meio, ao espaço 
geográfico e, portanto, ao território que determinam esse convívio, nem sempre passivo, 
entre os diversos poderes. 
A cidade é reflexo desta sobreposição de interesses, de intenções, de poderes, enfim, 
que constróem e dissolvem territorialidades. Assim, podemos afirmar que não apenas o 
caráter político constitui um dado, mas são também intensas as referências subjetivas que 
atuam na constituição do território. 
o território, relacionalmente falando, ou seJa, enquanto 
mediação espacial do poder, resulta da interação diferenciada entre 
as múltiplas dimensões desse poder, desde sua natureza mais 
estritamente política até seu caráter mais propriamente simbólico, 
passando pelas relações dentro do chamado poder econômico, 
indissociáveis da esfera jurídico-política. (Haesbaert, 2004:93) 
Aqui então encontramos certa similaridade com as considerações de Corrêa a 
respeito da dimensão simbólica da cidade, aos valores atribuídos pelos diferentes grupos 
que divergem intenções, crenças e anseios, partilhando o mesmo espaço, mas compondo 
outras territorialidades. Segundo este autor, a relação estabelecida com as tais "formas 
espaciais" (Correa, 2001), é fruto da história de cada indivíduo e, ao mesmo tempo, 
contribuí para o movimento de construção da identidade, de síntese de referências. Desta 
forma, são enfatizadas as atribuições subjetivas que também compõem a cidade, a qual 
chamamos, território cultural. 
Neste ponto há de se atentar para determinados poderes que atuam na mencionada 
constituição das cidades, determinando a produção das "formas espaciais", que respondem 
aos interesses, muitas vezes, distantes, fisicamente, mas presentes na ordenação do 
território. O que ocorre são inúmeras situações onde as decisões são tomadas por agentes 
externos, mas as conseqüências materiais dessas decisões são vivenciadas internamente. 
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É exatamente com referência a estas situações que Milton Santos trata das ações 
subordinadas a normas e projetos que não estão de acordo com os interesses da maioria dos 
indivíduos irão participar da realização efetiva desses planos. São, desta forma, 
consolidações de ideais completamente desalinhados com a realidade presente. 
As ações são cada vez mais estranhas aos fins próprios do homem e 
do lugar, Daí a necessidade de operar urna distinção entre a escala 
de realização das ações e a escala de seu comando. Essa distinção se 
torna fundamental no mundo de hoje: muitas das ações que se 
exercem num lugar são o produto de necessidades alheias, de 
funções cuja geração é distante e das quaís apenas a resposta é 
localizada naquele ponto preciso da superfície da Terra. 
(Santos, 1996:65) 
Existem exemplos nas mais diversas escalas, desde grandes obras viárias que 
objetivam atender aos interesses de empresas estrangeiras, até decisões que beneficiam 
apenas as elites em detrimento da maioria dos habitantes de urna cidade. E é nesse sentido 
que Santos expõe a questão da desterritorialização, 
Eis por que os territórios nacionais se transformam num espaço 
nacional da economia internacional e os sistemas de engenharia 
mais modernos, criados em cada país, são mais bem utilizados por 
firmas transnacionais que pela própria sociedade nacional. Em tais 
condições, a noção de territorialidade é posta em xeque e não falta 
quem fale em desterritorialização [ ... ]. (Santos, 1996:194) 
Neste caso, seria a desterritorialização imposta por urna ordem global, entretanto, há 
de se refletir também acerca dos demais ãmbitos que igualmente dão origem a processos 
que provocam a alienação e promovem, a chamada, desculturização, (Santos, 1998) 
A este respeito, Rogério Haesbaert analisa as múltiplas perspectivas a partir das 
quais se pode refletir a desterritorialização. Para acrescentar à nossa discussão, é importante 
tomar estas dimensões expostas pelos autores :endo em vista a constituição das metrópoles 
contemporâneas, e como já ressalvamos, :pecialmente da cidade de São Paulo e, 
concomitantemente, a construção e, em certas situações, a dissolução da identidade neste 
contexto de desterritorializações. 
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Tomando como referência trabalhos realizados por diversos autores, Haesbaert 
distingue "três grandes dimensões sociais a partir das quais a desterritorialização é tratada: 
a econômica, menos comum (pela própria tradição predominante que focaliza o território a 
partir de sua natureza política), a dimensão política e a perspectiva simbólica ou cultural em 
sentido mais estrito".(2004:17!). É importante salientar que tais processos de 
desterritorialização não foram, nem tampouco serão tomados de forma dissociada, sob pena 
de partirmos de uma análise fragmentada, distante da totalidade que desejamos apreender. 
Assim, este procedimento, de separá-las em três perspectivas, se justifica apenas pela 
preocupação em facilitar a sistematização de tais processos, seguindo as indicações do 
autor. 
Nossa intenção na próxima sessão será relacionar tais desterritorializações com a 
composição da cidade, ou seja, focalizar as características das metrópoles contemporâneas 
que são constituídas a partir dessa sucessão de processos desterritorializadores. Partindo da 
idéia de que a cidade de São Paulo compõe este grupo de metrópoles, denominadas por 
alguns autores de cidades mundiais 12 e I encaremos situações que ilustrem sua participação 
nesta dinâmica. Dentre elas, a publicidade materializada em imagens a serem consumidas 
que invadem e compõem a paisagem urbana, a presença de grandes empresas 
transnacionais, a exclusão social que, evidentemente está diretamente relacionada com as 
menções anteriores, a multiplicidade de encontros possibilitados pelas migrações, enfim, a 
sobreposição de referências identitárias que convivem em São Paulo. 
Entretanto, antes de nos dedicarmos ao exercício de observação e análise como 
acima mencionado, pontuaremos algumas ressalvas e esclarecimentos. Inicialmente, deve-
se salientar a impossibilidade de repetir o que tradicionalmente foi considerado: a cidade 
enquanto subunidade de seus Estados-Nação( Sassen, 1998). O que outrora contemplava os 
estudos sobre as cidades já não mais atente à complexidade urbana que toma dimensões 
globais. Neste ponto, recorreremos às colocações de Haesbaert e Sassen, em especial ao se 
referirem à globalização econômica e aos impactos provocados na dinâmica urbana, que 
impõem novas articulações entre as cidades. 
Em segundo lugar, há de se atentar para a mudança do papel do Estado Nacional na 
economia política mundial, apontando para o redimensionamento da atuação estatal e uma 
12 Posteriormente refietíremos acerca de tai denominação. 
efetiva transnacionalização financeira, ou seja, a formação de mercados financeiros globais. 
Aqui, será realizada uma cuidadosa reflexão acerca da efetividade desse processo, que, 
segundo Haesbaert consiste na desterritorialização a partir de uma perspectiva política. 
Recorreremos ainda aos estudos de Milton Santos, Mónica Arroyo, dentre outros autores 
oferecem, como os mencionados, importante contribuição á tão ardilosa discussão. 
Por fim, considerar as cidades globais (Sassen, 1998) não numa perspectiva 
comparativa, mas enquanto fenômeno mundial, tendo em vista sua comum ocorrência em 
diferentes países, possibilitará uma abordagem mais fiel e próxima à realidade que se 
pretende analisar. Para tanto, será dedicado esforço para acrescentar realidades vivenciadas 
em outras cidades, não apenas São Paulo, mas Tóquio, Los Angeles, lugares que 
compartilham paisagens e processos semelhantes no que diz respeito às relações entre os 
indivíduos e deles com a cidade que ajudam a compor. 
2.3.1 Desterritorialição econômica na cidade, as novas territorialidades globais 
Na primeira proposição, ou seJa, ao associar a desterritorialização aos aspectos 
econômicos, Haesbaert enfatiza as situações financeiras e comerciais que, com a 
intensificação do processo de globalização, passam a se configurar de forma diferenciada, 
incluindo a flexibilização das atividades produtivas, a deslocalização das empresas e os 
fluxos de capital fictício. (Haesbaert, 2004) 
Nesta perspectiva há uma associação direta entre a globalização econômica e os 
processos de desterritorialização. Assim como havíamos nos referido anteriormente, Milton 
Santos expõe claramente tal situação em que os territórios nacionais se transformam num 
espaço nacional da economia internacional. (1996: 194) Desta forma, o que parece ocorrer 
é a dissolução das fronteiras nacionais em nome da viabilização das transações financeiras. 
A este respeito, Haesbaert expõe as reflexões de Lefebvre, destacando seu pioneirismo no 
emprego do termo em questão. 
É muito interessante verificar que um dos primeiros discursos 
explícitos sobre desterritorialização tem essa vinculação com os 
fluxos do capital financeiro. Henri Lefebvre (Lefebvre, 1984) foi 
um dos primeiros autores a utilizar o termo "desterritorialização" 
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(entre aspas, é importante ressaltar), referindo à dinâmica em rede 
do sistema bancário internacional: 
a realização da mais-valia de ocorrer no 
interior uma área próxima do ponto de produção confinado a um 
sistema local de transações bancárias. Em vez disso, este processo 
tem lugar através de uma rede bancária mundial como parte das 
relações abstratas (a manipulação da palavra escrita) entre agências 
econômicas e instituições. A realização da mais-valia tem sido, 
podemos dizer, "desterritorializada". O espaço urbano, embora ele 
tenha assim perdido seu antigo papel neste processo, continua, 
entretanto, assegurando a manutenção de ligações entre vários 
fluxos envolvidos: fluxos de energia e trabalho, de mercadorias e 
capitaL A economia pode ser definida, falando de modo prático, 
como a ligação entre fluxos e redes( ... ) (pp. 400-401). 
(Haesbaert, 2004:188) 
De fato, as relações financeiras conduzem a transformações que ocorrem nas 
cidades e entre as cidades, assim como aponta Lefebvre. Tem-se um diferente arranjo, 
novas articulações determinadas por alguns fatores econômicos que passam a vigorar. Da 
relativa autonomia em relação às infra-estruturas locais, passando pelo desenvolvimento 
dos meios de comunicação, até as novas técnicas aplicadas à produção, são inúmeras as 
inovações que caracterizam a dinâmica econômica a que os autores se referem. Seriam elas 
responsáveis por urna relativa perda de importância das cidades? 
Não é o que nos sugere Lefebvre, tampouco é o que propõem alguns trabalhos 
dedicados a esta problemática. Dentre eles, considerável contribuição é dada por Saskia 
Sassen ao tratar das "Cidades na economia Mundial" (1998). Nesta obra, a autora se dedica 
às novas articulações entre as cidades, tendo em vista o contexto de intensificação do 
processo de globalização econômica contemporâneo, e exatamente por partir deste viés, 
podemos traçar um diálogo com as proposições acerca da desterritorialização (em sua 
dimensão econômica), focalizando as cidades, assim como propomos inicialmente. 
Sua contribuição nos possibilitará a aproximação das materializações advindas da 
tal desterritorialização econômica, proposta por Haesbaert, que tentaremos exemplificar nas 
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cidades, destacando a geografia fruto de tal processo - da desterritorialização econômica 
observada nas cidades. No plural, pelo fato de que serão expostas as relações que 
comumente caracterizam as cidades, tanto internamente, como em suas articulações em 
rede, como Haesbaert sugere. 
No lugar de uma suposta decadência em relação à importância das cidades na 
economia mundial, Sassen sugere uma nova ordenação, com novos papéis destinados a 
cada uma delas, formando, assim, novas hierarquias econômicas. Porém, adverte que não 
são todas as cidades que compõem o ranking de importância mundial. Uma série de 
pequenas e médias cidades perdem suas antigas funções e são relegadas a segundo plano. 
Uma multiplicidade de centros manufatureiros e cidades portuárias, 
outrora importantes, perderam suas funções e encontraram-se em 
declínio, não só nos países menos desenvolvidos como também nas 
economias mais adiantadas. Este é mais um significado da 
globa!ização econômica. Podemos pensar nesses fatos como algo 
que constitui as novas geografias da centralidade, a qual atravessa 
aquela antiga divisão entre países pobres e ricos, bem como a 
marginalidade, cada vez mais evidente no mundo menos 
desenvolvido e igualmente nos países altamente desenvolvidos. 
(Sassen, 1998: 17) 
Assim, novos critérios de centralidade são estabelecidos, os centros financeiros e 
comerciais internacionais são agora pontos estratégicos vitais à economia globa!izada. 
Nesse sentido, Saskia Sassen enumera as localidades que constituem os nós essenciais 
dessa dinâmica. 
Entre essas novas geografias da centra!idade, os exemplos mrus 
eloqüentes se referem aos grandes centros financeiros e comerciais 
internacionais: Nova York, Londres, Tóquio, Paris, Frankfurt, 
Zurique, Amsterdã, Sydney e Hong Kong, e outros mais. Essa 
geografia inclui, porém, cidades como São Paulo e Cidade do 
México. A intensidade das transações entre as cidades citadas, 
sobretudo através dos mercados financeiros, investimentos e fluxos 
dos serviços, aumentou consideravelmente, assim como a ordem da 
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magnitude desse processo. Ao mesmo tempo, firmou-se uma 
profunda desigualdade na concentração dos recursos e atividades 
estratégicas, entre cada uma dessas cidades e outras cidades do 
mesmo país. (Sassen, 1998:16) 
Nessa perspectiva a autora expõe como exemplo o caso de Marselha, na França que 
em décadas passadas representava centro econômico de grande importância para o pais, 
mas que agora passa por uma fase de decadência, perdendo sua posição para a capital, que 
centraliza hoje maior parte das riquezas e do poder anteriormente despolarizados. 
Há referência também ao Brasil e sua conjuntura urbana. A autora destaca um 
determinado período na história político-económica do pais, quando, na sua visão, o eixo 
Rio-Brasília constituía foco importante de poder econômico e centro das decisões do país. 
Entretanto, tal ênfase deve ser contextualizada tendo em vista o jogo político que se 
estabeleceu a partir da construção da capital, e do posterior golpe de 1964, o que refletiu em 
novas articulações de poder e, consequentemente, novas relações econômicas. Não nos 
alongaremos nestas questões sob pena de nos dispersarmos do foco de nossa discussão. 
Hoje, o que observamos, é que o centro econômico e financeiro brasileiro se 
deslocou para São Paulo para onde migraram os centros de decisões e controle das 
principais empresas, representando cada vez mais o ponto de conexão com o mundo, 
compondo a filial brasileira membro do sistema econômico globalmente integrado. 
Nota-se que nem todas as cidades são, portanto, beneficiadas, nem tampouco ocorre 
um equilíbrio entre os pólos estratégicos emergentes, verticalmente13, ou ainda entre 
aqueles que experimentam forte decadência em comparação aos nós estratégicos que 
despontam em seus países. Começam assim, a vislumbrar as problemáticas conseqüências 
da nova economia mundial. A principal delas, que envolve indivíduos e lugares em 
distintas escalas é a disparidade ou a exclusão social (Haesbaert, 2004) conseqüente, dentre 
muitos aspectos, também dos processos de desterritorialização. Estas se materializam em 
diferentes setores, como na oferta e remuneração de emprego; nos investimentos 
imobiliários; nas condições de moradias; no acesso a instrumentos de comunicação e 
informação, dentre outros. Saskia Sassen e Edward Soja, em diferentes momentos ilustram 
essas disparidades, localizando-as didaticamente: 
13 No sentido de estarem em diferentes Estados Nações. 
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[ ... ] os acontecimentos a que assistimos hoje se dão em uma ordem 
mais elevada de magnitude e estão gerando imensas distorções nas 
operações de vários mercados, da habitação à mão-de-obra. 
Podemos observar esse efeito, por exemplo, na inusitada alta dos 
salários iniciais daqueles que têm um mestrado e dos advogados e 
na queda brutal dos salários de trabalhadores manuais e de 
funcionários de escritório com baixa qualificação. Podemos notar o 
mesmo efeito no abandono do mercado imobiliário destinado a 
pessoas de baixa e média rendas por parte de muitos investidores, 
que se sentem atraídos pelas solicitações cada vez mais intensas, 
feitas pelos novos profissionais - que são altamente remunerados -, 
e que enxergam nessa crescente demanda de imóveis a 
possibilidade de obterem grandes lucros, forçando uma alta de 
preços. (Sassen, 1998: 18) 
Descreve-se assim a dificuldade cada vez mais larga de aproximar um extremo do 
outro, os beneficiados, que têm total exclusividade e acesso ao poder e ao controle, 
daqueles que estão no outro pólo, utilitariamente nas margens do sistema econômico, mas 
de forma alguma às suas margens, já que sua existência é necessária à realização daquele. 
Em escala nacional, a disparidade ocorre também dentro das próprias cidades 
mundiais. Ao mesmo tempo em que são tidas como nós estratégicos, ou membros do 
sistema econômico globalmente integrado, são compostas de divergências, incongruências 
e conflitos entre os controladores e os controlados. Sobre essa questão, Soja analisa a atual 
situação observada em Los Angeles 
Talvez já chegue a haver 250.000 pessoas, no Condado de Los 
Angeles, morando em garagens reformadas e construções de fimdo 
de quintal, e mais da metade desse número acotovelada em quartos 
de motéis e hotéis, na esperança de poupar o suficiente para pagar 
os depósitos de fiança exigidos por acomodações de aluguel mais 
estáveis, porém fora de seu alcance. ( ... ) 
As justaposições aparentemente paradoxais, mas fimcionalmente 
interdependentes, são as características sintetizadoras da Los 
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Angeles contemporânea. Reunidas ali. há exemplificações 
singularmente vívidas de muitos processos e padrões diferentes 
associados à reestruturação da sociedade do fim do século XX. As 
combinações particulares são únicas, mas nelas se condensam 
expressões e reflexos mais gerais. É possível encontrar em Los 
Angeles não apenas os complexos industriais de alta tecnologia do 
V ale do Silício e a economia errática do cinturão do sol de Houston, 
mas também o extenso declínio industrial e os bairros urbanos 
falidos de Detroit ou Cleveland, com seu cinturão de ferrugem. 
Existem em Los Angeles uma Boston, uma baixa Manhattan e um 
sul do Bronx, uma São Paulo e uma Cíngapura. 
(Soja, 1993:234-235) 
Essa experiência não é privilégio de Los Angeles, representa a situação comum 
entre cidades que atuam como elos estratégicos, porém são compostas de contradições, de 
paisagens paradoxais onde o avanço tecnológico convive com a carência de infra-estrutura 
básica para a reprodução da vida. 
As fotos que seguem, ilustram exatamente os descompassos estonteantes, ainda que 
estimulantes e vitais a Los Angeles que se realiza exatamente na diversidade. 
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Vista do Vale do Silício 
Fila de desabrigados em Los Angeles que buscam assistência fornecida pelo governo 
É importante retomarmos neste ponto uma ressalva, destacada anteriormente, acerca 
de não nos propormos a uma análise comparativa entre as cidades. Com base nos estudos 
realizados por Saskia Sassen, como fora referenciado, as chamadas cidades mundiais, assim 
como definiremos mais adiante a de alguns autores, não devem ser abordadas 
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diversas outras dimensões, estética, gastronõmica, política, dentre outras. E são por essas 
influências tão difusas que nos propomos a analisar a identidade do indivíduo desta cidade, 
ou destas cidades, formadas por tantas contradições. 
Assim como fora apontado em Los Angeles, a disparidade está presente em Tóquio, 
como comprovrun as fotos a seguir. 
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Fonte: "National Geographic Brasil". Ano 3. lf' 30. Outubro 2002.Páginas 84185. 
Sem-tetos dispõem seus pertences nas calçadas da cidade de Tóquio. 
Fonte: ''National Geographic Brasil". Ano 3. tl' 30. Outubro 2002.Página 95 
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Aparentemente o ocorre na 
como em Los Angeles, essas não 
na das e médias ou amcmc<mas 
não tais paisagens, 
portanto, uma ligação entre as as 
econôm1ca e financeinuueute, m_as e 
contradições, um dos aspectos as unem, não vêm apenas dessas disparidades sociais 
que puderam ser observadas nas fotos, ainda imagens que nos conduzem a 
incandescentes discussões acerca da identidade partilhada, por exemplo, entre os habitantes 
Réplica da Estátua da Liberdade, na Baía de Tóquio, diante da ponte Arco-Íris, assim 
chamada por suas luzes coloridas cambiantes (no alto), 
Fonte: "National Geographic Brasil", Ano 3, ~, 30, Outubro 2002,Página 101, 
Esta foto, um tanto curiosa, expõe a proximidade e aparente admiração por símbolos 
norte amencanos, o que nos incitaria uma longa reflexão acerca dos fatos que 
colocaram esses dois países, Japão e Estados Unidos, em 
Entretanto, fugiríamos do foco central nossa discussão, pretende 
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As fotos que seguem, diferentemente das que fazem referência a Los Angeles ou a 
Tóquio, foram escolhidas não apenas para retratar imagens das contradições e curiosidades 
da cidade de São Paulo. Assim como fora apresentado na introdução deste trabalho, elas 
fazem parte dos estudos e exercícios realizados por Thiago Koutzií. Sem a tentativa de 
expressar com precisão e fidelidade a localização geométrica, há neste trabalho imagens 
nos sugerem a fragmentação, a velocidade, sobreposições, o movimento, 
territoriaiização e desterritorialização. 
É evidente que tais atribuições são fruto de uma anáiise um tanto subjetiva, não se 
trata de palavras que unidas tentam expressar uma idéia, ainda que mesmo a linguagem 
escrita possa suscitar diversas interpretações. Mas, a especificidade da linguagem 
fotográfica, e a justificativa de recorrermos a ela nesta discussão, vem da uc;uc:z." 
possibilidades linguagem nos sugere. Nada melhor do "experienciarmos" um 
sobre a cidade de Paulo, na me:diCla em que nos prc1pomc1s pensar sua COJJstituiçã:o 
a compõem e daí, 
são est:abe:lecida:s. 
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2.3.2 Desterritorialição política na cidade: o dialético papel do Estado 
Ao tratar da desterritoria!ização a partir da esfera política, segunda perspectiva 
apontada por Haesbaert, há a preocupação em abordar a relativa perda de poder dos Estados 
nacionais, fato trabalhado com o merecido rigor. Para tanto, o autor faz uma árdua revisão 
de inú..rneros estudos, na tentativa de ponderar em que medida a tal desregulamentação da 
economia é, efetivamente, uma realidade. Na verdade, o que se pretende é demonstrar as 
diversas faces desta desterritorialização política e analisar as dimensões de atuação de 
poderes, incluindo à escala nacional, os demais agentes atuantes. 
Nesse sentido, os autores que se dedicam a esta problemática chamam atenção para 
a importância de relativizar tais proposições, na medida em que não são poucas as 
articulações que ainda resistem aos poderes estatais. 
Não concordamos com os diagnósticos que anunciam o fim do 
Estado-nação, a dissolução das fronteiras, a morte da soberania 
nacional e, ass!Ill, uma total desterritorialização; porém 
reconhecemos a existência de transformações aceleradas no quadro 
mundial e, portanto, a necessidade de interpretar as novas 
tendências. Essas transformações relacionam-se, em grande parte, 
com a erosão do monopólio das normas que o Estado nacional 
detém, perante a crescente força política dos grandes grupos 
empresariais para definir o uso do território. (Arroyo, 2001 :34) 
São inúmeros os agentes que disputam o poder, não há, como afirma a autora, o 
monopólio das normas por parte do Estado nacional. A atuação das grandes empresas, dos 
grandes grupos e corporações deve ser incluída nesta análise acerca do território. Já que não 
há a dissolução completa das fronteiras estatais, as articulações se realizam visando atender 
aos diversos interesses que, apesar de aparentarem contraditórios, se revelam, na realidade, 
amplamente combinados e politicamente articulados. Esta situação é claramente exposta 
por Arroyo ao mencionar os estudos de Taylor. 
Interessa refletir, todavia, sobre a aparente independência que esse 
tipo de empresas mostra em relação aos estados. Como seu poder 
no mercado é cada vez maior, elas operam com um grau de 
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autonomia organizacional em escala mundial que parece minar as 
bases dos Estados territoriais, levando-as à dissolução. Mas, longe 
de isso acontecer, elas mostram uma relação simbiótica com os 
Estados na qual se necessitam mutuamente. "[ ... ] Todos os estados 
necessitam da acumulação do capital no seu território que lhes 
proporcione a base material do seu poder. Todas as empresas 
transnacionais necessitam das condições para a acumulação que 
oferece o Estado. [ ... ] Se não existissem múltiplos Estados, as 
empresas econômicas não teriam as oportunidades que lhes têm 
permitido estender-se. Esse é o motivo pelo qual existe essa relação 
ambígua entre os Estados territoriais e o capital"(Taylor, 1994, pp. 
176-177). (Arroyo, 2001 :35) 
De fato poderíamos demostrar exemplos de tal situação presentes na dinâmica que 
vivenciamos. Articulações entre empresas e o poder público que objetivam o lucro, 
reproduzem disparidade e alienação. E assim, o Estado, nas palavras de Milton Santos, se 
omite, permite a atuação das empresas que passam a instalar uma ordem que as privilegie 
em detrimento da maioria da população. 
As privatizações são a mostra de que o capital se tornou devorante, 
guloso ao extremo, exigindo sempre mais, querendo tudo. Além 
disso, a instalação desses capitais globalizados supõem que o 
território se adapte às suas necessidades de fluidez, investindo 
pesadamente para alterar a geografia das regiões escolhidas. De tal 
forma, o Estado acaba por ter menos recursos para tudo o que é 
social, sobretudo no caso das privatizações caricatas, como no 
modelo brasileiro, que financia as empresas estrangeiras candidatas 
à compra do capital social nacional. Não é que o Estado se ausente 
ou se torne menor. Ele apenas se omite quanto ao interesse das 
populações e se torna mais forte, mais ágil, mais presente, ao 
serviço da economia dominante. (Santos, 2001 :66) 
São nestes termos que Haesbaert propõe um olhar político à desterritorialização. 
Achamos por bem, expor não apenas as tão proclamadas flexibilização e desregulmentação 
94 
estatais, mas dar ênfase à necessária contextualização destes processos, como ressalta o. 
autor em sua abordagem. E nesse sentido, as contribuições de Arroyo e Santos vêm com o 
intuito de frisar a dialética atuação deste Estado, como vimos ainda fortemente presente. 
Como fizemos anteriormente ao abordar a desterritorialização econômica, buscando 
exemplos nas cidades, assim o faremos em relação à perspectiva política, agora em foco. 
Para isso, chamamos a atenção para as reflexões 
relações entre o Estado e as corporações empresariais, na tentativa de localizar as 
materializações advindas de tal dinãmica. É o que sugere Saskia Sassen nesta passagem. 
Incluir as cidades nesta análise acrescenta três importantes 
dimensões ao estudo da internacionalização econômica. Em 
primeiro lugar, essa inclusão introduz, no conceito de Estado-
Nação, uma variedade de componentes que podem ser significativos 
para a compreensão da atividade econômica internacional. Em 
segundo lugar, desloca o enfoque do poder exercido pelas grandes 
corporações em relação aos governos e às economias para o ãmbito 
das atividades e arranjos organizacionais necessários à 
implementação e manutenção de uma rede global de fábricas e 
operações ligadas à prestação de serviços e mercados. [ ... ] Em 
terceiro lugar, contribui para focar o lugar e a ordem urbana social e 
política associada a essas atividades. Os processos da globalização 
econômica são, assim, reconstituídos como complexos de produção 
concretos, situados em lugares específicos, e que contêm uma 
multiplicidade de atividades e interesses, muitos dos quais 
desligados de processos globais. Focalizar as cidades permite-nos 
especificar uma geografia dos lugares estratégicos em escala global, 
bem como as microgeografias e a política presentes nesses lugares. 
(Sassen, 1998: 16) 
Fica muito clara a íntima relação e até indissociabilidade entre os processos 
políticos e econômicos associados à desterritorialização, assim como havíamos enfatizado. 
Se optamos por mencioná-los em dois itens separados a serem complementados pelo 
próximo, referente à desterritorialização cultural, se justifica apenas por questões 
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organizacionais e procedimentais, para uma sistematização que, cremos, ser mais adequada 
à compreensão do leitor. 
tentar localizar as transfonnações impulsionadas pela complexidade da 
economia internacional nas grandes cidades, Saskia Sassen ressalta que não são todas as 
cidades que vi venciam com a mesma intensidade os processos em pauta. Na realidade, 
assim como expomos no item anterior, o que ocorre é uma nova articulação entre as 
cidades, tanto dentro de um país, como externamente. Algumas perdem relativa 
importância enquanto outras se impõem como pólos de decisões e alvos de investimentos. 
É nesse sentido que os autores utilizam determinados adjetivos para definir as 
grandes cidades que centralizam tal importância. Cidades mundiais, no dizer de Milton 
Santos (1996), mas também cidades "globais", para lembrar outro adjetivo empregado pelo 
autor, assim como também o fazem Sassen (1998) e Corrêa (2001). 
O que vale é compreender quais são as especificidades que aproximam essas 
cidades, distantes geometricamente, mas que partilham semelhantes processos. Para Sassen, 
são três atribuições que fazem com que estas cidades desempenhem papel estratégico na 
integração econômica global. 
Algumas têm sido centros do comércio mundial e da atividade 
bancária durante séculos, mas, além dessas funções de longa 
duração, as cidades globais da atualidade são: (1) pontos de 
comando na organização da economia mundial; (2) lugares e 
mercados fundamentais para as indústrias de destaque do atual 
período, isto é, as finanças e os serviços especializados destinados 
às empresas; (3) lugares de produção fundamentais para essas 
indústrias, incluindo a produção de inovações. V árias cidades 
também preenchem funções equivalentes em escalas geográficas 
menores, no que se refere a regiões transnacionais e subnacionais. 
(Sassen, 1998:16-17) 
Partindo de tais premissas e incluindo demais considerações e estudos realizados em 
diversas áreas, poderíamos definir a cidade de São Paulo, assim como a concebem outros 
tantos autores, como uma cidade global, ou mundiaL Um longo estudo realizado pela 
socióloga Evelyn Levy, atribui esta condição a São Paulo, recorrendo a uma gama de dados 
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estatísticos que ilustram relações comerciais entre a metrópole e as demais cidades 
mundiais, como chama a autora e que comprovariam tal denominação. 
A reorganização da economia brasileira na ultima década e no 
inicio dos anos 90 tem modificado sensivelmente o papel da cidade 
de São Paulo. É ela que vem, inegavelmente, preenchendo o papel 
de articuladora da economia nacional, servindo de vinculo entre a 
economia brasileira e o mercado internacional, convertendo-se em 
um ponto nodal, atributo das cidades mundiais. 
(Levy, 1997:161 Grifos da autora) 
Desde a quantidade de chamadas telefônicas internacionais, passando pelos minutos 
taxados no tráfego de telex internacional, até a quantidade de filiais de bancos estrangeiros, 
foram levantados pela autora como elementos que confirmam a situação relatada. 
Seguindo estes levantamentos, se fôssemos buscar dados quantitativos que 
permitissem a classificação de São Paulo como cidade mundial, teríamos um árduo trabalho 
em decifrar a vida dessa cidade, partindo não apenas das atribuições econômicas. Quantos 
seriam os estabelecimentos em São Paulo que comercializam produtos de diferentes 
origens, desde a maçã argentina, o feijão carioca, o charuto cubano, o processador 
americano, o café italiano, o azeite espanhol, o televisor japonês, sem mencionar outras 
milhares de opções culturais ou gastronômicas que igualmente têm origem em lugares 
longínquos e podem aqui ser apreciadas? 
E em relação aos dados que caracterizam a qualidade de vida dos indivíduos 
paulistanos, desde à tipologia dos empregos, até a disponibilidades de serviços, 
relacionados à saúde, ou à educação, ao lazer? E ainda as características ligadas à 
arquitetura da cidade, poderíamos buscar informações acerca das diversas influências 
artísticas e estéticas que compõem a paisagem de São Paulo? Teríamos ainda que investigar 
os investimentos, relativos à publicidade, por exemplo. Quais são as empresas que dedicam 
parte significativa de seu faturamento para veicular mensagens de seus produtos, numa 
tentativa incansável de seduzir os paulistanos com símbolos que remetem a determinadas 
marcas, e a um estilo de vida que conferiria certo status? Um fazer parte de um grupo 
determinado, o que deveria estar relacionado a certo prestígio social. 
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Qual destas detenninaçê · teria mais razão em legitimar a condição global de São 
Paulo? Dificil dizer. mas taJv, 1penas a comunhão de todas elas poderia resultar na 
concentração de múltiplas relações que compõem esta cidade. 
E esta comunhão, ou seja, esta ocorrência comum de tantas referências é o que nos 
faz pensar acerca da identidade que é constituída. Na medida em que a cidade é composta 
por esta complexa rede de influências, que mistura elementos de diversas origens, com 
diferentes intenções, que são ali processados segundo interesses também diversos, atinge-se 
uma situação de fragmentação e pouca coerência. Um indivíduo que partilha todas essas 
imagens, é convencido a experimentar exóticos sabores, que poderiam ser uma relaxante 
massagem tailandesa, ou um apimentado chili. De qualquer fonna, este indivíduo tem em 
sua constituição marcas desse meio geográfico que definem sua identidade. 
Nesse sentido, Haesbaert aponta para a necessidade de abordarmos a 
desterritorialização a partir de uma perspectiva cultural. 
V amos a ela. 
Nesta complexidade política, econômica e tecnológica, é 
necessário, contudo, acrescentar aquilo que muitos denominam a 
"política da identidade", uma cultura política que, como afinna 
Campbel ( 1996), deve "mover-se para além da problemática da 
soberania, com seu foco na segmentaridade geopolítica, em sujeitos 
estabilizados e poder economicista", a fim de "compreender a 
significância dos fluxos, das redes, teias e fonnações identitárias aí 
localizadas" (p. 19). Por isso também é muito relevante abordarmos 
a perspectiva cultural ou simbólica com que a desterritorialização 
vem sendo tratada. (Haesbaert, 2004:213-214) 
2.3.3 Desterritorialição cultural na cidade, construções e dissoluções de geografias 
culturais urbanas 
Até aqm tentamos expor os diferentes âmbitos, a partir dos quais a 
desterritorialização pode ser concebida. Com base nas especificações de Haesbaert (2004 ), 
procuramos então localizar exemplos nas cidades, não apenas em São Paulo, mas 
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acrescentamos situações retratadas em Los Angeles e em Tóquio, que também caracterizam 
tais desterritoríalizações, numa tentativa de abordar as cidades mundiais enquanto 
fenômeno que ocorre internacionalmente. 
Se retomarmos agora nossa primeira menção ao termo desterritorialização, 
remeteríamos aos escritos de Milton Santos (1998), quando o aprox1ma à 
"desculturização". Esta associação, ao contràrio de restringir a desterritorialização à 
perspectiva cultural, demonstra a estreita ligação entre os três âmbitos propostos por 
Haesbaert (econômico, político e cultural). 
Assim, não apenas os exemplos já mencionados das corporações transnacionais ou 
dos mercados financeiros devem ser focalizados como demonstrações, óbvias até, das 
transformações que vivenciamos. Há de se abordar também as questões culturais, não de 
forma dissociada, já que seria uma total abstração, mas tomá-las enquanto elementos 
constitutivos da geografia que participamos. Mas que geografia é essa? 
Estamos falando, especificamente de uma geografia urbana, já que tratamos da 
cidade de São Paulo e suas influências na constituição da identidade do indivíduo desta 
cidade. Já a referenciamos enquanto cidade mundial, apoiados em alguns autores que assim 
a definem, e neste ponto devemos atentar para os elementos que a caracterizam. 
A forte presença da publicidade, das imagens que são veiculadas, que transmitem 
mensagens, buscam adesões, o consumo, não apenas material, aquele pago em dinheiro, 
mas o consumo de signos e de idéias, que pode ser requisitado não apenas pela publicidade, 
mas por diversas imagens na cidade, dos grafites aos monumentos, assim como expõe 
N éstor Canclini. 
Grafites, cartazes comerciais, manifestações sociais e políticas, 
monumentos: linguagens que representam as principais forças que 
atuam na cidade. Os monumentos são quase sempre as obras com 
que o poder político consagra as pessoas e os acontecimentos 
fundadores do Estado. Os cartazes comerciais procuram sincronizar 
a vida cotidiana com os interesses do poder econômico. Os grafites 
(como os cartazes e os atos políticos da oposição) expressam a 
crítica popular à ordem imposta. Por isso são tão significativos os 
anúncios publicitàrios que ocultam os monumentos ou os 
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contradizem, os grafites inscritos sobre uns e outros. Às vezes, a 
proliferação de anúncios sufoca a identidade histórica, dissolve a 
memória na percepção ansiosa das novidades incessantemente 
renovadas pela publicidade. De outro lado, os autores de lendas 
espontâneas estão dizendo que os monumentos são insuficientes 
para expressar como a sociedade se move. Não é uma evidência da 
distância entre um Estado e um povo, ou entre a história e o 
presente, a necessidade de reescrever politicamente os 
monumentos? (Canclini, 2003:301-302) 
E acrescentamos ainda, a necessidade de tratar geograficamente as identidades que 
são estabelecidas entre os indivíduos e deles com a cidade. De considerar as influências 
desse meio geográfico, da cidade, em sua constituição. E é nesse sentido, cremos, que o 
autor questiona sobre a necessidade de se pensar politicamente as identidades. De se fazer 
valer a constante construção e dissolução presentes na cidade e, desta forma, expressas nas 
atitudes, nas práticas e nas escolhas dos indivíduos. E, partindo de tais fundamentos é que 
nos propomos abordar a desterritorialização cultural. Pensando numa cultura que é 
construída no movimento, nos elementos que caracterizam as tais cidades mundiais. 
Além da publicidade que convida os indivíduos a professarem símbolos 
disseminados pela cidade, há a diversidade, a multiplicidade de encontros. Não apenas essa 
difusa concentração de imagens a serem consumidas, mas o simples contato entre as 
pessoas de diferentes origens, possibilitado pelas migrações. "Hoje, a mobilidade se tornou 
praticamente uma regra. O movimento se sobrepõe ao repouso. [ ... ] Os homens mudam de 
lugar, como turistas ou imigrantes. Daí a idéia de desterritorialização." (Santos, 1996:262 
Grifo do autor). 
Os movimentos populacionais, desta forma, se multiplicam e diversificam suas 
escalas deixando de ser apenas resultado da originária fuga dos trabalhadores rurais que 
perderam suas funções em detrimento da crescente utilização de máquinas na produção 
agrária. O que se tem são inúmeras razões e diferentes buscas que conduzem um número 
cada vez maior de migrantes para as grandes cidades. Este sim é o destino comum dessa 
população, a certeza que persegue os povos, independente de suas origens, o futuro comum 
que os aguarda são as metrópoles. E estas são, inevitavelmente, constituídas da conflituosa 
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relação entre os semelhantes anseios e as dolorosas lembranças na eterna tentatí v a de se 
restabelecerem assimilando suas novas funções, profissionais e individuais. 
Os conflitos emergem do distanciamento entre a situação real/atual e o imaginário, 
que ainda está sustentado pela antiga ordenação rural, ou de uma identidade qualquer, 
diferente daquela realizada na cidade grande. "Ultrapassado um primeiro momento de 
espanto e atordoamento, o espírito alerta se refaz, reformulando a idéia de futuro a partir do 
entendimento novo da nova realidade que o cerca." (Santos, 1996:263) 
A vida urbana tem, por assim dizer, um novo ritmo, determinante de novas relações 
e determinado pelos novos indivíduos que passam a compor a cidade. Esta será, portanto, a 
síntese entre os elementos locais e os originários que, apesar de fazerem parte da memória 
dos indivíduos, são materializados em suas relações. O que se tem, de início, é o choque 
entre identidades presentes e ausentes, sintetizando a cultura urbana fruto dessa conjunção. 
Ruralismos ou regionalismos divergentes dão origem às identidades em construção, num 
constante movimento. 
As cidades são assim marcadas por tensões sociais, refletindo as angustias de seus 
habitantes e determinando, concomitantemente, suas neuroses. A insegurança e o medo, 
traços comuns entre as cidades mundiais, fazem parte dessa recíproca determinação; o 
homem faz a cidade e a cidade faz o homem ... A exclusão e o preconceito são elementos 
que caminham juntos com os migrantes que passam a perpetuar esses sentimentos por 
gerações, como se respondessem àqueles que um dia os excluíram. 
Alguns bairros até manifestam tentativas de resistência, territorializações que 
expressam momentos de refugio, locais onde algumas situações vividas na nova realidade 
são transcendidas, dando lugar à proclamação das tradições, que serão gradativamente 
transformadas e incorporadas a seu novo habitat, sob pena de sua extinção total. É nesse 
sentido que Haesbaert, ao dialogar com Canclini, expõe a apropriação dos elementos locais 
pelo consumo, estrategicamente pensado para ser disseminado globalmente, o que levaria à 
realização das chamadas "identidades pós-modernas." 
Desterritorialização, ass1m, é vista como resultado do 
enfraquecimento das lealdades locais e nacionais em prol das 
comunidades transnacionais, ou, nos termos do autor "comunidades 
desterritorializadas de consumidores". Para Canclini, "o que é 
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novidade na segunda metade do século XX é que estas modalidades 
audiovisuais e massivas de organização da cultura foram 
subordinadas a critérios empresariais de lucro, assim como a um 
ordenamento global que desterritorializa seus conteúdos e suas 
formas de consumo" (1995:28-29, grifo nosso). Esta 
desterritoria!ização vinculada à padronização mercantil das formas 
de consumo envolve também a passagem de um mundo de 
"identidades modernas" para um mundo de "identidades pós-
modernas" (expressão "cada vez mais incômoda", reconhece ele) 
(Haesbaert, 2004:222) 
Não são raras as associações entre desterritorialização e a pós-modernidade. O 
próprio Haesbaert afirma, "Uma vertente interpretativa, mais circunscrita teoricamente ao 
ãmbito da Geografia Política, faz uma associação clara entre a desterritorialização e a pós-
modernidade. "(2004 :200) 
Será o foco central de nosso último capítulo abordar esta constituição das 
identidades pós-modernas a que se refere o autor. Este objetivo é assim definido como a 
parte final desta trajetória que buscou, inicialmente, demonstrar a inadequação da expressão 
"crise de identidade", aplicada em algumas situações para caraterizar uma possível perda de 
identidade em nome de sua renovação. Seria então a substituição de determinadas 
identidades que estariam se desintegrando (Hall, 2001 ), por outras novas identidades que 
tomariam o seu lugar. 
O que defendem alguns autores, é que o que de fato tem ocorrido é o 
reconhecimento de múltiplas possibilidades de elementos (sobrepostos) que passam a 
compor as identidades. Tais elementos tomam-se cada vez mais explícitos e evidentes, no 
chamado mundo pós-moderno, assim como buscaremos caracterizar. 
Para tanto, será realizada uma breve análise, a partir de colocações de Stuart Hall, 
acerca da constituição do "sujeito pós-moderno". O autor propõe o descentramento do 
sujeito moderno que deixa de ter uma identidade fixa, una, centrada e aponta para a tal 
constituição do sujeito pós-moderno. O objetivo central de recorrermos a tal estudo, a partir 
do que se realizou no capítulo 1, é apontar alternativas que julgamos mais coerentes do que 
se mencionar a tal crise de identidade. 
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Tais análises não poderão ser realizadas de fonna dissociada do contexto social e 
político no qual estão inseridas. Desta fonna, pretendemos enfatizar a associação entre o 
"sujeito pós-moderno" e as referências de Milton Santos acerca do "consumidor mais-que-
perfeito". 
E assim, nos propomos a pensar sobre este indivíduo "pós-moderno", não limitado 
por nenhuma cultura específica (Mathews, 2002) e que, segundo alguns autores professa a 
chamada "cultura pós-moderna". Uma análise crítica acerca de tais denominações se faz 
necessária, buscando decifrar as intenções e valores inerentes às denominações um tanto 
subjetivas que não expõem, claramente, a essência das situações observadas. 
O último capítulo que a seguir se inicia, será, portanto, encaminhamentos que 
apontam para a interrupção da discussão, já que não pretendemos jamais arriscar 
conclusões, acreditando que muito ainda tem de ser pensado, refletido e partilhado acerca 
das cidades mundiais e da identidade dos indivíduos que as compõem. 
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3 
Indivíduo e Cultura Pós-moderna 
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Segundo Milton Santos (200 l) "o capital se tornou devorante, guloso ao extremo, 
exigindo sempre mais, querendo tudo." Esta situação é justificada, dentre alguns aspectos, 
pelas privatizações. Se tornamos como referência o BrasiL tal associação se aproxima da 
obviedade. Mas o autor vai além, menciona a urgência de adaptação exigida pelo capital, 
acrescenta o dialético papel do Estado, sua omissão no que se refere a "tudo o que é social". 
Este quadro parece combinar com a menção de Haesbaert (2004) que relaciona a 
desterritorialização ao "enfraquecimento das lealdades locais e nacionais em prol das 
comunidades transnacionais", ou ainda como denomina Canclini, das "comunidades 
desterritorializadas" de consumidores". 
O que tais referências parecem expressar é a imposição de regras por um mercado 
global, que desterritorializa porque impõe condições que favoreçam ao consumo, que são 
inovadas no ritmo da necessidade do convencer, implantando a velocidade como meio e a 
novidade como anseio a ser aderido. 
A desterritorialização é assim, produzida por esses processos, anteriormente 
analisados, desde a globalização econômica, a postura menos atuante do Estado no que se 
refere à centralização de referências, políticas ou culturais, até um conseqüente 
"deslocamento" das identidades. Há, como conseqüência e, em certa medida, como 
condição para a realização de transações, de comunicações, o estabelecimento de novas 
relações com o tempo e com o espaço. A este processo, Haesbaert aplica o termo 
"compressão tempo-espaço", se referenciando à Caplan. 
Caplan, por exemplo, associando desterritorialização cultural e 
compressão tempo-espaço (embora não utilize explicitamente o 
termo) afirma: 
"Um mundo que leva pessoas, informação, objetos e imagens 
através de enormes distâncias e em alta velocidade desestabiliza as 
convenções de identidade tradicionalmente encontradas na cultura 
[ ... ). "desterritorialização" é um termo para o deslocamento de 
identidades, pessoas e significados que é endêmico ao sistema do 
mundo pós-moderno." (Caplan, !990:358) (Haesbaert, 2004:220) 
Há, ma1s uma vez, a menção à questão da identidade em uma condição pós-
moderna, que, ao que parece, é caracterizada por sucessões de desterritorializações. Este 
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capítulo terá como preocupação analisar esta condição, ou seja, buscar referências acerca 
desse "deslocamento" das identidades, para alguns denominada de "identidades pós-
modernas", ou ainda referenciada enquanto "constituição do sujeito pós-moderno". 
Para tanto, nos dedicaremos, inicialmente, a uma breve análise da expressão "pós-
modernidade", buscando reunir alguns autores que poderão contribuir para a compreensão 
desse contexto tão polemizado entre acadêmicos, artistas ou literátios. A seguir, serão 
abordados alguns relatos dos estudos de Stuart Hall e Gordon Mathews, que nos auxiliarão 
na tentativa de decifrar a condição do indivíduo nesta atmosfera pós-moderna. 
O papel do consumo, ou a relação que é estabelecida com o mercado, a alienação, 
a apropriação das chamadas culturas populares, serão preocupações que buscaremos 
contemplar. 
Os adjetivos, que segundo alguns autores, se tomam obsoletos. Falar em "altas 
culturas" em oposição às "baixas culturas", ou ainda a "cultura de massa" ou mesmo 
"cultura popular", até a menção a uma "cultura pós-moderna". Quais seriam os princípios 
que envolvem tais atribuições, ou seja, como cada denominação pode ser fundamentada, 
seriam de fato contundentes? 
Por fim, o indivíduo, ou deveríamos chamar de "consumidor", assim com sugerem 
as reflexões de Milton Santos? Como abordar o tal "estilo de vida urbano", já que 
buscamos explicações acerca das determinações da cidade na formação da identidade? 
São estas dúvidas, inquietações e aparentes impertinências que estimularam 
leituras e análises que serão partilhadas nas linhas seqüentes. Tais questões, na realidade, 
vêm sendo já partilhadas desde o início de nossa trajetória, assim como foram referenciadas 
em alguns momentos anteriores. É nesse sentido que este último capítulo nos sugere uma 
certa revisão, ou um olhar mais distante, menos minucioso, como se distanciássemos o 
zoam, e assim a cidade poderá ser, mais uma vez, vista, porém, agora um olhar do e para o 
indivíduo. 
3.1 Alusões e decorrências teóricas acerca da pós-modernidade 
Não são poucos os debates traçados nos mais diversos ãmbitos da comunicação, 
acerca do que, controversamente, se denominou como "pós-modernidade". Proclamada por 
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muitos autores e censurada por outros tantos, o fato é que ninguém mais se atreve a ignorar 
a atual sensação de desconforto adrenalizante que emana das artes, ciências e outras áreas 
do saber. 
Embora o termo "pos-modemismo" tenha sido usado por alguns 
escritores dos anos 50 e 60, não se pode dizer que o conceito de 
pós-modernismo tenha se cristalizado antes da metade dos anos 70, 
quando afirmações sobre a existência desse fenômeno social e 
cultural tão heterogêneo começaram a ganhar força no interior e 
entre algumas disciplinas acadêmicas e áreas culturais, na filosofia, 
na arquitetura, nos estudos sobre o cinema e em assuntos literários. 
[ ... ] Com o aparecimento de Le Condition postmoderne, de Jean-
François Lyotard, em 1979, e com sua tradução para o inglês em 
1984 [ ... ] pareceu não haver mais espaço para se discordar de que o 
pós-modernismo e a pós-modernidade tenham vindo para ficar. 
(Connor, 2000:13-14 Grifos do autor) 
Desta forma, a obra de Lyotard impõe um marco nas tortuosas discussões que 
vinham se delineando. Porém, não inaugura o consenso ou sugere acordos entre os autores 
dedicados ao tema. Dentre aqueles que delimitam sua gênese com obras provocativas por 
serem inovadoras e propositivas de rupturas com padrões vigorantes, estão, o já 
mencionado trabalho de Jean François Lyotard, "A Condição Pós-Moderna", publicado em 
1979; Fredic Jameson com "Pós-Modernismo" de 1991; Perry Anderson com "As Origens 
da Pós-Modernidade", de 1998. 
A "desconstrução das metanarrativas" (Lyotard, 1984), a rejeição a grandes 
modelos explicativos, que se auto legitimam, e super valorizam um alcance universal, além 
da necessidade de rompimento com valores universalizantes são as premissas inicialmente 
assumidas nesses trabalhos e que consolidam a idéia de "pós-modernismo". 
[ ... ] o mundo e o conhecimento são um conjunto de múltiplo e até 
incompatíveis jogos de linguagem, qualquer idéia de compatibilizar 
ou até buscar um consenso entre eles representa violar o que a pós-
modernidade revela de melhor, a heterogeneidade. 
(Lyotard, 1984:21) 
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Suas indagações apontam para a necessidade de rompimento com os padrões, com 
qualquer forma de comunicação que ofuscasse a diversidade, que levasse à subordinação. 
Nesse sentido, a diversidade, antes sufocada por uma padronização totalitarista capaz de 
conduzir a produção e nortear o consumo, se toma elemento presente e cada vez mais 
atuante na dinâmica espacial, propondo novas relações com a cultura, com a arte e com o 
conhecimento de uma forma ampla. 
De outro lado, há os que renunciam tais prerrogativas e questionam a real relevància 
em problematizar acerca daquilo que, acreditam se tratar de modismos, fruto de apressadas 
e frágeis fundamentações que buscam acompanhar o ritmo incessante da novidade. Há 
ainda a afirmação de que, após acontecimentos recentes o pós-modernismo chega ao fim. 
Deste lado destaca-se a recente publicação "After Theory" de Terry Eag!eton, onde afirma: 
"Com a deflagração de uma nova narrativa global do capitalismo, a 
partir da deflagração da chamada guerra ao terror, é bem possível 
que o estilo de pensamento conbecido como pós-modernismo esteja 
chegando ao fim." 
(Terry Eagleton - "After Theory" , por Caio Caramico Soares, In 
Folha de S.Paulo Mais! -Domingo, 02 de Novembro de 2003.) 
Ao se referir ao acontecido de 11 de Setembro, Eagleton declara a aqueles que 
acreditavam no fim dos grandes paradigmas o retomo às tais verdades absolutas e 
aglutinadoras de mentes em busca do conforto, paz espiritual e explicações às tormentas de 
nossos dias. 
É possível compreender muito desta condição exposta e contraposta pelos autores 
mencionados acrescentando à reflexão as transformações que puderam ser detectadas no 
âmbito social, político e econômico. Nesse sentido, devemos salientar, enquanto 
componente desta pós-modernidade, as relações comerciais, financeiras, políticas e 
culturais, que passam a ser estabelecidas a partir de uma nova noção de tempo e espaço. Eis 
a mencionada "compressão tempo-espaco", a que Haesbaert se referia. 
Tal compressão tempo-espaço reflete exatamente a realização de um sistema 
econômico pautado na especulação, na transitoriedade ditada e determinada pelo capital, 
que é especulativo e, assim, imprevisível, destruidor e construtor. Caracterizar essa 
condição é muito mais do que descrever a hegemonia do capital especulativo sobre o 
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capital produtivo (Harvey, 1989); ou a perda de importância do comércio tradicional para o 
comércio imaterial (o capital fictício, os empréstimos aos agentes imobiliários, a produção 
de dividas); ou ainda a passagem da ética para a estética como sistema 
dominante. 
valores 
As dimensões do espaço e do tempo têm sido sujeitas à persistente 
pressão da circulação e da acumulação do capital, culminando 
em surtos desconcertantes e destruidores de compressão do tempo-
espaço. [ ... ] Em períodos de confusão e incerteza, a virada para a 
estética (de qualquer espécie) fica mais pronunciada. Como fases de 
compressão do tempo-espaço são disruptivas, podemos esperar que 
a virada para a estética e para forças da cultura, tanto como 
explicações quanto loci de luta ativa, seja particularmente aguda 
nesses momentos. (Harvey,1989:293) 
O que ocorre é a congruência de uma série de fatores em diferentes dimensões que 
instigam o confronto entre os antigos alicerces do capitalismo, em um contexto modernista 
fordista, de capital fixo e produção padronizada (a fábrica de racionalidade técnico-
científica; mercados estáveis) e o regime de acumulação flexível, pós-moderno, de capital 
fictício, acaso e flexibilidade em técnicas de produção. (Harvey, 1998) 
Seguíndo taís indicações de Harvey, não é possível considerar a vida cultural num 
plano exterior a essa lógica capitalista, já que essa vida cultural é produzida e, ao mesmo 
tempo, é produto do capital. O caráter expansionista e imperialista do capitalismo insere as 
produções culturaís no mundo mercadológico e fechar os olhos para esta realidade é voltar 
à elitização de uma cultura moderna paradoxalmente restrita aos poucos iniciados e bem 
situados economicamente. Voltaremos, posteriormente a esta discussão, quando tratarmos 
da chamada "cultura pós-moderna". 
Antes, porém, nos debruçaremos à compreensão de um certo "descentramento do 
sujeito" assim mencionado por Stuart Hall. O que pretendemos apreender são as faces deste 
sujeito que deixa de ter uma identidade fixa, centrada. Tendo em vista o contexto de 
compressão tempo-espaço, o qual nos referimos anteriormente, indagamos como são 
processadas informações e estabelecidas relações entre os indivíduos e deles com os 
lugares, mediados por inovações, tanto materiais, técnicas, como subjetivas. Ou seja, não 
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apenas houve uma evolução técnica que possibilita a acele'' :cão da transmissão dç 
mensagens, por exemplo, como nossa interpretação em rer lo ao conteúdo dess" 
mensagens também tem se modificado, há, assim, transformaçu:s no modo de vida, nas 
escolhas e nas práticas dos indivíduos, 
Vivemos um tempo de mudanças. muitos casos, a sucessão 
alucinante dos eventos não deixa falar de mudanças apenas, mas de 
vertigem. O sujeito no lugar estava submetido a uma convivência 
longa e repetitiva com os mesmos objetos, os mesmos trajetos, as 
mesmas imagens, de cuja construção participava: uma familiaridade 
que era fruto de uma história própria, da sociedade local e do lugar, 
onde cada indivíduo era ativo. (Santos, 1996:262) 
Milton Santos, desta forma, expressa as novas situações que impõem, além de um 
novo ritmo, novas convivências, não apenas antigas referências que centralizavam o 
sujeito, Mas uma "sucessão alucinante de eventos" que invadem o "lugar" com uma imensa 
rede de possibilidades, de imagens, de referências estrangeiras a serem consumidas. 
3.2 O descentramento do sujeito, Stuart Hall e o indivíduo pós-moderno 
[outros] pensadores têm focalizado um eu "pós-moderno" não 
limitado por nenhuma cultura específica. Robert Jay Lifton 
escreveu a respeito de um "eu protéico", por meio do qual nós 
incessantemente mudamos, tecemos e nos recriamos: 
"Estamos nos tornando fluidos e multifacetados. Sem perceber 
plenamente isso, temos desenvolvido um senso do eu apropriado ao 
desassossego e ao fluxo do nosso tempo ... E cada um de nós pode, a 
qualquer momento, ter acesso a qualquer imagem ou idéia que se 
originem em qualquer parte do mundo contemporâneo ou a partir de 
qualquer momento cultural de todo passado humano." 
através dos meios de comunicação em massa e podemos, 
consequentemente, nos dar forma. (Mathews, 2002:37) 
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A essa fluidez, ao desassossego, Stuart Hall chama de descentramento. A 
possibilidade de compormos identidades também fluidas, não vinculas a tradições, a 
lugares específicos, Hal! denomina de identidades pós-modernas. 
Para chegar a tais proposições, o autor considera duas concepções de identidade, 
ocorrentes antes da concepção pós-moderna.. "Diferenciarei três concepções muito 
diferentes de identidade: (a) o sujeito do Iluminismo, (b) o sujeito sociológico e (c) o 
sujeito pós-moderno." (2003:10) Sua trajetória é então iniciada pela exposição dos marcos 
que definiriam a transição desse sujeito do Iluminismo para o sujeito pós-moderno. 
Nesse sentido, o autor defende a tese de que o sujeito moderno, provido de uma 
identidade fixa, una e centrada está em declínio, é "descentrado", como fruto de uma 
sucessão de espacialidades que passam a se estabelecer e a promover uma nova geografia, 
perceptível, especialmente a partir da década de 60 do século XX. 
Dentre as tais espacialidades que compuseram a transição referida, Hal! delineia 
cmco "avanços na teoria social e nas ciências humanas" que contribuíram para o 
descentramento do sujeito. São eles: 1) o marxismo segundo interpretações historicistas do 
século XX; 2) as teorias freudianas acerca do inconsciente; 3) a concepção da linguagem 
enquanto um sistema social não detentor de significados fixos e estáveis; 4) a referência ao 
poder disciplinar de Foucault e 5) o impacto do feminismo, como crítica teórica e como 
movimento sociaL 
Pretendemos a segwr caracterizar brevemente estes processos que, a partir da 
reflexão realizada pelo autor, teriam contribuído para o descentramento do sujeito e para a 
conseqüente constituição do que ele apontará mais adiante, como tese defendida, o 
estabelecimento das "Identidades culturais na pós-modernidade", titulo de um de seus 
trabalhos, (2001). 
Eleito como o primeiro grande descentramento, temos a releitura de Marx que traz a 
tona a centralidade nas relações sociais, deslocando o homem, enquanto instituição 
universal, a humanidade professada por postulados filosóficos 14, para um segundo plano no 
que se refere ao método de análise. 
u Marx teria deslocado duas proposições chaves da filosofia modema:"l)a da existência de 
uma essência universal de homem; 2) a da que essa essência é o atributo de "cada 
individuo particular», que é seu sujeito real." Hall, 2003. 
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Os escritos de Marx, pertencem sem duvida, ao século XIX, e não 
ao XX. Porém, uma das formas pela qual seu trabalho foi 
redescoberto e relido na década de 60, à luz de seu argumento em 
que "os homens (sic) fazem a história, mas apenas com base em 
condições não produzidas por eles". Seus novos leitores 
interpretaram que isso significava que os indivíduos não poderiam, 
em sentido real, ser os "autores" ou agentes da história uma vez que 
somente poderiam agir com base nas condições históricas dadas por 
outros e nas quais eles nasceram, utilizando-se dos recursos 
(materiais e culturais) a eles fornecidos por gerações precedentes. 
(Hall, 2003 :27) 
Não há dúvidas sobre o fato de que estas vibrações tenham atingido o cerne do 
pensamento que se estruturara até então, ainda que haja discordâncias quanto às 
implicações, as transformações são inegáveis. De um indivíduo que fora visto apenas 
enquanto parte da humanidade, passa-se a considerar o ser em particular, sua ação, não 
apenas na construção histórica, mas enquanto sujeito individual. Nesse sentido, este 
primeiro descentramento seria a novidade em focalizar o homem enquanto parte de um 
todo, mas que tem sua especificidade. 
No que se refere à constituição da identidade há a possibilidade de considerar 
elementos a mais, não apenas uma herança quase que genética. Aquilo que recebemos de 
nossos descendentes pode até interferir, mas as trocas sociais passam a ser também 
consideras no processo de síntese de referências identitárias. 
O segundo descentramento refere-se às menções freudianas acerca do inconsciente; 
o deslocamento da razão, do sistema lógico alicerce do indivíduo, tomado até então, como 
portador de uma identidade coesa e racionalmente singular. Este, que outrora representava 
o sujeito da razão deixa esvair sua estrutura herdada e supostamente mantida por toda sua 
existência, e passa ter uma constituição provisória, recriada a cada nova experiência 
experimentada. 
A identidade surge não tanto da plenitude da identidade já presente 
dentro de nós enquanto indivíduos, mas da insuficiência de 
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totalidade, que é preenchida a partir do que nos é exterior, pelas 
formas como imaginamos sermos vistos por outros. (Ha!l,2003:30) 
E ass1m a identidade passa a ser tratada como movimento, a constante síntese, 
construções e dissoluções, homem e meio compondo referências de pertencimento, criando 
elos que refletem adesões a símbolos comuns. 
Aproveitando a abertura a recriações, o terceiro componente exposto Hall, é o 
caráter cultural e, portanto, complexamente diverso e diversificado da linguagem. Os seus 
infinitos significados que são regidos pelos indivíduos que os instrumentalizam, fazem da 
linguagem um sistema social (Hall, 2003), ou seja, não se pode pensar em significados 
fixos, estáveis ou perenes. 
Em Foucault estaria as indicações da quarta referência, o poder disciplinar exercido 
pelas instituições modernas, que expõem o indivíduo ao controle coletivo e isolamento 
extremamente ermo. 
O que é particularmente interessante do ponto de vista da história 
do sujeito moderno é que, embora o poder disciplinar de Foucault 
seja o produto das novas instituições coletivas e reguladoras em 
larga escala da alta modernidade, suas técnicas envolvem uma 
aplicação de poder e conhecimento que posteriormente 
"individualiza" o sujeito e age mais intensamente sobre seu corpo. 
(Ha!l, 2003:33) 
Por fim, o feminismo que, muito mais do que um movimento social que clamou 
pelo reconhecimento do papel da mulher na sociedade, fez parte de uma série de 
manifestações de grupos que bradavam pelo reconhecimento político, mas acima de tudo 
pela reverência à diferença, neste caso sexual. "O que começara como um movimento 
direcionado para a contestação da posição das mulheres, expandiu-se, incluindo a formação 
de identidades sexuais e de gênero". (Hall,2003:35) 
Os marcos mencionados seriam, assim pontos cruciais que materializaram a nova 
constituição do indivíduo pós-moderno, que teria sido, segundo Hall, iluminista e 
sociológico em fases anteriores. Tais caracterizações descrevem os três conceitos de 
identidade proclamados. O sujeito do iluminismo, constituído por uma identidade fixa, 
racional, inerente à individualidade natural e perpétua, que não sofre influências do meio 
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em que está, apenas, inserido. Nessa pnme1ra concepção, a identidade sena a pura 
expressão da fonna individual de pensar e agir por impulsos internos, próprios do sujeito 
por sua constituição naturaL e essencialmente racional. 
Ao se referir ao sujeito sociológico, o autor indica as decorrências da modernidade 
na concepção de identidade e, assim como foi classificado, o sujeito passa a ser visto 
inserido num contexto social criativo e instigador, que interage e provoca o indivíduo a 
movimentar-se, rever e repensar opiniões, conceitos e referências. 
A identidade, nesta concepção sociológica, faz a ponte entre o 
"interior" e o "exterior" - entre os dois mundos público e privado. O 
fato de projetarmos "nós mesmos" nestas identidades culturais, ao 
mesmo tempo intemalizando seus significados e valores, fazendo-os 
"parte de nós mesmos", auxilia-nos a alinhar nossos sentimentos 
subjetivos com os lugares objetivos que ocupamos no mundo social 
e cultural. A identidade desta fonna costura [ ... ) o sujeito na 
estrutura. Ela estabiliza tanto os sujeitos quanto os mundos que eles 
habitam, tomando os dois reciprocamente mais unificados e 
previsíveis. (Hall, 2003: 11) 
A identidade, neste sentido, é construída e modificada permanentemente a partir das 
interações da essência interior do indivíduo com o meio externo e com as referências 
culturais que dele exalam. Não é única, mas unifica, dá coerência e nexo à dualidade 
homem meio, aos tais mundos interno e externo. 
E é esta coesão que é dilacerada e, assim como expõe o autor, descentrada no sujeito 
pós-moderno. Tem-se uma disjunção, a desconfiguração e descontinuidade. 
A identidade totalmente segura, completa, unificada e coerente é 
uma fantasia. Ao contrário, à medida que os sistemas de 
significados e de representação cultural modificam-se, 
confrontamo-nos com uma multiplicidade difusa e fluida de 
identidades possíveis, podendo nos identificar com cada uma delas 
ao- menos temporariamente. (Hall, 2003:12) 
Nos identificamos com elementos diversos e em tempos distintos, a inconstância 
passa a compor as tais identidades fragmentadas. Esta, portanto, seria uma alternativa 
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conceitual à possível crise de identidade, à qual já nos referíamos no Capítulo l. Como 
mencionamos na ocasião, utilizar a expressão crise de identidade condiz com certa filiação 
a uma concepção de identidade que, apoiados em alguns autores, julgamos não ser capaz de 
analisar as contemporâneas círcunstáncías observadas. 
O que nos resta então é saciar algumas questões que não calam às ponderações até 
então desenvolvidas. É certo que partilhamos esta condição, fruto das transfonnações 
expostas pelos autores. Está claro ainda que novas relações são estabelecidas entre os 
indivíduos, que estes passam também a se relacionar com o novo ritmo da cidade. Novas 
nonnas também passam a vigorar, impostas por inovações econômicas, financeiras, 
políticas, culturais, enfim, devemos então pensar na totalidade destas determinações. 
A plena realização do homem, material e imaterial, não depende da 
economia, corno hoje entendida pela maioria dos economistas que 
ajudam a nos governar. Ela deve resultar de um quadro de vida, 
material e não-material, que inclua a economia e a cultura. Ambos 
têm que ver com o território e este não tem apenas urna papel 
passivo, mas constitui um dado ativo. (Santos, 1998:6) 
Acreditamos que este parágrafo sintetiza algumas idéias que pretendemos abordar. 
Inicialmente tratar do homem, do indivíduo, assim como temos referenciado, a partir dos 
elementos culturais e econômicos tomados de forma não dissociada, como defende o autor. 
E considerá-los ainda, integrados à política, como, de fato, estão. 
É partindo de tais premissas que, Milton Santos, neste trabalho, "O Espaço do 
cidadão", irá analisar a cidade enquanto habitat desse indivíduo, que, segundo o autor, 
deixa de ser um "cidadão imperfeito" e passa a ser um "consumidor mais-que-perfeito". 
Este processo de alienação e desapropriação da cidade, parece muito próximo da situação 
que vínhamos delineando. O sujeito pós-moderno está, assim, inserido neste ambiente 
fluido da cidade. O chamado deslocamento das identidades está, da mesma fonna, 
relacionado com o consumo que fmja a liberdade de adesão a infinitas possibilidades de 
referências. 
E neste contexto é que pretendemos traçar uma reflexão acerca da cultura. ou das 
culturas vinculadas ao espaço urbano. Tendo em vista a condição pós-moderna trabalhada 
pelos autores. Assim, discutiremos a adoção e, concomitante, abondo de alguns tennos 
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associados à cultura. De uma suposta improcedência de diferenciação entre "baixa" e "alta" 
cultura, aos novos adjetivos à ela atribuídos. Serão abordadas ainda as estreitas relações 
entre consumo e culturas. buscando assim, a compreensão do processo de constituição das 
identidades. influenciadas por certa relação mantida com a cidade. 
3.3 Cultura pós-moderna 
Nos dedicaremos nesta sessão à análise dos adjetivos associados à cultura, não 
apenas os novos termos que passam a ser utilizados, mas também aqueles tidos como 
"antigos" ou inadequados, que perderam, ou tiveram transformadas as idéias que 
inicialmente, lhes davam sentido. Da mesma forma, pretendemos abordar alguns diferentes 
"significados de cultura" (Mathews, 2002), tendo em vista algumas reflexões que apontam 
para a necessidade de revisão de conceitos e definições que passam a perder sua 
potencialidade de análise, tornando-se, assim, obsoletos. 
É importante, entretanto, ressalvarmos algumas ponderações. Inicialmente frisar que 
nossas preocupações não são de ordem taxonômica, ou seja, não nos centraremos nas 
denominações ou classificações atribuídas aos hábitos culturais. Não estamos preocupados 
em classificar este ou aquele hábito ou costume dentro de uma classe ou de um tipo de 
cultura e não em outro. Ao atentarmos para os adjetivos que acompanham o termo cultura, 
na verdade, buscamos analisar o contexto em que tais culturas estão inseridas e, assim, 
detectarmos algumas mudanças que fazem com que alguns desses adjetivos percam seu 
significado inicial. 
Com isso, pretendemos abordar como a identidade passa a ser interferida por 
influências diversas, a partir de uma série de novas relações entre os indivíduos e mesmo a 
partir de novas interações com a cidade. Não mais uma comunidade nacional, a 
centralidade e a coerência, dão lugar à multiplicidade, à simultaneidade, e tais aspectos 
deverão ser criticamente analisados. É importante ainda ressaltar que partimos de conceitos 
que a ciência geográfica dispõe para a compreensão da realidade. Assim, recorremos a 
alguns deles, privilegiando uma análise não dissociada dos elementos que compõem o 
espaço. 
[ ... ]a cultura já não pode ser considerada tão-somente na esfera das 
representações, que paira imaterialmente à distãncía dos fatos 
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brutos da vida "real", já que a teoria do discurso vê as fonnas e 
ocasiões das representações como sendo elas mesmas poder (em 
vez de mero reflexo de relações de poder exjisü:nt•es alhures). 
(Connor, 2000:181) 
É nesse sentido que a atuação do mercado, a alienação fruto da inserção de 
interesses diversos, o do consumo" (Santos, 1998), a "perversidade" da globalização 
(Santos, 2001 ), serão expressões utilizadas e analisadas numa tentativa de traçannos uma 
reflexão que não se curve às novas atribuições, ou aos "modismos" que provocam 
encantamentos. Ao contrário, prezamos por uma análise que busque desvendar o que está 
além de algumas denominações, aparentemente, descomprometidas com a história de 
exclusão social que não podemos desconsiderar. 
"Novos" e "antigos" adjetivos associados à cultura 
A primeira menção referente à necessidade de revisão de alguns tennos comumente 
associados à cultura vem dos estudos de Teixeira Coelho. Ao apresentar como um dos itens 
de seu trabalho os "modos culturais pós-modernos", Coelho expõe a necessidade de dar 
novas definições e denominações às culturas, visto que os antigos adjetivos já não mais 
contemplam as situações contemporâneas. 
Assim, o autor propõe algumas "versões culturais da pós-modernidade", que 
consiste em uma adequação, ou seja, a inclusão de novos conceitos e a exclusão de outros 
que se tornaram incompletos. 
Neste final de século que, já um pouco ma1s pacificamente, é 
possível rotular de pós-moderno, tanto a tradicional concepção 
antropológica de cultura quanto categorias mais recentes como 
cultura superior, média (midcult) e de massa (masscult), [ ... ] sem 
esquecer conceitos similares do tipo cultura popular, cultura 
hegemônica, cultura dominada, cultura nacional-popular, não mais 
dão conta, sozinhos, da complexidade e diversidade da dinân!ica 
cultural. São todos, conceitos que, conservando embora sue papel 
na historiografia da cultura e tendo a seu tempo aberto perspectivas 
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sugestivas que eventualmente podem continuar a ser exploradas, 
não permitem avançar, para dizer o mínimo, no entendimento dos 
modos pelos quais as pessoas hoje vivem suas culturas, na 
compreensão do que é cultura hoje para este ou aquele grupo, na 
percepção do que se espera ou não se espera desta ou daquela 
versão cultural neste momento, (Coelho, 2001:172 Grifos do autor) 
Como primeira modificação sugerida, destacamos a exclusão da chamada cultura de 
massa. Para fundamentar tal alteração, Coelho argumenta que as distinções anteriormente 
rígidas entre urna "cultura superior" que justificava a utilização do termo "cultura de 
massas", impondo fronteiras entre ambas já não mais persiste. Partindo desta perspectiva 
afirma que "estabelecer os limites (claros ou difusos que sejam) entre a cultura superior e a 
de massa torna-se tarefa árdua e, a rigor, inútil." (Página 176) 
Não se trata de pontuações isoladas que pretendem estabelecer um novo vocabulário 
que passaria a ser aplicado às "novas" culturas. Não são ímpares as vozes que falam das 
transformações que têm ocorrido, dissolvendo antigos limites que impunham claras 
barreiras entres as culturas. Tampouco se relacionam a urna fantasiosa socialização dos 
bens culturais que, supostamente passariam estar ao alcance de todos. Visitas a museus, 
práticas de lazer, vinhos, espetáculos de dança, deixariam de pertencer a urna minoria e 
passariam a estar ao alcance daqueles que antes eram obrigados a se contentar com os 
filmes ou programas veiculados pelos canais abertos de TV? 
Infelizmente não se trata disso. A aproximação mencionada refere-se, como 
verificaremos mais adiante, ao consumo, à distribuição de obras de arte, que passam a ser 
consumidas em lugares onde se consomem também roupas, brinquedos, cosméticos, enfim, 
muitos outros produtos que também têm sua dimensão cultural. 
Acrescentando às considerações de Coelho, há os apontamentos de Connor, fazendo 
referência ao aumento do público de espectadores, ou consumidores, de urna "cultura pós-
moderna", como intitula seu trabalho. 
[ ... ] em conseqüência dessa ampliação do seu público, o sentido 
daquilo que constitui cultura passou a se ampliar e distorcer. Não é 
apenas que o dilúvio de obras e de produção cultural 
contemporâneas tenha começado a bater na porta dos cursos de 
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literatura e de história da arte que tendiam a não reconhecer a 
significância do contemporâneo, mas também que uma preocupante 
fluidez passou a afetar as fronteiras entre cultura superior, 
tradicional objeto de proteção das universidades, e a cultura de 
massa. Formas populares como a televisão, o cinema e o rock 
começaram a reivindicar parte da seriedade das formas culturais 
superiores, e a alta cultura respondeu com uma adoção equivalente 
de formas e características pop (Andy Warhol e a pop art, ou a 
semiparódica anexação de formas como o faroeste ou o romance 
policial à ficção literária contemporânea) (Connor, 2000:21-22) 
A aproximação, neste caso, é um processo simultâneo, tanto a cultura, outrora 
classificada como de massa, passa a reivindicar certa elevação às culturas superiores, assim 
como essas passam também a adotar símbolos antes vinculados às consideradas baixas 
culturas. E nesse contexto, as universidades passam também a se dedicar ao estudo das 
mídias, das comunicações, ainda que, segundo o autor, se mantenha certa hierarquia no que 
se refere ao prestígio atribuído a cada um destes ramos, entre os que se especializam nos 
temas mais clássicos e os demais. 
As reflexões de Mike Featherstone vão um pouco mais além, não apenas destacam 
as impossibilidades de distinção entre "alta-cultura" e "baixa-cultura", como também 
ensaiam a problemática distinção entre mercado e cultura, enfatizando aproximações em 
ambos os casos. 
Com base em alguns exemplos, tais como o de uma loja de departamentos em Nova 
Y ork que realizou certa exposição com obras de arte e relíquias de museus chineses, se 
misturando, ali na loja, os produtos a serem consumidos e as obras de arte, próprias de 
museus, a serem apreciadas. O mesmo ocorre no Japão onde, segundo o autor, esse mesmo 
tipo de lojas realizam exposições de pintura e, regularmente, expõem inúmeras obras de 
arte. 
Essas convergências, embora tenham precursores, são novas, visto 
que a mistura de códigos e a desconstrução das hierarquias 
simbólicas envolvendo as discriminações entre alta-cultura e cultura 
de massa ocorrem agora em uma série mais extensa de fonnas 
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culturais e em lugares anteriormente destinados quase 
exclusivamente a incutir os valores da alta-cultura e um processo de 
formação educativa coerente (como os museus). 
Featherstone. 1995:146 
O que de comum pudemos observar é o desmanche das fronteiras observado por 
Coelho, a fluidez a que se referia Connor, ou a mistura de códigos e a desconstrução das 
hierarquias simbólicas, agora defendidos por Featherstone. Estes processos refletem a 
ineficácia de mantermos antigos conceitos que não mais explicam as situações agora 
vivenciadas. 
Voltando, então, aos adjetivos sugeridos por Coelho, ao invés de falar em cultura de 
massa, o autor propõe a adoção do termo "cultura do narcisismo", assim como justifica. 
uma cultura marcada não pela auto-afirmação, como permite 
crer certo entendimento superficial do narcisismo, mas pela perda 
de individualidade, urna cultura em que o eu está, como na velha 
cultura de massa, constantemente ameaçado de desintegração, em 
que o eu se vê tomado pelo sentimento de um vazio interior 
continuado. (Connor, 1995: 176) 
À esta cultura do narcisismo, Coelho associa urna "cultura do consumo" que apesar 
de não confundir-se com a primeira, estariam diretamente relacionadas. A este respeito são 
traçadas reflexões apontando para um tal "resultado perverso", já que o consumo não está 
ao alcance de todos. 
[ ... ] um estado de permanente desconforto espiritual e de ansiedade 
crônica (numa vertente, digamos, pacífica ou, pelo menos, passiva) 
e um estado de iminente criminalidade (como é fácil de constatar 
num país de fortes desigualdades sociaís como o Brasil). 
(Coelho, 2000:177 Grifos do autor) 
Começam assim a ser mencionadas as sensações de angústia comuns aos indivíduos 
que vivem em grandes cidades15• As circunstâncias que provocam essa tensão já nos são 
bem conhecidas, e foram abordadas anteriormente, quando nos referenciávarnos a alguns 
15 Acreditamos que estas sensações mencionadas por alguns autores podem ser partilhadas nas fotos 
que retratam a cidade de São Paulo. 
122 
sentimentos próprios das cidades mundiais, decorrentes da esquizofrênica dinâmica urbana. 
Referindo-se a ela, Milton Santos descreve as sensações advindas de um primeiro contato 
com a cidade. fruto. por exemplo, um processo de migração. 
A vida de cada um, nesse lugar das grandes mutações, é uma grande 
incógnita, porque para a maior parte das pessoas a cidade, como um 
todo, ao primeiro contato é impalpável, não se deixando entender 
apenas com o que apreendemos em suas enorrnes quantidades, nada 
mais que uma fração do todo. Por isso, a grande maioria dos 
cidadãos não percebe a cidade senão pela lógica dos medos, das 
premonições, da sensibilidade que se aguça com o próprio processo 
do trabalho. (Santos, 1998:64 Grifos nossos) 
As relações que são estabelecidas com a cidade são, assim, mediadas por sensações 
de desconforto, tais como a angústia, o medo, a ansiedade. E esses sentimentos estão, como 
menciona o autor, diretamente relacionados ao processo de trabalho. Nesse ponto, é 
enfatizada a indissociabilidade dos aspectos materiais e imateriais que compõem o homem 
em sua plenitude. 
Santos, então, faz referência à Marx, destacando a primazia da ação sobre o saber, 
da existência sobre a essência. Afirrna, ainda, que a existência, para Marx é, antes de tudo, 
o trabalho. "Se esta noção de trabalho coloca em destaque a especificidade da existência 
humana no mundo, a especificidade da subjetividade humana, ela coloca também a união 
necessária e insuperável desta subjetividade com a natureza, como o mundo." (1998:64) 
Partindo de tais premissas, da necessidade de aproximação entre os aspectos 
materiais e imateriais que compõem a existência humana, Santos começa a traçar uma 
discussão que põe em debate a cultura de massas, segundo ele, "adversária da consciência", 
e a cultura popular "que se nutre dos homens". Sua reflexão parte do pressuposto de que a 
classe média, por seu acesso ao consumo, será mais facilmente absorvida pela cultura de 
massa. Assim, por serem assalariados, são consumidores em potencial, concretizando o 
"consumidor mais-que-perfeito", como outrora referenciado. Nessas circunstâncias, a única 
esperança, a possibilidade de romper com a alienação, estaria na cultura popular. 
Os mais pobres não teriam condições de se tornarem "consumidores plenos" e neste 
aspecto, estariam mais próximos da libertação, visto que, carentes de informações, de 
acesso ao consumo, poderiam desenvolver uma "noção de cultura popular" que seria o 
caminho para a transformação. 
As classes médias amolecidas se deixam absorver pela cultura de 
massa e é dessa cultura de massa que retiram argumento para 
racionalizar sua pobre existência. Os carentes, sobretudo os mais 
pobres, sequer têm o direito dessa absorção, pelo fato de que não 
dispõem dos recursos para adquirir aquelas coisas que transmitem e 
asseguram essa cultura de massa. É por isso que as cidades abrigam 
ao mesmo tempo uma cultura de massas e uma cultura popular, que 
colaboram e se atritam, interferem e se excluem, somam-se e se 
subtraem, num jogo dialético sem fim. (Santos, 1998:66) 
de fato, conflitante a ocorrência simultânea desses elementos que constituem as 
culturas urbanas. Porém, a natureza desses conflitos, as estratégias e articulações que são 
estabelecidas, não é consenso entre os autores que a eles se dedicam. 
Diferentemente do que foi exposto, há aqueles que defendem que a precariedade do 
"aparelho receptor" (Santos, 1998), seria um dos contribuintes para a provável alienação 
das camadas mais pobres. Contrariando, assim, as colocações de Milton Santos, o que 
ocorreria seria a facilidade de sedução dos mais pobres, por terem menos possibilidade de 
reflexão acerca de suas reais necessidades, e assim, renderem-se, quase que naturalmente, 
aos assédios da publicidade. 
Deste lado, estaria proposições, como a de Gordon Mathews, que aponta para as 
vantagens de se ter habilidade em decifrar os códigos que circulam pela mídia, internet, ou 
bibliotecas. Estes indivíduos teriam, além do acesso facilitado, maior discernimento para 
julgar as informações distribuídas e optar, de forma supostamente mais livre, ressalva, pelas 
adesões que se tenha mais afinidade. 
[ ... ] quanto menos sofisticado for o equipamento receptor que se 
tenha, maior probabilidade haverá de ser manipulado pelos 
caminhos conhecidos de Coca-cola, Marlboro, Rambo, Doraemon, 
embora, certamente, haja exceções a isso, e, como os antropólogos 
freqüentemente notam, a maneira pela qual os consumidores, em 
sociedades diferentes, realmente interpretam esses diversos 
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produtos pode diferir substancialmente dos planos publicitários. 
(Mathews, 2002:56) 
Ocorrem. desta forma. algumas possíveis exceções, ou divergências interpretação 
em relação às propagandas, já que as repostas aos estímulos rnidiàticos, como salienta o 
autor, pode ter urna dose de individualidade. Entretanto, há certa tendência à formação de 
grupos que devem ter comportamentos semelhantes, comprovados pela eficácia de grande 
parte das campanhas publicitárias. 
Como os indivíduos interagem com estes estímulos publicitários será parte das 
preocupações que irão compor nossa próxima sessão. Há aqueles que falam na 
possibilidade de um "estilo de vida urbano", investigar em que consiste tal expressão 
também será mais uma de nossas preocupações. Quais são, e como materializamos nossas 
ações a partir dessas influências? Por fim, este, que será nosso último item, buscará uma 
síntese dessas relações, entre a cidade e o indivíduo, que tem sido cada vez mais 
confundido com o consumidor. 
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3.4 Desvendando o "estilo de vida urbano" 
Por que se falar em um estilo de vida urbano? Esta expressão nos remete a alguns 
hábitos. costumes e escolhas dos indivíduos que vivem em cidades. Desta fonna, as pessoas 
que vivem em outros lugares praticariam hábitos distintos. Cabem, aqui, algumas 
perguntas: seria possível manter hábitos tipicamente rurais, ainda que em cidades? 
E as distintas áreas de uma cidade, teriam o mesmo estilo de vida? Dos bairros mais pobres 
aos mais abastados, existiriam algumas semelhanças que aproximariam indivíduos que 
vivem realidades tão díspares? 
Pelo que observamos não são poucas as questões que nos inquietam ao tratar das 
tensões vibrantes nas grandes cidades, como o convívio da disparidade, o abismo entre 
ricos e pobres, os tantos mundos econômicos e culturais que as compõem. Assim como não 
é possível abordar detalhadamente cada parte que compõe a totalidade urbana, ignorá-las 
seria ignal imprudência. Pensar em um estilo de vida urbano requer, portanto, o cuidado de 
salientar que buscamos um recorte. 
Tratar da cidade enquanto símbolo do consumo, que incita a prática da cultura de 
consumo, mas também de uma cultura popular. E, se fossemos dar nomes, teríamos que 
recorrer a inúmeros para contemplar a multiplicidade de referências que ocorrem 
simultaneamente nas cidades. Porque são também lugares das angústias, reflexo da 
inacessibilidade ao consumo, das tensões pelo consumo. Do mesmo modo que podem ser 
"espaços de revelação", são também "espaços de alienação" (Santos, 1998). 
Em que medida um espaço que nós mesmos construímos e que nos 
contém como coisas é o instrumento de agravação das condições 
criadas pelo mercado? Em que medida a organização do espaço é 
mais uma dessas organizações que conduzem a um processo de 
alienação? O espaço também contribui para o processo de 
socialização invertida a que agora assistimos e é utilizado como 
instrumento de política cognitiva, através da manipulação do 
significado, um marketíng territorial que também é criador de 
anomia. (Santos, 1998:60 Grifo do autor) 
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Assim sendo, chegamos à afirmação, que persegmmos em toda nossa trajetória 
enquanto uma proposição. A pergunta que guiou nosso caminho, estimulou, inquietou e nos 
fez buscar referências. É chegado o momento de afirmarmos: a cidade atua de forma 
determinante na formação da identidade do indivíduo. 
na tentativa de explicarmos a expressão "estilo de vida urbano" nos aproximamos 
da mencionada afirmação, na medida em que estilo de vida é marcado, composto e 
explicado por aspectos referentes à identidade. V amos aos exemplos. 
Escolhemos nossa comida, bebida, o filme ou programa de televisão a ser visto, 
uma atividade de lazer, ou ainda o carro que iremos comprar, a roupa que iremos usar, a 
música a ser ouvida, o livro a ser lido, o jornal, a revista, o esporte praticado, ou 
acompanhado. Todas essas pequenas coisas que compõem um certo estilo de vida tem 
muito a ver com a identidade de um indivíduo. A maneira de nos portarmos, os produtos 
com os quais nos identificamos, tudo isso faz com que tenhamos um determinado estilo de 
vida. Assim, para falar de um "estilo de vida urbano", estamos considerando que a cidade 
tem influência na formação e no exercício da identidade. 
No âmbito da cultura de consumo, o indivíduo tem consciência de 
que se comunica não apenas por meio de suas roupas, mas também 
através de sua casa, mobiliários, decoração, carro e outras 
atividades, que serão interpretadas e classificadas em termos da 
presença ou falta de gosto. A preocupação em convencionar um 
estilo de vida e uma consciência de si estilizada não se encontra 
apenas entre os jovens e os abastados; a publicidade da cultura de 
consumo sugere que cada um de nós tem a oportunidade de 
aperfeiçoar e exprimir a si próprio, seja qual for a idade ou a origem 
de classe. (Featherstone, 1995:123) 
Vivemos em uma sociedade de consumo e para o consumo, que solicita todos os 
indivíduos, de todas as classes sociais, com amplos objetivos a serem saciados pelos 
diversos segmentos do mercado. É evidente que o poder monetário está diretamente 
relacionado ao poder de consumo. Porém, não se trata apenas de valores monetários, mas, 
sobretudo, de valores simbólicos. 
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E neste sentido, o dinheiro não é condição essencial para o consumo de signos, de 
idéias, Um comercial que convida o espectador a uma vida saudável; imagens, desde 
cartazes luminosos expõem padrões de beleza pela cidade, a ilusão da família 
um cachorro e ao fundo a fantasia da casa própria. Tais mensagens são aderidas por todos. 
A partir dessas premissas é que Mathews (2002) íàz uso da metáfora "supermercado 
cultural" ao justificar o significado de cultura que não estaria diretamente relacionado ao 
modo de vida de uma população. Para o autor é a partir de escolhas que fazemos no 
supermercado cultural global, que é constitulda a identidade. Seria então uma identidade 
formada pelo mercado, ou sob a influência dele. Mathews ressalta, como já discutíamos no 
Capítulo 1, que tais escolhas não são livres como aparentemente sugerido, mas estão 
condicionadas por inúmeros fatores partilhados, corno a noção de prestigio ou status social, 
aqueles atos "politicamente corretos" que impõem as censuras que respeitamos e, 
paradoxalmente, cobramos de nossos pares. 
A distância que separaria este supermercado cultural de seu correspondente 
"supermercado material" seria, exatamente, a necessidade, ou não, do dinheiro para a 
realização do consumo. Como argumenta o autor, enquanto que para consumirmos algum 
produto em um supermercado material devemos pagar por ele, isso não ocorreria no 
supermercado cultural. Podemos consumir símbolos, idéias, emoções, noções do que é ser 
saudável, feliz ou triste, a partir das mensagens com as quais interagimos, sem, 
necessariamente, termos que pagar por elas. 
Uma diferença fundamental entre o supermercado material e o 
supermercado cultural é que enquanto no primeiro o dinheiro é 
absolutamente essencial para que seus artigos sejam consumidos, 
para o segundo não se precisa necessariamente de dinheiro para 
consumir. Os artigos no supermercado cultural podem ser 
mercadorias, compradas e vendidas, mas podem não ser: é possível 
alguém ficar profundamente influenciado por um livro ou um 
programa de televisão, não importando, até certo ponto, o dinheiro 
que possa ter ou não. (Mathews, 2002:53) 
Essa disseminação do consumo para todos os estados possíveis, desde o mais sólido, 
"material", até o mais fluído, não deve ser confundida com a possibilidade de socialização, 
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ou maior acesso ao consumo, o que levaria a uma distribuição menos cruel dos bens. Na 
realidade, este processo está intimamente relacionado com a reprodução do capitalismo, 
como esclarece Featherstone. remetendo a Fredric Jameson. 
Foi esse predomínio da mercadoria enquanto signo que levou 
alguns neomarxistas a enfatizar o papel crucial da cultura na 
reprodução do capitalismo contemporâneo. Jameson (1981:131), 
por exemplo, escreveu que a cultura "é o próprio elemento da 
sociedade de consumo: nenhuma sociedade jamais foi tão saturada 
de signos e imagens como esta". (Featherstone, 1995:122) 
Referências como esta nos fazem pensar na instituição daquilo que temos chamado 
de um estilo de vida urbano: aderir a signos, às influências que, por um lado poderão 
justificar escolhas no supermercado cultural, e por outro censurar atitudes, opções e 
determinar o consumo a ser efetivado. E quando se trata de um estilo de vida, as 
necessidades reais para a sobrevivência, apesar destas em si já possuírem enorme carga 
subjetiva, tomam-se cada vez mais misturadas aos fetiches. "A casa própria não é 
necessidade, esta é a de morar decentemente. A casa própria insere o indivíduo no circuíto 
do consumo e da mercadoria, fetichizando no ato de compra e de venda o que é necessidade 
social essencial." (Santos, 1998:126) 
E como havíamos ressaltado de início, o estilo de vida urbano não é partilhado 
apenas na cidade, mas transcende, distribui essa noção para outros lugares, se apropriando e 
impondo sua lógica. É evidente que na cidade se concentram os tais "templos do consumo" 
aos quais Santos (1998) se refere ao tratar do "ópio: da religião ao consumo". Nesta 
ocasião, o autor enfatiza a força dos signos, das imagens, traçando uma analogia entre o 
potencial das religiões em convencer as massas, com os apelos - iguais ou mais 
competentes - da publicidade ao seduzir os indivíduos, convidando a todos, 
independentemente de qual grupo pertença, a partilhar idéias e noções, rigorosamente 
criadas para este fim. 
[ ... ] o consumo instala sua fé por meio de objetos, aqueles que em 
nosso cotidiano nos cercam na rua, no lugar de trabalho, no lar e na 
escola, quer pela sua presença imediata, quer pela promessa ou 
esperança de obtê-los. Numa sociedade tomada competitiva pelos 
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valores que engm como dogmas, o consumo é verdadeiro ópio, 
CUJOS templos modernos são os Shopping-centers e os 
supermercados, aliás construídos à feição das catedrais. 
(Santos, 1998:34 Grifo do autor) 
A cidade seria, então, a própria materialização e a possibilidade condensada de 
realização do consumo. Serüunos redundantes em localizar em São Paulo as menções 
referidas por Milton Santos. São tantas as suas referências às grandes cidades, ao indivíduo, 
ou "cidadão", como prefere, já que é ele que exercita o estilo de vida urbano - o 
"consumidor mais-que-perfeito", que na realidade seria um "cidadão imperfeito" -podendo 
ser o paulistano, o parisiense, o londrino, ou tantos outros. Não buscamos uma comparação 
entre eles, visto que apesar das semelhanças, há ainda evidentes distinções. Tratamos, pois, 
de enfatizar a comum condição de refém, de desintegração, que na realidade seria a marca 
desta identidade pós-moderna que pouco tem vínculos com a origem ou com as 
especificidades dos lugares, apenas se realiza. 
E se realiza não apenas nas cidades, não apenas entre os já consagrados produtos. 
Aliás, a busca pela novidade é uma das estratégias para a manutenção desse círculo, e o 
grande ator nesta cena é a publicidade. Com sua capacidade para fazer rir ou chorar, 
dependendo se o que pretende vender é creme dental ou lenço de papel, sua atuação é, hoje, 
o grande motor do capitalismo. "[ ... ] atualmente, as empresas hegemônicas produzem o 
consumidor antes mesmo de produzir produtos". (Santos, 2001 :48) 
E desta forma, vão sendo apropriados hábitos e costumes que passam a ser 
"vendidos" com a marca do exótico, da exclusividade. Desde as práticas que passam a ser 
cultuadas como antigas tradições, até os produtos que fazem sucesso por remeterem a um 
grupo indígena, "ameaçado de extinção". 
Do lado popular, é necessário preocupar-se menos com o que se 
extingue do que com o que se transforma. Nunca houve tantos 
artesãos, nem músicos populares, nem semelhante difusão do 
folclore, porque seus produtos mantêm funções tradicionais (dar 
trabalho aos indígenas e camponeses) e desenvolvem outras 
modernas: atraem turistas e consumidores urbanos que encontram 
nos bens folclóricos signos de distinção, referências personalizadas 
que os bens industriais não oferecem. (Canclini2003:22) 
Nesse sentido, o que parece é que para justificarmos a dependência que nos vincula 
a este "ópio" temos a necessidade de certa compensação. Consumimos, mas pagamos caro: 
é um produto "especial", tem um número limitado. E por outro lado, estamos ajudando a tal 
ou qual grupo, é uma ação "politicamente correta" ou "não polui a natureza". 
Enfim, pouco importa. Nacionals ou importados, que exalam gases poluentes ou 
contribuem para fundos para crianças ou adoentados, o fato é que o consumo se realiza. Por 
entre essas escolhas que fazemos dia-a-dia, "livremente" ou sob os alucinantes efeitos 
publicitários, demonstramos, pouco a pouco, quem somos. Um "consumidor mais-que-
perfeito", um "sujeito pós-moderno", um indivíduo que materializa um estilo de vida 
urbano. 
Pessoas que não explicariam claramente o porquê de suas escolhas. Ovo com bacon 
no café, feijoada no almoço, sushi no jantar, enfim, poderíamos citar mals e mais aspectos 
que nos remetem às incoerências partilhadas. Entretanto, ao olharmos para a cidade, nem 
tudo parece fazer parte de uma harmoniosa sintonia, e aqui as fotos tentam dar esse ar de 
confusão, de insensatez que compomos. Se há algo de harmônico, seria então a consonância 
cidade e indivíduo. A dialética composição que, ao mesmo tempo em que devora, constrói 




São muitos os elementos que atuam influenciando na constituição das identidades, 
argumentamos que as cidades estão dentre eles, E assim as consideramos, enquanto 
fundamentos geográficos da identidade, E o que isso significa? 
Significa afirmar que o indivíduo que vive numa cidade terá seu modo de vida 
diretamente determinado por este contexto urbano, Nesse sentido, é que foi utilizado o 
termo "estilo de vida urbano", Considerando, evidentemente, algumas ressalvas. As 
disparidades sociais, ou seja, os hábitos e costumes vinculados às classes sociais, a história 
do indivíduo, migrações, vínculos com diferentes bairros, ou seja, o estilo de vida ao qual 
nos referimos está associado às múltiplas culturas compostas e partilhadas nas cidades. 
E investigando a composição dessas culturas nos aproximamos de reflexões que 
buscam a adequação de novos adjetivos e novos significados de cultura. Da anterior 
separação entre as supostas "alta" e "baixa" culturas, entre urna "cultura superior" e a 
"cultura de massa", estes pares agora estão recontextualizados numa tentativa de 
compreensão das confluências hoje vivenciadas. 
Foram, assim, discutidas importantes atribuições acerca do consumo. Desde sua 
perversidade enquanto "ópio" da população, que atua, de certa forma, como substituto do 
papel anteriormente exercido pela religião. Até a prática do culto a produtos, marcas e 
imagens, não apenas relativos a um objeto "material", mas a tudo que pode ser entendido 
como mercadoria, "todas as coisas", portanto. O que é posto em questão é a estilização da 
vida, a materialização do tal "consumidor mais-que-perfeito" (Santos, 1998) 
Este estilo de vida é transcendido, não mais restrito à cidade. O convite ao consumo 
ultrapassa limites e já não há exceções. Antigos hábitos e costumes são apropriados pelo 
mercado e passam a ser vendidos enquanto especialidade, exclusividade, acessível a 
poucos, já que a popularização leva à desvalorização. 
São, então, misturados os elementos que foram um dia próprios da "cultura popular" 
e que, apesar de certas resistências, passam a ser apropriados pela "cultura de massa" e, 
portanto, já não é mais possível determinar claramente a fronteira entre ambas. Os veículos 
midiáticos tornam-se os grandes elos estratégicos capazes de fazer circular as mensagens 
publicitárias, ágeis na incitação de novas necessidades. 
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Tão eficazes que criam. de fato, consumidores prontos para ter necessidade de certo 
produto ainda nem produzido. Novos significados, símbolos que remetem à estética ideal, a 
uma vida saudáveL a posturas e hábitos a serem aderidos, a tipos de atividades de lazer que 
confeririam certo prestígio, ações "politicamente corretas", dentre tantas escolhas que 
determinarão outras tantas referências a elas ligadas: o que é bom, saudável, correto, chie, 
descolado, inteligente e por aí vai. 
Tudo pode ser, e é consumido. Não existem incompatibilidades, mas múltiplas 
combinações. Desde as mais variadas opções relacionadas à gastronomia, ao mundo de 
possibilidades de devoção a práticas religiosas para todos os tipos de devotos, até as mais 
variadas adesões artísticas. As culturas da cidade são, desta forma, um emaranhado de 
difusas influências que pouco se explicam, apenas se entrelaçam, se invadem, se sobrepõem 
e são, assim, consumidas. 
Não é apenas uma invasão da "cultura de massa" se impondo sobre a "cultura 
popular", muitos outros cruzamentos são realizados. Obras de arte expostas em lojas de 
departamentos (Featherstone, 1995), o culto aos shoppings centers e aos supermercados, 
elevados a verdadeiros "templos do consumo" (Santos, 1998), são muitas as situações 
mencionadas. 
Não seria árduo trabalho apontarmos, ainda, comque1ras circunstâncias que 
aproximam tais cruzamentos de nossas escolhas mais comuns. Um adolescente brasileiro 
que não tem afinidade com músicas nacionais, partilha símbolos e hábitos mundiais, tais 
como comer hambúrguer com batata frita, escutar música eletrônica, mas, ao mesmo tempo 
adora futebol e coleciona figurinhas de jogadores da seleção brasileira. Ou ainda, se 
pensarmos nas afinidades e no modo de vida de uma executiva brasileira, provavelmente, 
estaria muito mais próximo do modo de vida de uma executiva italiana, do que do porteiro 
do prédio de seu escritório, apesar de ser também brasileiro. 
As intenções que regem nossas escolhas, que determinam nossas afinidades estão 
muito mais próximas daquilo que é pensado e publicado do que nós gostaríamos que 
estivessem. As necessidades que acreditamos serem justificáveis e pertinentes, muitas vezes 
nos são sugeridas a partir de uma necessidade maior, por uma matrix que nos gerencia, 
dissemina regras a serem cumpridas, ainda que muito sutilmente. Amor, saúde, felicidade, 
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sucesso. produtividade, através desses ícones são inseridas noções de como devemos ser, e 
para alcançarmos tal estágio. algumas coisas deveremos ter. 
sistema que nos governa. que impõe as regras desse jogo desleal? E depois desta primeira 
vitória, será o momento de iniciarmos um novo jogo? E então, quem dará as regras? Seria 
possível um jogo onde todos pudessem vencer? É óbvio que não. Mas teria alguma chance 
de os derrotados não serem tão massacrados como agora assistimos? Talvez um jogo onde 
as regras pudessem ser partilhadas, criadas e discutidas por um número maior de jogadores. 
Ou ainda, um jogo em que as regras não funcionassem enquanto armas, facilmente 
desviadas para eliminar os jogadores menos preparados para a competição. 
Mas um jogo será sempre um jogo. Simulações, mentiras, ilusões, fantasias, 
seduções, decepções, vitórias e derrotas. E apesar de os jogos serem comumente associados 
às brincadeiras, a coisa parece estar ficando séria. Já não conseguimos discernir onde estão 
as verdades. Será que há ainda aqueles que acreditam que tomar Nescau no café da manhã 
trará energia para o seu dia? E os iogurtes, contêm mesmo as tantas vitaminas e minerais 
enumerados nos rótulos? O branco mais branco será alcançado lavando nossas roupas com 
Orno? São tantas as promessas que já deixamos de ouvi-las e, o que é pior, achamos natural 
que elas efetivamente não ocorram. 
E tais deslealdades não são apenas vivenciadas no que diz respeito ao consumo de 
certos produtos. As campanhas políticas estão também muito próximas desse tipo de 
relação. É tão óbvio que nosso candidato não irá cumprir suas promessas, seu compromisso 
com o eleitor, que já não mais nos surpreendemos. Passamos a partilhar uma descrença 
cômoda e passiva, que nos faz relevar e tratar as mentiras, as corrupções e os apelos 
baseados em falsas promessas com naturalidade. 
Eis então uma cultura do consumo, uma cultura um tanto comodista e praticamente 
instantânea. Pouco reflexiva, quase superficial, chamada por alguns autores de "pós-
moderna". Uma cultura urbana, praticada e partilhada nas cidades, por isso a ela se mistura. 
Já não mais conseguimos dissociar esta cultura da cidade, assim como o indivíduo e sua 
identidade estão também misturados com a cidade. 
Assim, devemos nos apressar em alimentar essa discussão, não apenas para 
desvendar um pouco mais daquela matrix que parece gerenciar esses indivíduos, mas para 
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que sejamos capazes de pensar em novas regras, e o fazê-lo entre mais jogadores, pois 
corremos o risco de já não mais nos distinguirmos da verdadeira matrix, 
Esta é apenas uma tentativa de nos inserirmos no jogo, Através dos caminhos 
possibilitados pela Geografia, nos propomos á constante reflexão acerca de suas regras, que 
não cessa nessas linhas, já que as conclusões demonstram-se também cômodas e passivas. 
Que nossos anseios não sejam finitos, mas alcançados para que a simbiose que formamos 
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